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y so m í 
l i t e s es la Imu 

leslele M í o 
Recibieron eJ homenaje 

del pueblo coruñés 
La Coruña. — Su Excelencia el 

Icfe del Estado y Generalísimo 
Franco, acompañado de su espo­
sa doña Carmen Polo de Franco, 
asistió a la corr ida de toros, ce­
lebrada en su honor, en la pla-
za coruñesa. El Caudillo y su es­
posa l legaron a la capi ta l a las 
cinco y cinco de la tarde. Todas 
j í is calles de la ciudad se hal la­
ban profusamente engalanadas, 
v en el trayecto, el paso de Sus 
Fxcelencias, fué acogido con 
gandes ovaciones. En la puerta 
^c ja plaza les esperaban las 
autoridades civi les y mi l i tares 
de La Coruña, así como los min is ­
tros de Marina y subsecretario 
cic la Presidencia, a lmirante Mo­
reno y señor Carrero Blanco res­
pectivamente. La plaza se halla­
ba igualmentq c j n g a-lanada 
banderas y gallardetes y en la-ma 
yoría de los palcos había seño­
ritas ataviadas con la clásica 
mantilla española. 

Al aparecer el Caudillo y su 
¿gposa en el palco presidencial , 
el público les t r ibutó una clamo­
rosa ovación a los gr i tos de 
¡Franco!* ¡Franco!, ¡Franco! , 
mientras la banda de música i n ­
terpretaba el Himno nacional. Du­
rante varios minutos al Jefe del 
Estado y su esposa híubicron de 
corresponder, en p ie , a las acla­
maciones del gentío. 

Durante el descanso de la co r r i -
, da subieron al palco presiden­
cial los tres diestros que con­
versaron unos instantes con el 
Generalísimo. Scguidamente_ se 
sirvió una copa de vino español. 

Terminada la corr ida, S. E. el 
Jefe del Estado y su esposa fue­
ron' despedidos con idénticas 
pruebas de entusiasmo y adhe­
sión.—Cifra. 

MAS DE OCHO MIL VIVIENDAS 
, CONSTRUIDAS POR EL ESTADO 

EN OVIEDO Y S U PROVINCIA 

O v i e d o . — E l g o b e r n a d o r c i v i l l i a 
d a d o a conoce r la o b r a r e a l i z a d a 
p o r el Es tado a t ravés del J n s t i t u -
1 - \ ' 3 t f o n a l tic h V j v í c n d , - , e n cs -
(a p r o v i n c i a . La p r i m e r a e t a p a ,,-corn-
p rC í i d i a Ja i o n s l r u c c i ú n de 4 . 5 9 7 v i ­
v iendas y la segunda 3 . 5 8 2 , la m a -
y o r í a de las cua les l i a n s ido t e r m i ­
nadas*, espedíaíTnente en las c u e i í -
cas m i n e r a s . No o b s t a n t e es ta ! o b r a , 
la p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l , de l a 
p r o v i n c i a e s l i m a q u e e l p r i n c i p a l 
p r o b l e m a que la m i s m a t i e n e p l a n ­
teado es e l de la h a b i t a c i ó n . 

Dunn informa persona/menfe a 
Eisenhower sobre el estado de 
las negociaciones con España 
La entrevista duró tres cuartos de hora 

M a ñ a n a r e g r e s a r á e l e m b a j a d o r a M a d r i d 

Liberación del 
genera] Dean 

El general norteameficabio 
Wi l l i am F. Dean, el pr is io­
nero de más categoría m i l i ­
tar en la guerra de Corea, 
que ha sido repatr iado, des­
pués de haber permanecido 
en caut iver io durante tres 

años. - (Foto Cifra) 

Denver. — El presidente Eisen­
hower ha l lamado con urgencia 
al secretario de Estado John Fos-
ter Dulles, para una conferencia 
en esta residencia presidencial de 
verano, que se ha de celebrar hoy 
mismo. 

Con anter ior idad a la llegada de 
Foster Dulles, el presidente Eisen­
hower conferenciará esta mañana 
con el embajador norteamericano 
en España, James Dunn. 
MR. DUNN SE HA ENTREVISTA­

DO CON EISENHOWER 
Denver (Colorado). — El em­

bajador de- los Estados Unidos en 
España, James C. Dunn, ha in ­
formado al presidente Eisenho­
wer sobre el estado de las nego­
ciaciones con el Gobierno, espa­
ño l . 

El embajador estuvo durante 45 
minutos con el presidente. A la 
sal ida, Dunn, que regresará a Ma­
dr id en avión el próx imo lunes, 
d i j o que había ido a Washington, 
pr inc ipa lmente, para poner a 
Foster Dulles al corr iente del ac­
tual estado de las negociaciones 
y que Dulles, desuués del escu­
char su in formación, le manifes­
tó que marchase en avión a la 
"Casa Blanca de verano", en Den-
ver, para in fo rmar personalmen­
te aT presidente. 

"Hay —declaró el embajador a 
los periodistas— una disposición 
extremadamente buena por am­
bas pártes, en las negociaciones. 
Soy muy opt imis ta —declaró a 
cont inuación— respecto a que las 
mismas l legarán rápidamente a 
una conclusión".—Efe. 

AYER LLOVIO 
E N V A R I A S 
P R O V I N C I A S 

S r A U 

Preparativos para el traslado del 
depuesto Sultán de Marruecos 

QGlima tí§! i iu ivo 
rsforaii mu ivai 

N f c q u i n c z . — Antes d e r e g r e s a r a Ra­
b a l , é l n u e v o S u l t á n , M o h a m e d P o n 
M u ley A r a f a , ha dado una p r o c l a m a 
a l p u e b l o m a r r o q u í , e n l a q u e / a ñ u n r 

Fondean en varios puertos 
españoles diversas unidades 

la Vi Fioía norfeamericana 
j e fe , v i c e a l m i r a n t e C a s s a d y / a n u n c i a 

otra p r o b a b l e v i s i t a a p r i m e r o s d e a ñ o 
M a d r i d . — N o t i c i a s r e c i b i d a s de 

Barce lona, V a l e n c i a , M á l a g a , C a r t a ­
gena, T a r r a g o n a , P a l m a de M a l l o r c a , 
A l i can te , C a s t e l l ó n , Sev i l l a y C á d i z 
aai) cuen ta de q u e , e n v i s i t a de c ó r -
K-sia, han f o n d e a d o en d i c h o s p u e r t o s ; 
" ' ve rsas u n i d a d e s de l a V i f l o t a n o r -
t c a m e r l c a n a , a l m a n d o d e l v i c c a l m i -
ran;e Cassady , j e f e de d i c h a f l o t a . 

t n B a r c e l o n a — p u e r t o que d i c h a 
^ o t a v i s i t a p o r c u a r t a vez e n e l 
presente a ñ o y s é p t i m a desde 1951 — 
l l c í a r o n e l b u q u e i n s i g n i a " S a l e m " , 
po r ta -av ¡ones " R o o s e v c i i " , d e s t r u c t o r 

N i c n v o o d " , c r u c e r o a n t i a é r e o " J u -
, , ^ a u " y l os p e t r o l e r o s " M o n o n g a h e l " , 

w a i i a b e s s e t " y " P a v v c a t u c k " . 
' as u n i d a d e s l l e g a d a s a V a l e n c i a 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

La Medalla de Oro 
tle Vigo entregada 
alCondejle Vallellano 
del I2A ' ~~ t n el sató,n d 0 ces iones 
en y u n t a n i i e n t o se h a c e l e b r a d o 
el ^ p r i m e r a s h o r a s de la t a r d e 
de o t 0 ÚC imP0 i> ic !ón de la M e d a l l a 
( j l ja 0 de l a c i u d a d a l m i n i s t r o d e 
licliaS ubl lCas« seño r Conde d e V a -
f o r n " 0 ' . q u Í G n fuó r e c i b i d o p o r la 
la ' b ^ H 1 0 ' 1 ' 1>a^0 mazas» m i e n t r a s 
¡mnn * " ^ " ' C ' P 3 ' i n t e r p r e t a b a el 
ei '0K nac io i<a l . E l m i n i s t r o , con 
to JUDSGcr«ar¡o de su D c n a r t a m e n -
lón |0 í raS au to r i<Jades , pasó a l sa-«-oncJnf fs[oncs d o n d e se h a b í a n 
^ c e n t r a d o e l p a t r i a r c a de l a s I n -
ttrld ! d e n t a 1 ^ y o b i s p o de M a -
sis M * 01 o b i s p o de la d i ó c e -
autor ÍH g o b e r n a d o r m i l i t a r y o t r a s 

£ , luades y p e r s o n a l i d a d e s . 

Meda l laCtd ¡óde ^ impí>s¡ci£>11 d e 
labras 

la 

r e n t e . 
Mad! 

de l 

o b i s p o 
i m p u s i e r a 

cié 
las 

c o m i e n z o con u n a s p a -
a l c a l d e , Sr. P é r e z L l o -

c i u i e n i n v i t ó a l 
in nd-A lc51á a que h 

el p l ' ! 1 5 a í m i n i s t r o . lo q u e H i z o 
Su ien ,c a ' P r o n u n c i a n d o las s ¡ -
^ b r e * pa \ah™s ' - " E s t a m e d a l l a 
" a n a ^ •Pecho de l C o n d e de V a l l e -
Vi sera s i e m p r e u n a h o n r a 

de ' p0 rc lue será l a 

f,s ^ e c f d o ' V b Íen naCÍCÍ0 POrqUC 
S a f c b m * * ? nV in is , ro P r o n u n c i ó u n a s 
d ' s i i n r m • a s r a d e c i m i e n t ó p o r la 

• " c . o n de q u e so le hac ia o b j e t o . 

p a r a 
d e m o s t r a c i ó n 

son el p o r t a a v i o n e s " C o r a l S e a " , l o s 
d c s í r u c i o r e s " B r a i n e " , " B o r d e o n " y 
" F u r s e " y e l b a r c o a u x i l i a r " R o l e t l " . 

E n C a r t a g e n a e n t r a r o n los d e s t r u c ­
to res 7 7 7 y 7 8 1 , es d e c i r , e l " Z a -
l l a r s " y e l " H u n t t n g t o n " ; e n A l i c a n ­
te los d e s t r u c t o r e s " G e a v i n " y " R u h s " 
y e l t r a n s p o r t e " E l B. H a l l " ; e n T a ­
r r a g o n a e l b u q u e t r a n s p o r t e " M o n -
r o m i a " y los s u b m a r i n o s " A r g o n a u t " 
y " R . P. R i k i n g " ; e n S e v i l l a l os d r a ­
g a m i n a s " S t a f f " y " T a n a g e r " ; en M á ­
l a g a c i n c o u n i d a d e s m á s y e n C á d i z 
los d r a g a m i n a s " T o w h e e " y " T é r c e l " ' . 

E n todas las c i u d a d e s i n d i c a d a s , 
los r e s p e c t i v o s m a n d o s d e las f o r m a ­
c i o n e s nava les d e s e m b a r c a r o n y c t : m -
p l i m c n l a r o n a las a u t o r i d a d e s locales 
q u e . después d e v o l v i e r o n a b o r d o las 
r e s p e c t i v a s v i s i t a s . 

L a e s t a n c i a de los b a r c o s de la VI 
f I o : a n o r t e a m e r i c a n a se p r o l o n g a r á 
h a s t a el p r ó x i m o d i a 1 4 . 
C A S S A D Y H A B L A A L A P R E N S A 

B a r c e l o n a . — A l a u n a de la t a r d e 
el j e f e de l a sex ta f l o t a d e los 
E E . UU. v i c e a l m i r a n t e C a s s a d y , r e c i ­
b i ó a los p e r i o d i s t a s en e l C o n s u l a ­
d o G e n e r a l n o r t e a m e r i c a n o , a c o m ­
p a ñ a d o de si l a y u d a n t e d e c a m p o , e l 
c ó n s u l g e n e r a l n o r t e a m e r i c a n o y e l 
o f i c i a l de e n l a c e de l a M a r i n a es ­
p a ñ o l a . 

\Zl i l u s t r e m a r i n o e s t r e c h ó a f e c -
t t o s a m e n l e la m a n o dé t odos los i n ­
f o r m a d o r e s , m i e n t r a s decía a l c ó n ­
s u l : " C o n o z c o a estos c a b a l l e r o s 
a q u i e n e s y a t u v e el h o n o r d e ser 
p r e s e n t a d o e n E n e r o ú l t i m o , a b o r ­
do d e l c r u c e r o " C o l u m h t u s " . 

Después de r e c o r d a r a q u e l l a su 
¡ p r i m e r a v i s i t a a B a r c e l o n a d i j o 
q u e , desde e n t o n c e s en los o c h o m e ­
ses t r a n s c u r r i d o s l a sexta f l o t a r e a ­
l i z ó m a n i o b r a s c o n j u n t a m e n t e c o n 
b a r c o s de o t r o s países de las N a c i o ­
nes U n i d a s . 

A unas p r e g u n t a s sob re T r i e s t e e l 
v i c e a l m i r a n t e se l i m i t ó a d e c i r q u e 
no e r a p o l í t i c o , s i n o s i m p l c m e n . e un 
m a r i n o q u e e n la N a t o h a a s u m i d o e l 
p u e s t o de c o m a n d a n t e e n j e f e de las 
f u e r z a s n a v a l e s de l Su r de E u r o p a , 
i n t e r r o g a d o s i l a V I F l o t a v o l v e r á 
n u e s t r a P a t r i a a n t e s d e f i n d e a ñ o 
m a n i f e s t ó q u ^ n o h a y p r o g r a m a 
p e r o q u e , p r o b a b l e m e n t e l a p r ó x i m a 
v i s i t a se p r o d u c i r á e n E n e r o de 1954 . 
C o m o cada c u a t r o meses l e l l e g a d e 
los Es tados U n i d o s u n a n u e v a f l o t a , 
e s p e r o q u e t o d a s e l las t e n d r á n l a 
o p o r ; i : n i f l a d cío v i s i t a r p u e r t o s espa-
n o l o v — C i f r a . 

f i a l a s e p a r a c i ó n d e l pode r j u d i c i a l 
d e l a d m i n i s t r a t i v o , l a c o d i f i c a c i ó n 
de las l eyes y la r e o r g a n i z s c i ó n de 
los t r i b u n a l e s d e t r i b u s . 

¡ A n u n c i a , c o n c a r á c t e r o f i c i a l , l a 
s i m p l i f i c a c i ó n d e l c a l e n d a r i o r e l i g i o ­
so d e M a r r u e c o s y r e a f i r m a la p u ­
r e z a de i n t e n c i o n e s de M o h a m e d VI 
p a r a s e g u i r e l c a m i n o r e c t o q u e ha 
d e c o n d u c i r a l p u e b l o m a r r o q u í a la 
d i c h a , d e n t r o de las p r e s c r i p c i o n e s 
d e la r e l i g i ó n . 

P i d e a la j u v e n t u d que t e n g a c o n ­
f i a n z a en e l p o r v e n i r y a f i r m a l a 
neces idad que t i e n e M a r r u e c o s de a b o ­
g a d o s , i n g e n i e r o s , m é d i c o s y pe rso ­
n a l d e a a m i n i s t r a c i ó n , p o r lo . q u e , 
a n u n c i a , se a u m e n t a r á n las becas 
e x i s t e n t e s . Con respec to a l a j u v e n ­
t u d f e m e n i n a , d i c e q u e se e s t i m u l a r á 
su e v o l u c i ó n y q u e se le d a r á acceso 
a l os Cen t ros de e n s e ñ a n z a ' y e d u ­
c a c i ó n , d o n d e r e s p e t a n d o las r e g l a s 
m o r a l e s de la r e l i g i ó n , p o d r á n p r e ­
p a r a r s e las j ó v e n e s p a r a c u m p l i r d i g ­
n a m e n t e su p a p e l e n la v i d a s o c i a l , 
c o m o esposas y m a d r e s de f a m i l i a , 
e d u c a d o r a s de l a i n f a n c i a , q u e cons ­
t i t u y e la a l e g r í a p r e s e n t e y el p o r ­
v e n i r de M a r r u e c o s . — E f e . 

P R E P A R A T I V O S P A R A E L T R A S L A D O 
D E L S U L T A N 

A j e c c i o ( C ó r c e g a ) . — Una c a r a van á 
de c a m i o n e s , c o n baú les r e p l e t o s de 
r o p a s y a l f o m b r a s , y ca j ones de b o ­
te l l as de c h a m p á n , h a p a r t i d o d e la 
P r e f e c t u r a d e A j a c c i o p a r a l a nueva 
r e s i d e n c i a de l S u l t á n S i d i M o h a m e d 
fien Yusse f , u n h o t e l s i t u a d o en Z o n ­
z a y e n c l a v a d o e n t r e ex tensos p r a ­
d o s , c o n c u a r e n t a h a b i t a c i o n e s . 

Se e s p e r a que el depues to s o b e r a n o 
c o n su f a m i l i a y s é q u i t o , e m p r e n d a 
i n m e d i a t a m e n t e su t r a s l a d o . — Efe , 

m a m a 
Churchill invita a AUlee a una cordial entrevista 

REGRESA A TOKIO EL EMBAJA 
DOR DE ESPAÑA 
Tokio . — Ha regresado a To­

k io el embajador de España, 
don Francisco del Castillo, porta 
dor, para el pr íncipe heredero 
Ak i Hi to, de una silla de montar, 
regalo del Generalísimo Franco. 
SALE PARA ESPAÑA EL NUEVO 

EMBAJADOR DE VENEZUELA 
Caracas. — Ha salido para Es­

paña el nuevo embajador de Ve­
nezuela en Madr id y ex-ministro 
de Educación Nacional, don Si­
món Becerra. En honor del señor 
Becerra v su esposa, se celebró 
en la Embajada española una co­
mida de despedida ofrecida por* 
e l embajador señor Ojeda, a la 
que asistieron, entre otras per­
sonalidades, el jefe del Estado 
Mayor, embajador del Brasi l y 
señora de Souza Leao, introductor 
dt? embajadores, señor Vivas Sa­
las y otros funcionarios. 
ANIVERSARIO DE LA FUNDACION 

DE AREQUIPA 
L ima. — El 413 aniversario de 

la fundación española de Arequi­
pa, ha sido conmemorado con 
diversos actos, entre ellos uno, 
en la que interv in ieron el em­
bajador de España, -í^ñor Suñer; 
el Arzobispo de L ima , monseñor 
Landazur i y los senadores León 
Valverde y Arispe, en su cal idad 
de arequipanos, estos tres ú l t i ­
mos.—Efe. 
ROTUNDO EXITO DEL CINE 

ESPAÑOL EN VENECIA 
Madr id . El cine español ha 

obtenido un éxito rotundo en Ve-
necia al recibir simultáneamente 
el galardón único de la Oficina 
internacional del Cine catól ico y 
uno de los premios especiales ins­
t i tu idos por el jurado cal i f icador j 
de las películas que concurren a l j 
festival de este año. 

Dichbs premios han recaído 
sobre la producción nacional " L a ; 
guerra de Dios" real l izada en i 
M M r i d bajfl te d? ^ i ó n de Ra-1 
fael 'Gil y en ta í̂Qe se plántea ; 
un interesante problema de fon­
do rel igioso-social. 

La Oficina internacional de Ci­
ne catól ico, al otorgar el máx i ­
mo galardón a esta película, con 
el voto unánime de los compo­
nentes del jurado, proclamará el 
al to sentido format ivo del cine 
español. 

El otro galardón concedido por 
el jurado del certamen fué una 
d is t inc ión especial con la que se 
ha querido premiar exclusivamen­
te películas presentadas por Espa­
ña, Estados Unidos, Francia y Bra­
s i l , cuya calidad técnica y artís­
t ica ha constituido la sensación del 
festival por fuera de las presiones 
polí t icas. 
PRODUCTORES ESPAÑOLES 

REGRESAN DE INGLATERRA 
Barajas. — Procedente de Lon­

dres regresó en avión un grupo 
de t re in ta y un productores espa­
ñoles pertenecientes a l á Obr(a 
Sindical "Educación y Descanso", 
que ha pasado una temporada de 
vacaciones en Ing la ter ra . En el 
mismo avión salió un grupo de 
treinta y dos obreros ingleses, de 
regreso a su país. Estos viajes 
son el resultado de un intercam­
b io cu l tura l .—Cif ra. 

A mediodía de hoy se celebrarán los actos 
de clausura del II Curso de verano 

Han anunciado su asistencia el Obispo de Bilbao 
eJ subsecrefaiio de Hacienda, el director general 
de Enseñanza Universitaria y otras personalidades 

El R e c t o r a d o de l I n s t i t u t o H i s p á n i c o - J u r í d i c o " F r a n c i s c o S u á r e z " h a 
r e c i b i d o e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a dg l a S e c r e t a r í a de Es tada de S . S. e l 
P a p a , P i ó X I I : 

" A u g u s : o P o n t í f i c e a c o g i e n d o v i v a m e n t e c o m p l a c i d o d e v o t o h o m e n a j e 
I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l F r a n c i s c o S u á r e z p i d e a l S e ñ o r cop iosos f r u t o s su 
l a b o r y o t o r g a R e c t o r , P a t r o n a t o s , P r o f e s o r e s , a l u m n o s i m p i o r a d a b e n ­
d i c i ó n a p o s t ó l i c a . — M o n t i n i , P r o s e c r e t a r i o . " 

HOY, SESION DE C L A U S U R A 
S e g ú n a n u n c i a m o s o p o r t u n a m e n t e , h o y se e f e c t u a r á la s o l e m n e c l a u s u ­

r a de las t a r e a s d e l I I C u r s o de V e r a n o d e l a I n s t i t u c i ó n s u a r e c i a n a . 
He a q u í e l p r o g r a m a de l a j o r n a d a : 

A las o n c e y c u a r t o , m i s a en el a l t a r m a y o r d e l a C a t e d r a l , e n t o n á n ­
dose a l f i n a l u n T e D e u m , de a c c i ó n d e g r a c i a s . Las a u t o r i d a d e s se r e u n i ­
r á n e n la c a p i l l a de San José p a r a a s i s t i r a d i c h a s c e r e m o n i a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , en e l P a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n , s o l e m n e a c t o a c a d é ­
m i c o de c l a u s u r a c o n a s i s t e n c i a de l o b i s p o d e B i l b a o , s u b s e c r e t a r i o de 
H a c i e n d a , d i r e c t o r g e n e r a l de E n s e ñ a n z a U n i v e r s i t a r i a y a u t o r i d a d e s p r o ­
v i n c i a l e s y a c a d é m i c a s . 

I n t e r v e n d r á n en la s e s i ó n , Ü r e v i s i m a m e n t e , e l R v d o . P . E l o r d u y , S . J . , 
p r e f e c t o de e s l u d i o s y e l g o b e r n a d o r c i v i l i n t e r i n o y p r e s i d e n t e de la 
D i p u t a c i ó n , seño r M a n í n Cobos y después p r o n u n c i a r á e l d i s c u r s o d e c l a u ­
s u r a e l l l m o . S r . D r . Don J u a n de l R o s a l , d e c a n o de l a F a c u l t a d de De­
r e c h o de V a l l a d o l i d , q u i e n v e r s a r á s o b r e " L a l e c c i ó n d e S u á r e z " . 

E n e l a c t o de c l a u s u r a se e n t r e g a r á n los p r e m i o s a los a l u m n o s p a r t i ­
c i p a n t e s y e l p r e m i o " I n s t i t u t o J u r í d i c o F r a n c i s c o S u á r e z " 1952 a l Doc ­
t o r P c r é ñ a , de l a U n i v e r s i d a d de M a d r i d . 

Las a u t o r i d a d e s , e n t i d a d e s c u l t u r a l e s y J u n t a e j e c u t i v a p r o v i n c i a l t e n ­
d r á n r e s e r v a d o l u g a r p r e f e r e n t e . 

N o es n e c e s a r i o i n v i t a c i ó n e s p e c i a l p a r a a s i s t i r a es tos ac tos . 

Para hoy se anuncian 
tormentas en e] £bro y 

sistema ': ibérico 
M a d r i d . — E l par te meteoro lóg ico 

r e g i s t r a que durante el d i a de hoy 
u n a In tensa á r e a t o r m e n t o s a c u b r i ó 
e s p e c i a l m e n t e l a s p r o v i n c i a s de Z a ­
m o r a , S a l a m a n c a , S e g o v i a , A v i l a , 
M a d r i d , T o l e d o , C i u d a d R e a l y C u e n ­
c a y puntos a is lados de M á l a g a y 
G r a n a d a , p roduc iendo l luv ias no m u y 
i n t e n s a s y e n a lgunos l u g a r e s a c o m ­
pañadas de g r a n i z o . 

U n a g r a n tormenta de l l u v i a des­
c a r g ó sobre l a c o m a r c a de G u a d i x , 
desbordándose e l l i o . E n P u e r t o l l a -
no fueron r e c o g i d o s c i n c o l i t ros de 
a g u a por m e t r o c u a d r a d o y en Jaén , 
después de unos m e s e s de abso lu ta 
sequ ía , descargó a p r i m e r a h o r a de 
l a n e c h e u n a f o r t i s i m a t o r m e n t a , c a ­
y e n d o en u n a h o r a 16 l i t ros de a g u a 
por met ro c u a d r a d o . 

E n todas par tes l a l l u v i a h a s ido 
r e c i b i d a c o n g r a n con ten to . 

L a p rov is ión p a r a m a ñ a n a , d o m i n ­
g o , señala : E s de e s p e r a r q u e el r é ­
g i m e n tormentoso se d e s p l a c e a l E b r o 
y s i s t e m a i b é r i c o , con n u b e s de evo­
luc ión d i u r n a en las r e g i o n e s del i n ­
t e r i o r . — C i f r a . 

P a r i s . — E l D i a r i o O f i c i a l p u b l i c a e l 
d e c r e t o de l G c b í c r n o s o b r e la r e d u c ­
c i ó n de l p r e c i o de l a c a r n e , e n un 
c i n c o a . u n d i e z p o r c i e n t o . E l G a b i ­
ne te L a n i e l p r e p a r a o t r o d e c r e t o p a r a 
r e b a j a r e c h o a r t í c u l o s e s e n c i a l e s de 
u l t r a m a r i n o s , has ta u n 15 p ó r 100 . 

L a d i s p o s i c i ó n es t a n c o m p l i c a d a 
q u e m u c h o s p a r i s i n o s se m u e s t r a n es-
c é p t i c o s a c e r c a de los r e s u l t a d o s de 
la m i s m a . — E f e . 
H U E L G A E N E L H A V R E 

El H a v r e . —< Ocho m i l q u i n i e n t o s 
o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s ' y se is m i l q u i ­
n i e n t o s t r a b a j a d o r e s de l m u e l l e , se 
h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a de v e i n t i c u a ­

t r o h o r a s e n e l p u e r t o , a f i n d e o b t e ­
ne r d e t e r m i n a d a s r e i v i n d i c a c i o n e s . A 
estos q u i n c e m i l o b r e r o s h a y q u e a ñ a ­
d i r o t r o s s e t e c i e n l o s de l os t a l l e r e s de 
l a c o m p a ñ í a g e n e r a l t r a n s a t l á n t i c a 
f r a n c e s a , q u e h a n d e j a d o de t r a b a j a r 
p o r s o l i d a r i d a d c o n sus c o m p a ñ e r o s . 
No se r e g i s t r a n i n g ú n i n c i d e n t e , y 
las f u e r z a s de p o l i c í a e j e r c e n u n a v i ­
g i l a n c i a c o n t i n u a " . 
A C T I V I D A D E S D E L O S C O M U N I S T A S Y 

E X - N A Z I S 
B o n . — T a n t o l os c o m u n i s t a s c o m o 

les e x - n a z i s l i b r a n uña b a t a l l a a f o n ­
d o p a r a e v i t a r ser e x c l u i d o s t o t a l m e n ­
te d e l n u e v o P a r l a m e n t o . A u n q u e l a 

París. - El pr imer min is t ro del Eire, De Valera, que sufre una 
enfermedad en la v is ta, a su paso por Par is , camino de 
Lourdes, aparece en la fotosfrafia acompañado de su h i j o 
y del embajador del Eire en Francia. - (F . Gil del Espinar) 

uarenta y cinco millonos de 
ederá Estados Unidos a Persia 

La Emftpratriz Soraya saldrá hoy hacia su país 
Londres. — El general Robert-

sori que acaba de par t ic ipar en 
las negociaciones oficiosas anglo-
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LAS N I Ñ A S " V I A J E R A S " 

Barcelona. -- De izquierda a derecha, las niñas Natividad Car i , de 
7 aiños y Carmen Llana, de !2 años, quienes por su cuenta y r iesgo 
v ia jaron desde esta ciudad a Palma de Mal lorca, s in conocimiento 
de sus padres. En la fotografiai aparece también la madre de Car-
menci ta, expl icando a los periodistas las circunstancias que han 

concurr ido en el curioso suceso. (Foto C i f ra ) . 
«HAWTÍKJ*w*&.ax*mm'.:K-%.nmuuMj-uMs,*-r i nit rrimiirM umn MWliimiMii m « i • iimilwillllHinMWnill II»—IWMI—ilIKIIi 

egipcias sobre el f u tu rd de la 
zona del Canal de Suez, ha l le­
gado esta mañaifa a Londres. 

AYUDA NORTEAMERICANA 
A PERSIA 

Denver. — El presidente Eisen­
hower ha anunciado hoy que se va 
a conceder al Gobierno persa un 
emprést i to de cuarenta y cinco 
mil lones de dólares como respues­
ta a la pet ic ión persa de ayuda 
f inanciera formulada recientemen­
te por el Gobierno de Teherán. 

FIRMA DE UN ACUERDO 
COMERCIAL 
Londres. — Rusia y el I rán han 

f i rmado un acuerdo comercial 
que intensi f icaron el intercambio 
de artículos entre ambos países, 
según anuncia Radio Moscú. 

HOY REGRESARA LA EMPERA­
TRIZ SORAYA 

Roma. — La emperatr iz Sora­
ya del I rán , regresará mañana a 
su país en avión, con objeto de 
reunirse con su esposo. 

MUSSADEQ, SERA ATENDIDO 
POR UN MEDICO MILITAR 

Teherán. — El Gobierno ha 
dispuesto que un médico m i l i t a r 
atienda al lexprim'er min is t ro 
Mussadeq, qu ien, al parecer, se 
encuentra peor en su estado de 
salud. Se desconoce el or igen del 
mal que aqueja a Mussadeq. 

Cocteau define a 
España como un 
psís pobre muy [ico 
Sin embargo dice que 
¿rancia es un "país 

rico mvy pobre" 
P a r í s , — E l e s c r i t o r f r a n c é s , 

Jean C o c t e a u , ha p u b l i c a d o en 
e l p e r i ó d i c o " P a r i s P r e s s e " u n 
a r t í c u l o t i t u l a d o " N o t a s d e s o r d e ­
nadas sobre E s p a ñ a " , e n e l c u a l , 
y e n t r e o t r a s cosas , d i c e l o s i ­
g u i e n t e ; " E s p a ñ a es u n p a í s q u e 
no sabe l o q u e es a v a r i c i a . Es ­
p a ñ a t i r a su d i n e r o p o r sus m a ­
r a v i l l o s a s v e n t a n a s d e c o r a d a s con 
f l o r e s y p l a n t a s . E s p a ñ a posee 
m u y p o c o , p e r o l e da a u s t e d l o ­
d o l o que posee. E l r e s u l t a d o es 
que E s p a ñ a p u e d e ser c o n s i d e r a ­
da c o m o u n pa í s p o b r e m u y r i c o , 
m i e n t r a s q u e F r a n c i a es u n pa ts 
r i c o m u y p o b r e " . 

E l p o l i f a c é t i c o Coc teau se r e ­
f i e r e a C i b r a l t a r en su a r t i c u l o 
y c a l i f i c a e l p r o b l e m a c o m o " u n 
d i e n t e de los A t l a n t e s que los i n ­
g leses h a n e m p a s t a d o e n o r o " . 

" E n E s p a ñ a — d i c e en o t r o p á ­
r r a f o e l e s c r i t o r — t o d o es f u e g o . 
Las c o r r i d a s de t o r o s son e l e s ­
p e c t á c u l o e n el q u e la poes ía es ­
p a ñ o l a se exp resa s i n t r a b a s . E n 
es ta v i e j a t r i a d a q u e e s t á c o m ­
pues ta p o r e l t o r e r o , e l t o r o y e l 
p ú b l i c o , és te ú l t i m o d e s e m p e ñ a e l 
p a p e l m á s f e r o z . E l h o m b r e y 
la b e s t i a se d e f i e n d e n e l u n o d e l 
o t r o . E l p ú b l i c o p a g a p a r a q u e 
estos dos a c e p t e n la m u e r t e " . 

m i t a d de los 4 8 4 escaños s e r á n c u ­
b i e r t o s p o r v o t o d i r e c t o de m a y o r í a y 
l a o t r a m i t a d p o r r e p r e s e n t a c i ó n p r o ­
p o r c i o n a l , la l ey e l e c t o r a l d i s p o n e q u e 
l o d o p a r t i d o q u e no l o g r e u n s ó l o es­
c a ñ o p o r v o t o d i r e c t o d e m a y o r í a o , 
p o r l o m e n o s , e l c i n c o p b r c i e n t o d e 
los v o t g s p o p u l a r e s , q u e d a r á e x c l u i d o 
de la n u e v a d ic ta . ;—«Efe. 
C H U R C K I L L I N V I T A A A T T L E E A U N A 

C O R D I A L E N T R E V I S T A 
L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o W i n s -

t o n C h u r c h i l l h a i n v i t a d o a l j e f e d e l a 
o p o s i c i ó n l a b o r i s t a , d e m e n t o A t t l e c , 
a una c o r d i a l c o n v e r s a c i ó n e n C h e -
q u e r s , l a r e s i d e n c i a o f i c i a l d e c a m ­
p o de los j e f e s de G o b i e r n o b r i t á n i ­
cos. 

L a i n e s p e r a d a r e u n i ó n de l os dos 
j e f es p o l í t i c o s i n g l e s e s será la p r i ­
m e r a desde el a l z a m i e n t o de la p r o ­
y e c t a d a r e u n i ó n de las B e r m u d a s c o n 
e l p r e s i d e n t e e i s e n h o w e r y e l p r i m e r 
m i n i s t r o f r a n c é s . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se d i c e q u e , 
acaso , C h u r c h i l l d i g a a A U l e e , q u e 
p i e n s a s e g u i r a l f r e n t e de l G o b i e r n o , 
después o e r e s t a b l e c i d o de su r e c i e n ­
te d o l e n c i a . Se añade q u e i os c a m ­
b i o s de G o b i e r n o hechos a y e r s o n 
so lo l a p r i m e r a fase y q u e a f i n de 
m e s , s e r á n a n u n c i a d o s o t r o s , a u n q u e 
se c r e e se rán m e n o s e s p e c t a c u l a r e s de 
l o q u e habúa p r e v i s t o . — E f e . 
H O Y , E L h C C I O N t S E N A L E M A N I A 

B o n n . — La A l e m a n i a o c c i d e n t a l e l i ­
g e e l d o m i n g o u n m í n i m o ' de 4 8 4 d i ­
p u t a d o s , de los q u e 2 4 2 s e r á n d e -
jCgvnados d i l e c t a m e n t e p o r m a y o r í a 
s e n c i l l a en cada u n o d e los 2 4 2 , d i s - ' 
t r i t o s , y los r e s t a n t e s , p o r los p a r ­
t i d o s , m e d i a n t e a p l i c a c i ó n de l a r e -
p r e s e n t a c t o n p r o p o r c i o n a l en cada u n o 
d e los n u e v e E s t a d o s q u e i n t e g r a n l a 
R e p ú b l i c a f e d e r a l . 

Las p a p e l e t a s ¡de v o t a c i ó n t f e n e n 
dos c o l u m n a s : u n a p a r a l a i n d i c a ­
c i ó n de c a n d i d a t o i n d i v i d u a l , y . l a 
o t r a p a r a l a d e l p a r t i d o p o l i t i c o f a ­
v o r i t o , q u e , p ó r c i e r t o , s i e n u n Es ­
t a d o n o l o g r a e l c i n c o p o r c i e n t o de 
los v o t o s e m i t i d o s , se q u e d a r á s i n 
r e p r e s e n t a c i ó n e n é l . — E f e . 
S E C R E E E N E L T R I U N F O D E 

A D E N A U E R 

B o n n . — En u n a encues ta d e ú l t i ­
m a h o r a s o b r e las p e r s p e c t i v a s de las 
•elecciones de m a ñ a n a , se c o n f i r m a l a 
c r e e n c i a g e n e r a l de q u e e l c a n c i l l e r 
A d e n a u e r , t r i u n f a r á e n los c o m i c i o s 
d á n d o l e u n a m p l i o m a r g e n d e esca­
ñ o s en e l n u e v o P a r l a m e n t o . 

Según es ta e n c u e s t a , los c r i s t i a n o -
d e m ó c r a t a s o b t e n d r á n e n t r e e l 3 4 , 8 5 
y e l 3 6 , 8 5 p o r c i e n t o d e l os v o t o s , 
a p r o x i m a d a m e n t e , los m i s m o s q u e en 
l as e l ecc i ones de ¡ 9 4 9 . — E f e . 

UN PORTA AVIONES NORTEA-
AMERICANO PRESTADO A 
FRANCIA 
San Francisco. — El comandan­

te de la costa occidental de los 
Estados Unidos ha hecho entrega 
en los astilleros de la Armada en 
San Francisco, a Francia, del por­
taaviones "Belleau Wood" , de ca­
torce m i l toneladas. En la cere­
monia de entrega el v icealmiran­
te S. Law, manifestó que "este 
préstamo representa s imból ica­
mente el programa de ayuda m i ­
l i t a r inst i tu ido por los Estados 
Unidos en 1950, para combat i r la 
agresión comunista en Indochi­
na" .—Efe. 

Los mmm le orillo 
al lili 

11 
Madr id . -~ El Min is ter io de 

Educación Nacional hace públ ico 
que la matrícula para los exáme­
nes de grado superior al Bachi­
l lerato en el presente mes se 
efectuará en las Secretarías de las 
Universidades durante los días 6 
al 15 . 

Las pruebas comenzarán el día 
de este mismo mes de 

t iembre. 
Sep. 



I TN A real idad 
^ "indiscutible 
es que el t i em­
po discurre a v t -
iocídad de vér t i -

Íro. Pese a que a 
os adolescentes 

les parezca len­
to el decurso de los días que les 
fal tan para alcanzar la mayoría 
de edad. 

Asi , sin darnos cuenta, nos 
encontramos con que ayer se 
cumpl ieron dieal años de la 
magna conmemoración del M i ­
lenario de Casti l la, en Burgos. 
El día 5 de Septiembre de 1943. 
a presencia del Caudil lo, min is­
tros y otras personalidades y 
representaciones las más diver­
sas, ¿e celebró aquella memora­
ble fiesta que, en impresionan­
te cor te jo, recorr ió las calles de 
la ciudad evocando, de modo 
espléndido, señor ia l , de una be-
lUza caut ivadora, la Castilla 
eterna.. . 

Han pasado ya diez años, se­
ñores. Una décadaf en la que 
Burgos —-marco adecuado de 
aquella conmemoración— se en­
frentó con la precisión de cum­
p l i r con otro mandato h is tór ico, 
que era el de honrar a l glor ioso 
Cid Campeador. 

La idea de la estatua surgió 
como consecuencia del Mi lena­
r io de Casti l la; más aún , como 
in ic ia t iva derivada de los acuer­
dos de la Junta organizadora 
de Aquella soberbia conmemora­
c ión. Y esta idea, ya convert ida 
en real idad en cuanto a la eje­

cución mater ia l 
de la estatua se 
n o s presenta 
con su imper io­
sa exigencia de 
realizaciones i n -
medíatasi para 
la fecha en que 

haya de colocarse el monumen­
to , para la solemnidad de su 
inauguración. 

No recordamos si fué exacta­
mente el año pasado, por esta 
fecha, cuando aludimos a la 
conveniencia de no demorar los 
preparativos de estos actos que 
han de ser de resonancia un i ­
versal. Pero es lo mismo. Lo 
cier to es que, las dilaciones en 
la inauguración van sucedién-
dose, va siendo oportuno que se 
concrete, de forma solemne, de 
modo def in i t i vo , cuanto con 
esas fiestas se relaciona. Esti­
mamos que, naturalmente, no 
hay que pensar en el invierno 
para la celebración de dicho ac­
to. Mas no por eso puede de­
fraudarse la públ ica expecta­
ción que, amort iguada un tan^ 
to por el t iempo t ranscurr ido, 
existe en la c iudad, existe en 
los burgaleses por saber cuán­
do se va a inaugurar la ya fa­
mosa estatua. 

Esto va ya siendo imprescin­
d ib le . Como lo es, también , i r 
concretando los planes para 
honrar adecuadamente, en ta l 
coyuntura, de forma memora-
ble, la gigantesca f i gu ra del 
Campeador... — B . I. 

•IWWWIUIIIII»!. IMII—Mimiiiinmi*n>MMHiimwi BUIIKIHIHHH 

A C T U A L 

• i ! Éniti i Ci 
E c o s d e l M u n i c i p i o 

Q U I N T A S . — Sa ¡ m e r e s a l a p r e ­
s e n t a c i ó n u r g e n t e e n e l n e g o c i a d o 
tíe Q u i n t a s d o Jesús R u i z A r b o l , 
c o n . d f i n d e e n t r e g a r l e l a c a r t i l l a 
m i l i t a r . 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
BECAS. — L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 

riel F r e n t e ele J u v e n t u d e s a t r avés 
d e l as i D e l e g a c i o n e s L o c a l e s , c o n v o -
t a be tas p a r a l a p r o v i s i ó n d e p \ s -
z/ds c o m o a l u m n o s de l C o l e g i o M e ­
n o r " J o s é A n t ó n r o " , . d e A l i c a n t e . 

Los b e c a r i o s se rán camarada .s q u e 
h a y a n a p r o b a d o e l i n g r e s o en e l b a ­
c h i l l e r a t o y d e b a n c u r s a r d u r a n t e e l 
a ñ o a c a d é m i c o 19.53-54 e l p r i m e r 
c u r s o . 

Será r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e e l 
p e r t e n e c e r a l as F a l a n g e s J u v e n i l e s 
d e .F ranco y ser h i j o d e C a í d o , de 
V i e j a G u a r d i a , e x c o m b a t l e n t e o c x -
c a u t i v o . 

Los d a t o s r e f e r e n t e s a esta c ü n v o -

Cali f icación m o r a l a u t o r i z a d a p o r U 
Comisión d i o c e s a n a d e V i g i l a n c i a tte. 
Ésí iéctáculos: ! 

COL1SÉ0, - - ' ' E l f a n t a s m a v a a l Oes- \ 
t e " { 2 ) y " L o s o jos defan h a e l l a i " j 
( 3 R ) . 

A V E N I D A . - - " L a m u j e r p i r a t a " ( 3 ) y 
• A m á r g d d e s q u i t e " ( 3 R ) . 

C A L A T R A V A S . "ÍEl h o m b r e de l a 
t o r r e E i f í c J " ( 3 ) y " D e s d e a q u e l be­
s o " ( 3 ) . 

CORDON.— " M u c h a c h a s de B s g d a d " , 
GRAN T E A T R O . - C o m p a ñ í a R a m -

baT. 
P O P U L A R . ~ " U n a noche en el T a -

l i s r i n " ( 3 R ) y " E l ído lo c a i d o " ( 3 ) . 
R E X . — " J u v e n t u d p e r d i d a " ( 3 ) y " A 

v o l a r , j o v e n " ( 3 ) . 
E X P Ü C A C I O N . ( P a r a c I a « L 1 . to-

H O V i n c l u s o BÍBOS; 2 , jóvenes, 3 , m a ­
y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o a r e p a r o s y 4 , 
g i ravemeate p e l i f r o s a . 

c a t o r i a sc-rán f a c i l i t a d o s p o r l a D e l e ­
g a c i ó n p r e v i n c i í d d e l F r e n t e de J u ­
v e n t u d e s , S a n t a n d e r , . n ú m . 2 . 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o F e m e n i n o 

E X A M E N E S . — O d i a 9 , a las d i e z 
do la m a ñ a n a , d a r á n c o m i e n z o e n 
este C e n t r o , los ' exámenes de las a l u m -
nas o f i c i a l e s q u e t e n g a n p e n d i e n t e 
de . a p r o b a c i ó n a l g u n a a s i g n a t u r a 
( P r i m e r C u r s o ) . 

D e c j a c t ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E n s e ñ a n z a P r i m a n a 
OPOSICIONES D E 1 9 ^ 2 . — D e s d e 

e l d i a de la f e c h a h a s t a e l 2 5 d e los 
c o r r i e n t e s , las m a e s t r a s y m a e s t r o s 
o p o s i t o r e s de l a ñ o 1952 p u c h e n t o ­
rnar p o í c s l ó n de sus nuevos d e s t i n o s 
c o n e fec tos de l a f echa de su p r e s e n ­
t a c i ó n ; a c u y o e f e c t o t o d o s l os t í ­
tu los a d m i n i s t r a l l v o s h a n s i d o e n v i a ­
dos d i r e c t a m e n t e a los A y u n í a m i e n -
tos c e r r e s p o n d i e n t e s , s i n q u e de esta 
f o r m a sea p r e c i s o l a p r e s e n t a c i ó n e n 
es ta J e f a t u r a de los i n t e r e s a d o s . 

l e s m a e s t r o s s u p e r n c m e r a r i o s c o ­
m o h i j o s o h u é r f a n o s de m a e s t r e s , 
s e ^ M i r á n e n l a m i s m a s i í c a c i ó n q u e 
has ta a h o r a , si b i e n c e s a r á n e n fecha 
a n t e r i o r a ! c o m i e n z o d e l c u r s o esco -
l ? r , pon iénc iose , i r . m e d i á ' . a m e n t Q a 
d i s p o s i c i ó n de la i n s p e c t o r a j e f e de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a d o es ta p r o v i n ­
c i a , d e b i e n d o r e t i r a r en d i c h a f echa , 
sus t i l u l o s a d m i n i s l r a l ivas de es ta 
D e l e g a c i ó n . 

N o t a s y a v i í o * 

s i n d í c a l e » 
S I N D I C A T O D E 

CO'MUNICACIÓNES. 

Como consecuencia de ella 
se originó vtro incidente y 
el novio ha pasado la noclie 

de ayer en Comisaría 
A l r e d e d o r de las c i n c o y met í ¡a de 

l a t a r d e de a y e r y a los p o s t r e s d o un 
b a n q u e t e de b o d a s , c e l e b r a d o en u n 
r q s t a u r a g t Q de esta c i u d a d , se o r i g i n ó 
u n a d i s c u s i ó n c u a n d o el f o t ó g r a f o Víc­
t o r l ' c r c z C o n d e , después d e m o s t r a r 
l as cop ias d e las p l a c a s o b t e n i d a s c!u-
r a n t c l a c e r e m o n i a n u p c i a l , r e d a m ó 
u n a f o t o g r a f í a q u e , según a q u é l , h a ­
b í a d e s a p a r e c i d o e n t r e l os c o m e n s a l e s . 

P o r causa de es ta f o t o g r a f í a , s u r g i ó 
l a r i ñ a en l a q u e t a m b i é n p a r t i c i p ó 
e l n o v i o F é l i x Garc ía de A b a j o , de 2 8 
a ñ o s , m e c á n i c o de p r o f e s i ó n y r e s i ­
d e n t e en B u r g o s , S a n t a D o r o t e a n ú -
m e o r 13 . t\ f o t ó g r a f o fué a g r e d i d o 
ipor e l n o v i o y v a r i o s i n v i t a d o s , t e ­
n i e n d o que ser c u r a d o e n l a Casa de 
S o c o r r o , do f u e r t e c o n t u s i ó n c o n h e ­
m a t o m a en e l l a b i o s u p e r i o r , c o . i t u -
s l ó n e n l a n a r i z con h e m o r r a g i a y 
c o n t u s i ó n con e q u i m o s i s e n l a r e g l ó n 
l a t e r a l d e r e c h a d e l c u e l l o , de c a r á c t e r 
m e n o s g r a v e . E l h e r i d o , d e s p u é s de 
d e n u n c i a r l a a g r e s i ó n en C o m i s a r í a , 
p a s ó a su d o m i c i l i o , m i e n t r a s dos 
agen tes de l a P o l i c í a A r m a d a se t r a s ­
l a d a b a n a l r e s t a u r a n t e y d e t e n í a n a l 
c o n t r a y e n t e asi c o m o a R i c a r d o Agur , -
d o , q u i e n e s se c o n f e s a r o n a u t o r e s de 
l a a g r e s i ó n a l f o t ó g r a f o . 

P e r o aqu í n o a c a b ó la c o s a , p o r q u e 
d u r a n t e e l c u r s o de las d i l i g e n c i a s 
p r a c t i c a d a s e n C o m i s a r i a , el r e c i é n ca ­
sado se s o l i v i a n t ó c o n e l c a b o p r i m e ­
r o d a la P o l i c í a A r m a d a , q u e f o r m a b a 
p a r t e de l r e l é n de s e r v i c i o , M a n u e l 
L l a n i l l o , do 39 a ñ o s , c a s a d o , a l cua l 
a g r e d i ó c a u s á n d o l e una c o n t u s i ó n e n 
l a r e g i ó n f a c i a l i z q u i e r d a y e r o s i o n e s , 
d o las q u e t u v o q u e se r a s i s t i d o e n 
l a Casa de S o c o r r o c o m o , a s i m h m o , 
e l c i t a d o ' F é l i x Garc ía d e A b a j o , q u e 
después do ser c u r a d o d e e r o s i o n e s en 
e s p a l d a y b r a z o s , f u é c o n d u c i d o a Co­
m i s a r i a , d o n d e q u e d ó d e t e n i d o , p a ­
s a n d o a l l i su noche de b o d a s . 

: M a r í a M a t i v i -
A n g u l o , M a r í a -

y L a d i s l a o L a r a 

D o n A r s e n í o 

M O V I M 1 F N T O DEMOGRAFICO. — D u -
l a n t e e l d i a de a y e r se v e r i f i c a r o n 
en el R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e s i n » 
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s 
d a d - B e a t r i z S a n j i a u 
J o r g e I z a r r a A lonso 
M a r i s c a l . 

M a t r i m o n i o s 
A n g u l o A n g u l o c o n d o ñ a V i c t o r i a San 
t a m a r i x G ü c m e s , h o y , a la u n a de l 
m e d i o d í a e n San N i c o l á s . D o n B e n i t o 
C a s t r o i z q u i e r d o c o n d o ñ a A u r o r a 
C o n d e S a n c h o , m a ñ a n a , l u n e s , a las 
d o c e , en San 1 csn i cs y d o n W e n c e s ­
l a o R o d r í g u e z Casado c o n ' d o ñ a M a r i a 
d e l R o s a r i o M u ñ i z G a r c í a , e l l u n e s , 
a las c i n c o y i n e d i a d e la t a r d e , en 
S a n G i l . 

D e f u n c i o n e s : F p i f a n i o S a l -
d a ñ a Z u m e l , de T a r d a j o s , 71 .-.ños. 
G e n e r a l M o l a , n ú m e r o 2 4 ; A n a s t a s i a 
P a l a c i o s S a - n t i d r i á n , d e C o r t e s , 8 2 
¿ ñ o s , d i c h o b a r r i o y S ü v i n a S i m a n ­
cas S i l v a , de Va l les d e P a l e n z u e l a , 
7 9 a ñ o s , S a n t a C l a r a , n ú m e r o 5 3 . 

n a n a , 6 9 1 , 4 ; a las dos de l a tarde, 
6 9 2 , 0 ; a las s ie te do la t a r d e , 6 9 2 , 2 , 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
3 0 , 4 g r a d o s a las 1 6 , 3 0 h o r a s ; m í n i ­
m a , 14 g r a d o s a las 6 , 4 5 horas< 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o d o l a m a ñ a n a , N F — 1,8 
k i l ó m e t r o s ; a las dos de l a t a r d e , N E — 
1,8 k i l ó m e t r o s ; a las s i e t e de la t a r d e , 
E — 5,4 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r t i d o , 1 9 1 , 6 k i l ó m e t r o s . 

de P é r e z C u e s t a , l a m a n o de su be 
i l a h i j a M a r í a de l P i l a r . 

La b o d a se c e l e b r a r á e n el p r ó x i 
m o O c t u b r e . 

DOCTOR VELASCO, espec ia l i s l 
p u l m ó n y c o r a z ó n , r e a n u d a su 
s u l t a en ca l l e S a n t a n d e r , n ú m . 

B u t a c a B 

Tresillos 
Cuartos de estar 

Hcformas 
Tapicería 

CALERA, 27 

GUEL 
CUEL 
GUEL 
G i l É l 

a e n 
su c o n -

1 5 . 2» . 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m -
p r e n s i v o de l os d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a , co ­
r r e s p o n d i e n t e s a] d í a de a y e r : 

B a r ó m e t r o , — A las o c h o de l a m a -

FARMACIAS DE G U A R D I A . — Garc ía 

A n t ó n , V i t o r i a 2 0 y D o m i n g o A r n á i z , 

B a r r i o G i m e n o , 3 0 . 

M a ñ a n a l u n e s , G o n z á l e z I g l e s i a s , 

S c n z P a s t o r 7 y Garc ía G. R e b o l l o , 

P l a z a de V e g a , ] 3 . 

P E T I C I Ó N . D E M A N O . — P o r los se­

ñ o r e s de M a r t í n L o s l a u y p a r a su h i ­

j o S a l v a d o r , h a s i d o p e d i d a e n M a ­

d r i d , a d o ñ a P e t r a H e r n a n d o , v i u d a 

i gamm 11 n injueBiteigyg 

Automovilislag 
Ahora ya puede p in tar su coche 

con el Gran Esmalte Sintét ico 
"FLAMíDOR" quedará como nuevo. 

MAXIMA DUREZA 
BRILLO INTENSO. 

SECAJE RAPIDO. 
Venta "DROGUERIA EVELIO". Ca­

lle San Lorenzo. Casa especializada 
en pinturas para todas las indus­
t r ias . 

H a c e ^ 

CUPON PR0-C1F.G0S. — F l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , co­
r r e s p o n d i e n t e a l s o r t e o d e l d i a d e 
a y e r , es e l 9 0 y c o n c i n c o p e s e t a s , 
los t e r m i n a d o s e n 9 0 . 

Sastrería MAURICIO Pañería 
e n s u n u e v a m o d a l i d a d de r e n t a s 
o b s e q u i a todas l a s s e m a n a s a s u s 
c l i e n t e s con u n t r a j o a l a m e d i d a . 

É l t r a j e c o r r e s p o n d i e n t e a e s t a 
s e m a n a , h a c o r r e s p o n d i d o a l c l i e n t e 
n ú m e r o SO. 

se aiquiía en Santander, 11. Razón: Oficinas Unión de Cooperativas 
tíel Campo. 

Todos los días carne de caballo 
a ocho y diez pesetas kilo. 

Despacho: Padre Fiórez, 5 (Vadilloa) y Avellanos 
esquina Plaza Capitanía. 

• L E T R A S DE L U T O . — C o n f o r t a d o 
c o a los S a n t o s S a c r a m e n t o s ha d e j a ­
d o ele e x i s t i r en n u e s t r a c i u d a d , a 
los 71 años dé e d a d , e l señor d o n E p i -
f a n i o S a k i a ñ a Z u m e l , t e n i e n t e d e C a ­
b a l l e r í a , r e l i r a d o . 

Descanse e n p a z e l a l m a d e l fina­
do y r e c i b a n e l t e s t i m o n i o d e n u e s ­
t r a c a n d o l c p r i a , su a f l i g i d a esposa , 
doña . M a r í a P é r e z M o r e n o , h e r m a n o s 
p o l í t i c o s y . r e s t o de la í a m i l i a do~ 
l i c ñ t e . 

— T a m b i é n h?. f a l l e c i d o a l a a v a n ­
z a d a e d a d d e 75 a ñ o s , e l seño r d o n 
E m i l i o L e m a s P é r e z , m a e s t r o n a c i o n a l 
j u b i l a d o , a c u y a a t r i b u l a d a e s p o s a , 
d o ñ a I n o c e n c i a G u t i é r r e z ; h i j o s , h i ­
j o s p o l í t i c o s y d e m á s d e u d o s e x p r e ­
samos a s i m i s m o n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

TRANSPORTES Y 
—- Se c o n v o c a a 

D E S D E tl(JY DOMINGO 

T R E S K U E V A S A T R A C C I O N E S E N 

SAÍ4 DE F U S T A S 
D E B U T de A r m a n d o B o h ó r q u c z , 
c a n c i o n e r o ; M a r í a E s p e r a n z a , t o n a ­
d i l le ra y P e p i t a R e y e s , q u e se p r e ­
senta en B u r g o s después de su 
t r iun fa l J i r a por A m é r i c a c o m o p r i ­
mera' b a i l a r i n a de l esp .c tácu lo de 

C c n c h i t a P í q u e r 
Comple tan e l p r o g r a m a : P u r i t a 

V a r g a s , A n t o n i a M o n t e s y H e r m a n o s 
H m - d i a . O R Q U E S T A R E X . 
S e s i o n e s : 

T>e I a 2 , V e r m o u t - b a i l e . 
7 "30, G r a n b a i l e de M o d a . 
y S O . S 'OO y l l ' J O , V a r i e d a d e s . 

M.Mft'"ífc^«>"*i.i.i; ....... • 

nrasnam<aw«a 

t odos los. t r a n s p c r l i s t a s ele s e r v i c i o s 
p ú b l i c o s d e d i c a d o s a l t r a n s p o r t e de 
v i a j e r o s y m e r c a n c í a s r e s i d e m e s en 
c a p i t a l y p r o v i n c i a , a la A s a m b l e a 
q u e t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d i a 11 
do l os c o r r i e n t e s a las doce en p u n ­
to d e la m a ñ a n a e n e l S a l ó n d e A c ­
tos de la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
S i n d i c a t o s , P l a z a de C a s t i l l a , n ú m e ­
ro I , en la q u e se d a r á fclíértta d e l 
c o n t e n i d o de l a O r d e n de l M i n i s l c -

j r i o de Obras P ú b l i c a s f i j a n d o las 
c a n t i d a d e s á s a t i s f a c e r p o r e l d e n o ­
m i n a d o c á n e n do c o i n c i d e n c i a , a la 
vez q u e so e x p o n d r á las g e s t i o n e a 

i i n i c i a d a s p o r este S i n d i c a t o y p r o ­
t e s t a e levada a los o r g a n i s m o s s u p e ­
r i o r e s . 

M a d r i d . — P o r e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a h a s i d o n o m b r a d o d e l c s f i -
d o p r o v i n c i a l de Mon tes , d o B u r g o s , 
d o n A n t o n i o M a r í a G i m é n e z R i c o . 

, ; '. " . C i f r a . 

V i d a s a n a , p e r f e c t a h e r m a n d a d , 
f o r m a c i ó n m o r a l : A l b e r g u e s da 
v e r a n o de l as J u v e n t u d e s d « I* 
Sección F e m e n i n a . 

EBLES - TAPICERIA 

T f ? 1 3 2 2 / d a . G r a l m o , 7 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s • 

d e 6 S e f t i e m b r e d e lg2} 

AYER tarde pronunció uaa intere­
sante conferencia en cí Insí i -
tu to , ante los alumnos extran­
jeros de les cursos de verano 
acerca del monasterio de San­
to Domingo de Silos, el Padre 
Dcm Ramiro Pinedo, monje de 
aquel cenobio. 

?K EN Sestao se r ind ió el domin­
g o ú l t imo edríñoso homenaíe" 
de admiración a l benemérito 
maestro d(j Pr imera Enseñan­
z a , don Marcos Gr i ja lvo, bur-
galés, que durante más 37 
años se na dedicado en aquella 
local idad a las labores pedagó­
gicas. Se descubrió una lápi ­
da que da el nombre en lo su­
cesivo de c,Grupo escolar de 
don Marcos Gnjalvo, , a las es­
cuelas de ürbinajga, 

^ LA temperatura máxima de hoy 
fué do l ^ ó a la sombra y la 
mín ima a la sombra de 8'0. 

V£ m M 3 0 S « & 3 8 W Ü ^ Mí % 

n 

,Esta Casa regala Tíckes "OMNl-VENTA" 

do Po l ic ía A r m a d a y de T r á f i c o , c e n 
&.4(}0 pese tas , más t r i e n i o s , i n d e m n i -
Z'-íCióa f a m i l i a r , e t c . , 2 1 - 3 0 años . 
P r o g r a m a senci l l ís imo. E s c r i t u r a a l 
d ic tado , cua t ro r e g l a s y t e m a s . I n s ­
t a n c i a s h a s t a el 1 . * de N o v i e m b r e . 
Exámenes a p a r t i r de l 2 5 de N o v i e m -
lir.^,, en V A L L Á D O U D y o t ras c a p i í a ^ 

[ les. Nuevas c o n t e s t a c i o n e s . P r e p a r a -
e i t n por ccr respóndcnc ia . R e g a l a m o s 
p r . g r a m a con modelo de i n s t a n c i a . 

E s c r i b a hoy m i s m a a la 

CADEP CABALLERO 
Calle S a n t a B á r b a r a , 4 M A D R I D 

Se dieron lecciones técnicas i 
los mecánicos burgaleses 

A y e r t a r d e l i e g ó a f & e s t r a c i u d a d 
un m a g n i f i c o c a m i ó n i n g l e s , q u e d c -
b i d a m e n t o a c o n d i c i o n a d o e n su I n t e ­
r i o r , va d e s a r r o l l a d o a t r avés de Es-
par fa u n a i n t e r e s a n t e l a b o r de d i v u l ­
g a c i ó n t i c n i c a e n los m e d i o s m e c á ­
n i c o s . 

I^i c a m i ó n l l eva e n su i n t e r i o r dos 
t i p o s de m o t e r o s Diese] de la Casa 
P c r k i n s , de P e í e r b c r o u g h ( I n g l a t e ­
r r a ) , c u y o m a n e j o está e n c o m e n d a d o 
a u n j o v e n i n g e n i e r o i n d u s t r i a l . 
F r a n k G o o d i n g , de 2 2 años y a Ja­
m e s B . A u s t i n , c u y a s i n s t r u c c i o n e s 
son t r a d u c i d a s p o r d o n J u a n B o s a , 
d i s t r i a u i d o c e s p e c i a l p a r a España de 
cs'.os m o t o r e s . 

Pues b i e n , a n t e un a u d i t o r i o f o r ­
m a d o p o r la cas i t o t a l i d a d de los 
m e c á n i c o s b u r g a l e s e s , en» e l a m p l i o 
t a l l e r ele l a firma l e e a l " I g n a c i o Pa ­
l a c i o s S. A . " , r e p r e s e n t a n t e s de la 
casa ' " P e r k i n s " en B u r g o s , ss f u e r o n 
d e s g r a n a n d o d i v e r s a s e n s e ñ a n z a s r e ­
l a t i v a s al m o n t a j e , r e p a r a c i ó n y de­
m á s d c l a l l e s té.cnicos d ^ i n t e r é s g e ­
n e r a l c o n es te m o t o r , m u y p o p u l a r 
en E s p a ñ a . 

Estas lecc iones da t i p o t é c n i c o f o r ­
m a n p a r t e d e una c a m p a ñ a o r g a n i ­
z a d a p o r l a Casa P e r k i n s , a fin de 
p r c s t r . r la d e b i d a a t e n c i ó n a sus u n i ­
dades y m e j o r a r e l ro r .d imicnfn . ^ 

l a s m i s m a s . 

EL SEÑOR 

Cien a z a s r o n c i a 
T r á f i c o 

ULTIMAS OPOSICIONES 

A c a d e m i a 
Preparación especial por Corres­

pondencia. 
Rey Don Pedro, 52, 2 . ' (Vadillos) 

3érez 
( M A E S T R O NACIONAL J U B I L A D O ) 

FaítGciú en eí d í a d e a y e r , a ¡as 75 a ñ o s d o c c L i d , h a b i e n d o r e c i b i d a ¡os 
Scmios S a c r a m e n t e s y la B e n d i c i ó n d e Su San t idad . 

Q. E. P. D. 
Su a p e n a d a esposo , d o ñ a I n o c e n c i a G u t i e r r e / ; h i j a , d o ñ a P r i m i t i v a ; 
h e r m a n o s , I g n a c i o ( r e l i o i o s o de ¡as C E . C C , a u s e n t e ) , d o n V ¡ c t o r t d e ñ a 
J u l i a n a y d o n J o s é ; h-' jos p ^ U t í c o s , d o n Jesús L ó p e z ( c e m a n d a n t e d e L a -
b z l l e r i a ) y d o ñ a V i c t o r i a L ó p ü / ; h e r m a n o s , d o n Ocai tavlano ( t e n i e n t e d e 
ia G u a r d i a C i v U , r e t i r a d o } , d o ñ a P i l a r y d o n F u l g e n c i o ; h e r m a n o s p o ­

l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m l i l a 

RUEGAN a sus a m i s t a d e s le e n c o m i e n d e n a D ios N u e s t r o S e ñ o r e n 
sus o r a c i o n e s y les s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l 
que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Lesmes A b a d , las p r i ­
m e r a s , h o y d o m i n g o , a las CUATRO Y M E D I A , y ac to s e g u i d o , la c o n ­
d u c c i ó n de l c a d á v e r . a l C e m e n t e r i o de S a n José y e l s e g u n d o e l l u n e s , 
a los ONCE, ac tos do c a r i d a d p o r los q u e les q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

Casa d o l i e n t e : B r i v i c s c a , 17. 
B u r g o s , 6 de S e p t i c m b r o de 1 9 5 3 . 

Gran F u n e r a r i a " L A C R U Z " . — P l a z a Rey San F e r n a n d o , 5. T I . 1 1 1 1 . 

T a s m i s a s q u e so c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a l u n e s , d i a 7 , a l a s s i e ­
t e , s i e te y m e d i a , o c h o y o c h o 
m e d i a , en la I g l e s i a de la M e r ­
c e d , d o los P P . J e s u í t a s , y 
a n t e s de las nueve en l a p a r r o ­
q u i a d e S a n t i a g o y S a n t a A g u e ­
d a , s e r á n a p l i c a d a s p o r e l a l ­
m a d o ! 

LA SEÑORA 

q u e f a l l e c i ó en B u t o o s c ¡ d i a 6 
de S e p t i e m b r e de 1916 

(Q. E . P. D . ) 

LA F A M I L I A a g r a d e c e r á t o d a 

o r a c i ó n en s u f r a g i o d e la f i n a d a . 

TERCER ANIVERSARIO 
DE LA SEÑORA 

A R R I E M 
C A S A a m u e b l a d a , c a l c -
f a r c i ó n , b a ñ o , t e l é f o n o , 
g r a n j a r d í n ; a r r i e n d o . 
B e r n a b é . M i r a n d a 2 3 . 
N E C E S I T O h a b i t a ­
c i ó n c é n t r i c a p a r a o f i n -
n a . R a z ó n es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

POCOS m e t r o s P l a z a Jps€ 
A n t o n i o cedo h a b i t a c i ó n 
c o n t e l c l o n o , p a r a o l i c t -
n a o d e s p a c h o p á r i t e t í -
l a r . R a r ó n esta A d m i n i s -
1 r a c i ó n . > 

A R R I E N D Ó v i v i e n d a ecó 
Ic ' fáf . r e n t a b a j a . R a z ó n 
F e r n á n G o n z á l e z 7 5 . 
$ E A L Q U I L A casa u n i f a -
m i l l a s c o n t e d a s c o m o ­
d i d a d e s . L a m e j o r z o n a 
e n s a n c h e . I n f o r m e s S a n ­
t a L u c i a , S. A , P l a z a 
S a n F e r n a n d o . 

ÍÜTMOYILES 
Y ACCES0H10S 
VENDO coche 7 p l a z a s , 
c o m a n u e v o b a r a t o . M e r ­
c a d o de l S u r , n ú m . 1 2 . 
C O M P R O m o t o . I n d i ­
q u e n caba l l os y p r e c i o . 
D i r i g i r s e A n t o n i o M a r ­
t í n e z . C u b ^ de B u r e b a . 
V E N D E S E c a m i ó n G . M . C . 
f u n c i o n a n d o a d m i r a b l e ­
m e n t e , b u e n a c a r r o c e r í a 
y con r u e d a s n u e v a s . 
A p a r t a d o 14 . M e d i n a del 
C a m p o . 
C A M I O N I s o l í a D iese l 5 
t o n e l a d a s , r u e d a s n u e v a s , 
b i e n de t o d o I n f o r m e s 
t e l e f o n o 2 0 5 3 . B u r g o s . 
S E V E N D E b a r a t a c a m i o ­
ne ta ! 0 H . P. G a r a j e T á -
r r e g a . 

S U C O C H E , c a m i ó n , moto 
y b i c i c l e t a , les q u e d a r á 
nuevos p i n t á n d o l o s c o n 
el vp-an e - .ma l te s i n l í t i c o 
" l l á m i d o r " " . V e p l a . • •Dro­
g u e r í a E v e l i o " . C a l l e S a o 
L o r e n z o . 

A U T O M O V I L I S T A S ? J a n -
l a s de c u l a t a e s c a p e a d ­
m i s i ó n y usos I n d u s t r i a ­
les . S a n P a b l a , 3 9 . Z a ­
r a n d ó n * . 
MOTO L u h n 125 . o c a s i ó n . 
L á z a r o , San P a b l o 2 1 . 
S E V E N D E coche F o r d 
17 H . P. , c u a t r o p u e r t a s 
b k o de t o d o . T a l l e r E l¿c-
i r i t o , ( ¡ c n e r a l M o l a 3 2 , 

M O T O R E S ftfesei, a l l e r -
n a d o r e s n u e v e , g a r a n t i ­
z a d o s . E l u - M a q u i n a r i a 
t i T i r i r a , B. Q a l p á r d a 
7 ü . T e l é f o n o 1 3 . 4 3 3 . B i l -

COLOCACIONES 
S E N E C E S I T A N o f i c i a l e s 
de c a r r e t e r í a en el l a l l c r 
de I l d e f o n s o M a r t í n e z , en 
H o r m a z a . 
N E C E S I T O c h i c o 13 a 25 
años p a r a f á b r i c a e m b u ­
t i d o s . E s c r i b i r J u a n C r í a ­
les. A p a r t a d o 2 . S a n t o 
D o m i n g o de l a C a l z a d a . 
S E N E C E S I T A c h i c a . V a ­
d i l l o s 3 0 . 

S E O F R E C E c o s t u r e r a 
m o d i s t a a d o m i c i l i o . San 
P a b l o 3 7 , p r i m e r o , d e r e ­
c h a . 

S E N E C E S I T A c o c i n e r a 
p a r a S a n S e b a s t i á n . V i l l a 
A r l a n z a , La C a s t e l l a n a . 
S E N E C E S I T A N a p r e n d i -
z a s , e m p a q u e t a d o r a s y 
o b r e r a s en Gal le tas P a y -
no S. A . 

Q U E D A v a c a n t e La p l a z a 
de s e r e n o de S a n t a D o r o ­
t e a . I n f o r m e s L a i n C a l ­
vo 2 1 . P o r t e r í a . 
M E C A N I C O a j u s t a d o r ne ­
c e s i t a m o s p a r a j e f e d s 
t a l l e r , r e p a r a c i ó n a u t o b u ­
ses. B u e n a r e t r i b u c i ó n y 
v i v i e n d a . E m p r e s a A r r i ­
b a s . Sa las de los I n f a n ­
t e s . { B u r g o s ) . 
N I Ñ E R A de 14 a ñ o s c o n 
b u e n o s i n f o r m e s . Rey 
D a n P e d r o 3 1 , s e g u n d o , 
d e n u b a , de dos a c u a ­
t r o , t a r d e . 

S E N E C E S I T A a p r e n d i z o 
m e d i o o f i c i a l d e s a s t r e ­
r í a . A u r e l i o T e m i ñ o . Ca ­
l l e V i t o r i a 3 , t e r c e r o , 
d e r e c h a . 
S E N E C E S I T A c o c i n e r a y 
donce l l a , . V i t o r i a 3 .1 , 
c u a r t o , d e r e c h a . 
MUCHACHA se n e c c ^ * 
b u e n s u e l d o . V a d i l l o s 5 7 , 
s e c u n d o , i z q u i e r d a . 
A R A se n e c e s i t a . I n f o r ­
m e s L a i n C a l v o , C o o p e r a -
l i v a do F u n c i o n a r i o s . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
e d u c a d a , m a y e r . Con i n ­
f o r m e s p a r a dos n i ñ o s . 
P l a z a Rey S a n F e r n a n ­
do 4 , s e g u n d o i z q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A a p r e n d i z a 
m o d i s t a . Vega 2 3 . 
S E N E C E S I T A d o n c e l l a , 
sepa o b l i g a c i ó n , p a g o 
b i e n T e l é f o n o 3 2 3 9 . 
GANÉ d i n e r o . C o n t r a t o 
f a b r i c a c i ó n d c m i c i l i o . 
C o n d i c i o n e s : A p a r t a d o 
5 4 4 . M a d r i d . 
N E C E S I T O t e j e f l o r a s p a r a 
g u a n t e s . S a n J u a n 3 , 
c u a r t o . 

SE N E C E S I T A s i r v i e n t a 
m a y o r , b u e n o s i n f o r m e s , 
p a r a s e ñ o r a s o l a , en p u e ­
b l o de es ta p r o v i n c i a . 
I n f o r m e s A d m i n i s t r a c i ó n 
p e r i ó d i c o . 
S E N E C E S I T A c h i c a , p a r a 
c o c i n a y o ' r a p a r a l i m ­
p i e z a . Héroes de l A l c á ­
z a r 3 , s e g u n d o , i z q u i e r ­
d a . 

CÜMPfiAS Y VE8TAS 
S E V E N D E u n a p a r t i d a 
de p i e d r a de 2 0 0 m e t r o s 
a p r o x i m a d a m e n t e , a 2 
k i l ó m e t r o s d e l HospHaJ 
doJ K e y . T r a t a r t o n v i ­
t ó m e M a r t i n . V i l l a g o n z a -
lo P e d e r n a l e s . 

VENDO 3 5 0 p o l l a s L e -
g h o r n , i n m e j o r a b l e s , p o ­
n i e n d o b i e n . A n t o n i o C a s ­
t r o en T o r r e s a n d i n o . 

T A L L E R E S d a c o n ­
f e c c i ó n b u z o s , p e , 
tjos, p a n t a l o n e s , E s ­
p e c i a l i d a d a z u l V e r -
g a r a , p r e c i o s d e f á ­
b r i c a , e n Nuevos A l -

Im a c e n e s . Ca l l e S a n ­
t a n d e r , 19 y U o o e -
d a , 2 ! . 

SE V E N D E , e n b u e g a s 
c o n d i c i o n e s d e p r e c i o , 
u n m o t o r c o m p l e t a m e n t e 
n u e v o , de 10 H P . g a s ó ­
g e n o p r o p i o p a r a indtj«s-
t r i a . R a z ó n " L a C a r t u j a " 
F á b r i c a de T a p i c e s S. A . 
San J u l i á n , 5 . 
SE V E N D E N m i r a r r o b a s 
de p a j a g r a n i l l a e n H o n -
t o m i n , p a r a t r a t a r c o n 
E l e u t e r i o M a r t í n e z . 
B I C I C L E T A c a b a l l e r o v e n ­
d o . I n f o r m e s A p a r i c i o y 
R u i z 15 . 
VENDO b i c i c l e t a con m o ­
t o r C u c c i o l o . R a z ó n es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE V E N D E N 500 sacos 
vac íos en b u e n u s o ; u n a 
c o c i n a e c o n ó m i c a p o r t á ­
t i l ; dos l a v a b o s y d o c e 
c h o p o s en p i e , p a r a m a ­
d e r a . F l o r i á n R u i z , San 
P e d r o de la F u e n t e . 
V E N D O po l l as Cas te l l ana 
N e g r a , p o n i e n d o . C a m i ­
n o V i l l a y u d a . " V i l l a C a r ­
m e n " . 
A V I C U L T O R E S . : O b t e n ­
d r é i s m á s huevos m e z ­
c l a n d o v n e l p i e n s o ' T ' o l -

: vos P o n e d o r e s G a l l i n i s " . 
P e d i r f o l l e t o s . H i j o s A b e l 
G o n z á l e z . V a l l a d o l i d . 

V E N D O m i l a r r o b a s d e 
p a j a b l a n c a . T r a t a r c o n 
S a t u r n i n o G a r c i a e n 
M o n t u e a g a . 

H Í S P A N O L U i v e l U , L e x i ­
c ó n 8 0 , n u e v a , p r o p i a 
o f i c i n a s , v é n d e s e . A r a n d a 
de D u e r o 7, c u a r t o . 
VENDO escope t a c a l i b r e 
K r y p e r r o , a p r u e b a . 
Dos de M a y o 7 , p r i m e ­
r o , i z q u i e r d a . 

VENDO g a l l i n a s b a r a t a s , 
sanas y de b u e n a r a z a , 
p o n i e n d o . P i sones 2 6 se ­
g u n d o . 

T U B O S d s Cemento Be 
u r a l i t a y de g r e s . S a n 
Pedro y S a n F e i c i e a , 12 
P u e n t e C a r e a g a , B u r g o i . 
A N I S A D O S tocias c l a s e s , 
p r e c i o s c o n v e n i e n t e s . V a ­
l e r i a n o del B a r r i o , S a n ­
t a n d e r 2 5 . 

¡ O C A S I O N ! Vendo I n c u b a ­
d o r a s , c r i a d o r a s e l é c t r i ­
c a s , c o m e d e r o s , es tu fas . 
P i s o n e s 7 , G r a n j a I r e n e . 

S I Q U I E R E g a n a r (Uñe­
r o c o m p r e una m á q u i n a 
de p u n t o C a r h e r . C o n t a ­
do y p l a z o s . " E l e g a n c i a s 
M a r g p t " . M o n t e r o C a l ­
v o , 2. V a l l a d o l i d , C e n ­
t r a l " F i p a i a c V . S a n 
B e r n a r d o 42 . M a d r i d . 
V E N p t ) m á q u i n a de E«)> 
ser S i o g c r , b o b i n a c e n ­
t r a l , t r e s g a v e t a s . T a h o ­
nas I , p r i m e r o . 

C A L C U L O , C o n t a b i l i d a d , 
C o m e r c i o , C u l t u r a , Co­
r r e s p o n d e n c i a , T a q u i m e -
c a n o g r a f i a . I n g r e s o , M a ­
g i s t e r i o , C o m e r c i o , B a ­
c h i l l e r . " C a s t r i l l o " , M o ­
n e d a 10. 

FINCAS 

P R E C I O S 'út í á b r l c a 
b u z o s , p e t o s , p a n t a ­
l o n e s , en góneros 
a z u l e s V e r g a r a 
G r a n d e s ta l leres d e 
confección . Ven ta , 
Nueves A l m a c e n e s » I 
Cal le S a n t a n d e r , 191 
y M o n e d a , 2 1 . 

A G U A R D I E N T E S e s p e c i a ­
l e s , l i c o r e s y coñacs. V a ­
l e r i a n a del B a r r i o . S a n ­
t a n d e r 2 5 . 
S I E R R A S , c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s ' V i a l ' * , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a de M a q u i ­
n a r l a , S a n P a b l o , 1 3 , 

P I S O S y ¡ocales l i b r e s , 
v e n d o b a r a t o s , g r a n z o ­
n a . R a z ó n , P a l o m a 4 1 . 
B t r , 

VENDO dos p i s o s H h r e s . 
I n f o r m e s A p a r i c i o y R u i z 
18. T i e n d a . 

VENDO casa u n i f a m i l i a r , 
seis h a b i t a c i o n e s , c o c i ­
n a , se rv i c i os , s ó t a n o y 
P a t i o , z o n a i n m e j o r a b l e . 
R a z ó n San P e d r o C a r d e -
ñ a , 6 0 , s e g u n d o , i z ­
q u i e r d a . 
C O M P R A R I A p e q u e ñ o p i ­
so, , ca l l e B r i v i e s c a . O f e r ­
tas señor M a r t í n e z . L i s ­
ta C o r r e e s . B u r g o s . 
N E C E S I T O s o b r e p i so 
1 0 . 0 0 0 pesetas, dos a ñ o s , 
s o b r a d a s g a r a n t í a s . T e ­
l e f o n o 1794. 

C A S A S i n d i v i d u a l e s l i ­
b r e s , c o n p a l i o s y h u e r ­
t a s , d i s l i n l a s z o n a s . 
Vendo B e r n a b é . M i r a n ­
da 2 3 . 

C O N D E ( E x i t o ) , c o m p r a -
v e n d e casas, p i s o s , h u e r ­
t a s t i e r r a s , p a r c e l a s , so­
l a r e s , i n d u s t r i a s , t r a s ­
p a s o s , p r é s t a m o s . P l a z a 
S a n t a M a r í a 4 . 
V E N D O p isos l i b r e s 
s o l e a d o s , desde 2 5 . 0 0 0 
p e s e t a s , S a e n z de S a n t a 
M a r í a . S a n J u a n I. 
S I N t r a s p a s o c e d o g r a n ­
j a a v í c o l a I r e n e . Só lo 
v e n t a e c o n ó m i c a , a l g u ­
nos e n s e r e s . P i s o n e s 7 . 
V E N D O en J a r a m i l l o de 
l a F u e n t e ( B u r g o s ) a 
o c h o k i l ó m e t r o s do Sa las 
de ios I n f a n t e s casa p i e ­
d r a s i l l e r í a p r o p i a v e r a ­
n e a n t e s COQ j a r d í n . Dos 
h e c t á r e a s y m e d i a c e r c a ­
das de r e g a d í o de p r i ­
m e r a , m á s d o s y m e d i a 
de s e c a n o , p a j a r e s y e r a . 
T o d o j u n t o o s e p a r a d o . 
F a c i l i d a d e s p a g o . P u e b l o 
e m i n e n t é m e m e g a n a d e r o , 
b i e n de c o m u n i c a c i o n e s . 
T r a t a r , A q u i l c s O r t e g a . 
C A S A c o m p l e t a r e n t a n d o 
2 2 . 0 0 0 , v e n d o u r g e n t e , 
2 0 0 , 0 0 0 . A l b i l l o s , V e g a 
3 6 . 
A M P L I S I M A p l a n t a b a j a , 
p r o p i a i n d u s t r i a , v e n d o 
l i b r e o c a m b i o p o r coch^. 
o c a m i ó n . A l b i l l o s . 
T I E R R A 19 f a n e g a s , l i ­
b r e r e n t e r o , v e n d o B a r r i o 
San P e d r o , 1 2 0 . 0 0 0 . A l ­
b i l l o s . 
C O M P R O casa c é n t r i c a 
v i e j a , no i m p o r t a r e n t a . 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n 2 . 
V E N D D casa m u y c é n ­
t r i c a , a l q u i l a d a , p r o d u ­
c i e n d o l i b r e 6 p o r 1 0 0 . 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n 2 . 
V E N D O m u y c é n t r i c o s l o ­
c a l e s a l q u i l a d o s , p r o d u c ­
c i ó n l i b r e 6 p o r 100 . 
C a n t e r o . / C o n c e p c i ó n 2 . 

V E I N T I S I E T E n í f l v e n d o 
p i s o d e s a l q u i l a d o , t r e s 
h a b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s . 
A l b i l l o s , V e g a 3 6 . 
V A D I L L O S v o m i o p i s o 
n u e v o, d e s o c u p a d o , 
3 6 . 0 0 0 da o c a n i ó n . " A l b i ­
l l os , V e g a 3 6 . 

P I S O c u a t r o h a b i t a c i o n e s 
c o n l o c a l y p a t i o , v e n ­
d o . I n f o r m e s S a n P e d r o 
y San F e l i c e s 7. B a r P i -
r i r i . 

P A R C E L A S i n m c j c r a b ! c s 
en A l í a r e r c s v e n d o , b a ­
r a t a s . M i r a n d a 19. t e r ­
c e r o , d e r e c h a . 
P I S O y p l a n t a c é n t r i c o s 
venció. M i r a n d a 19, t e r ­
c e r o , d e r e c h a . 

V E N D D p i s o s l i b r e s 
1 5 . 0 0 0 , 2 5 . 0 0 0 . 4 0 . 0 0 0 , 
5 0 , 0 0 0 , 6 0 . 0 0 0 ; m u y 
c é n t r i c o s l o d o c o n f o r t 
1 1 5 . 0 0 0 . C a n t e r o , C o n ­
c e p c i ó n 2 . 

GAMDOS T APisaos 
S E V E N D E t r a c t o r F c r -
g u s o n , a r a d o b i s u r c o r e -
v e r s i b l e , y r e m o l ­
q u e a g r í c o l a , t odo e n 
p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s y a 
l o d a p r u e b a . Se v e n d e 
m o t o r V a l l i n o n u e v o de 
c i n c o C. V . I n f o r m a r a n 
e n s u m i n i s t r o s a g r í c o l a s . 
P l a z a de l C a u d i l l o 1 2 , 
A r a n d a de D u e r o . 
V E N D E N S E dos m a c h o s y 
dos m u í a s . D a n i e l G o n ­
z á l e z . I g l e s i a r r u b i a . 
P A R A los g a n a d e r o s . Se 
v e n d e n c a r n e r o s s e m e n ­
ta les d e dos y t r e s a ñ o s , 
d e r o z a c h u r r a y b u e n 
t a m a ñ o , e n C a s t r i l l o dL> 
d o n J u a n ( P a l o n c i n j . 
M o i s é s E s c u d e r o . 

D.a Teresa Juana 
(VIUDA DE VALDIZAN) 

falleció el día 8 de Septiembre de 1950 

Sus h i jos , V ic tor ia , Fe l ice , Mar ia del Pi lar y Juan José; hi jos 
pol í t ico, don Juan Bautista García; n ieta, María V ic tor ia ; her­
manas, doña Josefa, doña Jul iana, doña Modesta y doña Ange­
les; hermanos pol í t icos, sobr inos, pr imos y demás fami l ia^ 

Suplican a sus amistades una oración por el eterno desean* 
so de sa a lma y la asistencia a alguna de las misas que se 
celebrarán el martes, día 8, a las siete en la iglesia de Santa 
Ciara En ia ig lesia parroquia l de San Lesmes a las ocho, nueve 
y nueve y media. En los PP. Jesuítas a las siete y media, od io , 
ucho y inedia y nueve. 

Per cuyo; actos de piedad les quedarán siempre muy agra­
decidos. 

Burgos, 6 de Septiembre de 1953. 

T R A S P A S O neñd^ < m . 
v i v i e n d a a m p l i o a l m a c é ' l » 
C-n G a m o n a ! , poca r e n t a , 
c o m p r o casa . I n f o r m e s 
C o n d e D o n S a n c h o ó. 
( C o l e g i o ) . 

T R A S P A S O v a r i o s b ta l cs ' 
y n e g o c i e s , d i s t i n t a s z0 ' 
ñas , i n f ó r m e s e e n Ber­
nabé M i r a n d a 23_. 

T R A S P A S O l o c a ! , m e j o r 
s i t i o V a d i l l o s . T i e n e v i ­
v i e n d a , t c l é l o n o . D iego 
L a i n e z , 2 , h a b i t a c i ó n o* 
T R A S P A S O p e n s í é n T í a -
z a V e g a . B a r p o r Vega . 
T i e n d a A l m i r a n t e RolW* 
faz.. A l b i l l o s , Vega 3 b . 

T R A S P A S O p o r ausenc ia 
b a r c o n v i v i e n d a . T o r ­
m o ( B u r g o s ) , señor P r a ­
d o . • 
SE T R A S P A S A l o c a l , eco­
n ó m i c o . I n f o r m e s A r r a ­
b a l de San Es .eban J ^ -
T R A S P A S O e n ca l le c e n ­
t r i n a , c a r p i n t e r í a meca-
n i c a , ú n i c a e5peclali<:au 
en B u r g o s , con c l i e n t e ­
l a , b a j a r e n t a y p r e n 0 
c o n o s in m a q u i n a r i a -
i n f o r m e s en esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

C A L L E Rey Don P e d r o , 
trasa.TO E b a n i s t e r í a . i»J 
f o r m e s c a l l e L a PuEb- " 
27 . m a ñ a n a s de d i e z 3 
d o s . 

VARIOS 

SE V E N D E vaca h o l a n d c -
ba scsíundo p a r t o , r e c i é n 
p a r i d a . T r a t a r v i u d a de 
J u l i o P é r e z , E l C a p i s c o l . 
B u r g o s . 

SE VENDE c a r r o b u e y e s , 
m á q u i n a s e g a d o r a y a p e ­
ros l a b r a n z a de g a n a d o 
v a c u n o . C á n d i d o T e m i ñ o . 
P r e s e n c i o . 

EN V I L L A F R 1 A se v e n d o 
en c a r r o de b u e y e s en 
b u e n u s o . T r a t a r c o n Jo ­
sé A l c a l d e . 

VENDO c e r d o s , p a t o s , g a ­
l l i n a s , p o r a u s e n c i a . I n ­
f o r m e s Conde D o n S a n ­
d i o 6. ( C o l e g i o ) . 
SE V E N D E N u n a p a r e j a 
b u e y e s , y e g u a y b u r r a 
p r e ñ a d a s ; 16 o v e j a s . 
T r a t a r P a b l o I z q u i e r d o . 
V i l l a f r i a de B u r g o s . 

VENDO vaca h o l a n d e s a 
r e c i é n p a r i d a . F r a n c i s c o 
L o m a n a . V i l l a s i l o s . 

VENDO vasa l e c h e r a h o ­
landesa p r ó x i m a a p a ­
r i r y una t e r n e r a de 
a ñ o . H e l i o d o r o G o n z á l e z . 
Q u i n t a n a o r t u ñ o . 

HUESPEDES 
A L Q U I L O a m p l i a s h a b i t a ­
c i o n e s i n d e p e n d i e n t e s s i ­
t i o c é n t r i c o . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
D A R I A a t res p e n s i ó n , 
d o r m i r o c o m e r p o r su 
c u e n t a . Rey D o n P e d r o 
5 2 , p r i m e r o , i z q u i e r d a . 

CEDO h a b i t a c i ó n m a t r i ­
m o n i o o c a b a l l e r o . D i e ­
g o L a i n e z 6 , q u i n t o , c e n -
t r u . 
A R R I E N D O b a b i t a c i ó n de­
r e c h o c o c i o a . . l u í o r r n t ' s 
Conde L o z a n o 1.1, b a j o . 

VENDO s i l l e r í a t a p i z a d a , 
m e s a e s c r i t o r i o y p e r c h e ­
r o . R a z ó n P l a z a José 
A n t o n i o 1 0 , s e g u n d o . 

VENDO dos c a m a s , b u e n 
u s o . V a d i l l o s , 3 9 , 1.» 

SE V E N D E d o r m i t o r i o 
m a t r i m o n i o . T i n t o 17, 
t e r c e r o , i z o u i e r d a . 

PERDIDAS' 
P E R D I D A s o r t i j a o r o c o n 
p e r l a en Mote l C o n d e s t a ­
b l e , d i a 3 n o c h e . Se g r a ­
t i f i c a r á d e v o l u c i ó n en 
G e n e r a l M o l a 3 , p r i m e r o , 
i z q u i e r d a . 
P E R D I D A de ü ñ p a q u e t e 
c o n te las y v e s t i d o , e n ­
v o l t u r a c o m e r c i o D o m i -
c i a n o , en t r a y e c t o B u r -
g o s - M c n l o r i o . G r a t i f i c a n ­
do su e n t r e g a e n C a l z a ­
dos R u i z . M o n e d a 5, 
B u r g o s o A n t o n i a S e r n a , 
e m M c n t o r i o . 

P E R D I D A r e l o j p u l s e r a 
s e ñ o r i t a , E s p o l o n c i l l o 
P l a z a V e g a . Se g r a t i f i c a ­
r á , e n t r e g a V e g a 2 7 , 
p r i m e r o , h a b i t a c i ó n 3 . 
E X T R A V I O l o n a g r a n d e 
usada de S a n i a C l a r a a l 
f i e l a t o C a r r e ' . c r a S a n t a n ­
d e r . Sa g r a t i f i c a r á e n ­
t r e g a G u a r d i a M u n i c i p a l . 
H A L L A Z G O o v e j a , s^ e n ­
t r e g a r á a q u i e n a c r e d i ­
te ser su d u e ñ o p r e v i o 
p a g o a n u n c i o . C a r r e t e r a 
M a d r i d , Casa d e l A l t o , 
José G a r c i a . 

TRASPASOS 
T R A S P A S O l o c a l a m p l i o , 
e l m e j o r s i t i o de B u r g o s , 
i n f o r m e s A p a r i c i o y R u i z 
1 8 . 
EN L A m e j o r r a l l e tras-1 
pa.SO I U'ÍKlU ( u l i l t ' v l i P k S , 
I n f o r m e s ésta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . , , 

S I N c o m e n t a r i o , su sas­
t r e V i c a r i o . P u e b l a U 
p r i m e r o . 

F O T O G R A B A D O S < Confeo* 
c i ó n r á p i d a y e s m e r a d » . 
T a l l e r e s G r á f i c o s D I A K , I J 
DE B U R G O S . Cal le V i t o ­
r i a 13. T e f . 2 0 1 5 . 

D I A N A la m a r c i * i n m ) * 
r a b i e de c i n t a s y p a P * ' 
carbón- B e l a v e g a . C a u a 
Madrid 2. 

L e a D I A R I O D E Í P R G O S 



Domingv 5 ac Septiembre de ¡9S) 

E S P U M A 

r e v é h i s t o r i o C o n o S u e z 

üace cuatro mil años silos el oráculo predijo ya la invasión extranjera 
(Crón ica del c o -
n c s r r e s p o n s a l v . -
lante por el C r i e n -
te Medio de la 

A g e n c i a M 1 D 0 S P A . ExclUpiva p a r a e l 
D I A R I O D E QIURGOS) . 

l í a y a l g u n a s nac iones que no pue­
d e n ser l i b r e s riel í c d o . S u dependen­
c i a a las demás potenc ias v iene d e ­
t e r m i n a d a por su m i s m a posión g e o -
S i á f i c s , E g í p í o es u n a de estas n a -
CÍO:ÍC5. D^srie los t i empos más a n -
t i g u . s ÍU dest ino pol í t ico ha s ido 
tí éter mi n a cío por su carác te r de c r u -
r e cíe caininós, a t ravés del que se 
h a L i a a tíc e b r í r paso h a c i a Cr íen te 
fodas las nac iones de E u r o p a . E s t e 
p r o b l e m a , que fué resue l to por el 
i i n p . r i o de los F a r a o n e s , e m p e z ó a 
; g u J i z a r s ; en I 0 3 momentos en que 
E u r o p a se s int ió c ; n f u e r z a s p a r a 
e m p r e n d e r la conquis ta de! m i s t e r i o ­
so Or iente , donde h a b i a de e n c o n -
t r a r no so lamente las i n m e n s a s r i ­
q u e z a s que descr ib ía M a r c o P o l o , 
s i n o t a m b i é n el c o n t r a p e s o p o l í t i ­
co que neces i taba p a r a h a c e r s e g r a n ­
el:'. A s i , una pequeña parte del g l o -
bp , desde las b r u m a s de S u e c i a h a s t a 
las soieadz-s t i e r r a s del S u r de E s ­
p a ñ a , i m p o n í a a l resto del Mundo 
s u í d c o l c g i a , su voluntad po l í t ica y 
s u c o m e r c i o . 

AígLinos p iensan todavía en las pe r - . 
f idas in tenc iones del i m p e r i a l i s m o 
europeo, en t i desmedido a f á n de 
r i q u e z a s que lo insp i ró . E s ello p ro ­
ducto de un a n í í g u o p r e j u i c i o , que 
ordenaba e l a i s l a c i c n i s m c de las n a ­
c i o n e s , en g r a c i a a u n a p a z p l e n a ­
mente b u i g u e s a . C o n t r a estas r a z o -
nc-i podr ía e s g r i m i r s e un senci l lo a r ­
g u m e n t o : E u r o p a no podía v i v i r e n ­
c e r r a d a en sus est rechos l im i tes s i n 
«na expansión h a c i a las c u a t r o p a r ­
tes del Mundo. 
LOS FUNDADOS T E M O R E S D E L 

R E Y ÑECO 
E s t e carácter de c o r r e d o r que t ie ­

ne E g i p t o es p r e c i s a m e n t e e l que ha 
a t ra ído les in te reses cíe todas l a s 
naciones de E u r o p a . E l desarro l lo de 
la indust r ia h i zo n e c e s a r i o e l p a s o 
de los productos hac ia los g r a n d e s 
mercades de Or iente . T a n fuer te es 
¿sía. corr iente de expansión , q u e y a 
e l Rey Senusr i t empezó los p lanos 
de un c a n a l que un ie ra el Mar R o j o 
con el Medi ter ráneo. E l Rey Ñeco 
acabó rechazando la obra de su p r e ­
decesor porque , según la d e s c r i p ­
c ión de. Herodoto, el oráculo le pre -
tiijo que los grandes es fuerzos que 
c o j í a r i a ía construcción del c a n a l re ­
dundar ían solamente en benef ic io de 
los ext ranjeros. E loráculo no se e q u i ­
vocaba. Desde que Dar ío t e r m i n ó l a 
obra de los f a r a o n e s , los p r o b l e m a s 
poüticos y las luchas i n t e r m i n a b l e s 
se han suced ido en la r e g i ó n de 
S u e z . E l Ca l i f a A b e n J a f a r e l Man-
sour, cegó e I c a n a l a f in de c o r t a r 
los c o m u n i c a c i o n e s a l a s c i u d a d e s 
de Medina y Meca que se hab ían s u ­
blevado. L o s res tos de este c a n a l fue ­
ron observados después por los v e ­
nec ianos , que neces i taban un paso 
para su c o m e r c i o con C r í e n t e . P e r o 
la p r i m e r a t e u í a í i v o ser ía de r e c o n s ­
t rucción Se debe a B o n a p a r t e , q u i e n 
inspiró y apoyó los p r i m i t i v o s p l a ­
nos de l i n g e h i e o r L e p e r e , que seña-
lavan u n a equ ivocada d i f e r e n c i a de 
nivel entre el Mar Ro jo y e l M a r 
M e d i t e r r á n e o . a L a p e r t u r a del i s t m o 
fué c o n s i d e r a d a entonces c o m o un 
inmenso pe l igro de inundac ión de to­
do E g i p t o . 

Después h a b r í a de v e n i r F e r n a n d o 
de L c s s c p e , p a r a h a c e r pos ib le l a 
obra que hubo de s o s t e n e r , de s u 
intnchsa c a p a c i d a d de creación se h a 
hablado y a m u c h o . D i g a m o s a h o r a 
solamente que en la construcción del 
Canal de S u e z , L e s s e p e a b r i ó a l 
mundo moderno l a pos ib i l idad de des­
a r ro l l a rse , pero a l m i s m o t i empo , 
h izo l a d e s g r a c i a y la d e p e n d e n c i a 

un pueblo s i n i c i ó un per iodo de 
g u e r r a s , que no h a t e r m i n a d o toda­
vía. 

) En oposición a L e s s e p e , l a o p i n i ó n 
de L o r d P a l m e r s t c n no d e j a b a de s e r 
r a z o n a b l e . Los i n g l e s e s d i s f r u t a b a n 
ric un paso que sólo a el los y a sus 
co laboradores les es taba p e r m i t i d o . 
Nos re fe r imos a l paso del Cabo de 
^ « e a a E s p e r a n z a , que Vasco de C a ­
ma descubr ió p a r a P o r t u g a l y p a r a 
' n g l a t c r r a . T o d a v í a existe hoy en 
Gran B r e t a ñ a q u i e n o p i n a que los i n ­
g leses no deb ie ran h a b e r p e r m i t i d o 
' a construcr ión del C a n a l que favore -
c'0_ a los f r a n c e s e s , i t a l i a n o s y es­
pañoles. No hace mucho que el p r c -
' " ^ n t c de la Repúbl ica , g e n e r a l N a -
S ' ! ' b , c i t a b a las op in iones del t e c ­
uco b r i t á n i c o L i d d e l l H a r t , en apoyo 
•fe U t e s i s e g i p c i a sobre el C a n a l . 
« "ddcll Hart m a n t e n í a en su a r t i c u l o , 
PObl jcado en "Coí l ie r -s" , que el Go­
bierno ing lés debía f i j a r s e más en 
13 ruta del Cabo que en la de l C a n a l 
y aducía que s i durante la ú l t i m a g ü e ­
r a hab ía podido p r e s c i n d i r de ese 
P a s o , no costar ía mucho d e j a r l o s i 
j1 c a m b i o I n g l a t e r r a se a s e g u r a b a 
,a amis tad e g i p c i a . 
' ^ • T R A T A D O DE 1936 

E l m a s impor tan te de los aconte-
q u e c«niientos pol í t icos desde q u e l a s 

aguas del Mar R o j o se jun ta ron con 
^ e l M e d i t e r r á n e o , fué p r e c i s a m e n -

« C a f a d o tíe 1936 . Nac ió por u n a 
c e c s i ^ a d de unión ent re E g i p t o e 

' n g í a t e r r a , e n el momento de' pro-
" - i r s e l a cenqu is ta i t a l i a n a de E t i o -

i m q»c a m e n a z a b a el paso h a c i a 
^ • . e n t e . P o r este t r a t a d o , l o s í n -
S i e s e s reconocen la p lena soberanía 
' g i p c i a y r e t i r a n l a s t ropas de 
g V e " a « l i m i t á n d o s e a la z o n a 

A l e -
. . . « a del 

• i..;. s e ren3 la eI número de s o l -
ntT L r i tán ic03 que puedan p e r m a -

^ c e r cn ia re j j ión v se reconoce q u e 
^ 0 n^ p e r j u d i c a en absoluto a l a 

-oberr .nta e g i p c i a . 
Queda entendido que al f in de v e i n -

io ^ ? S • . e s , 0 * s ' ^ 1956, e l e j é r c i -
t * n * í l p V 0 CStará en S ' ^ a c i ó n de de-
i Z t l * I a 2 0 n a ^ C a n a , ' hac iendo 
d" HTIT' P K r . t a n í 0 ' ^ P r e s e n c I a e i s s t r e p a s br i tán icas . E n 1951 . e l 

j i n e t e de Nohas P a c h a d e n u n c i a e l 

p a i n o t a s se e m p e ñ a en expu l -
Sin m ' " S ^ s e s antes de t iempo, 

ano uueda conta rse coa una fuer -

c i p i o f u n d a m e n t a l de la Convención 
d j C o n s t a n t i n o p l a : l a p o s i b i l i d a d de 
z a su f ic ien te que g a r a n t i c e e l p r i n -
u i i l i z a c i ó n del C a n a l p a r a los barcos 
de todas las nac iones f i r m a n t e s en 
t iempo de p a z c o m o de g u e r r a 
DOS GUERRAS Y UNA NUEVA 

' A M E N A Z A 

L a g r a n meta d e - l o s in te reses a le ­
m a n e s en los ú l t imos c i n c u e n t a años 

I fué p rec isamente a b r i r u n a nueva r u -
ta h a c i a Or ien te . L o s proyectos del 

\ f e r o r c e r r i l B e r l í n - B a g d a d fueron 
1 cor tados por los i n g l e s e s , al conse­

g u i r del Sul tán el cont ro l del t r a m o 
B a g d a d - B a s o r a h , que cortó a las 

| a l e m á n l a s p s ibüidades de l l egar 
' al Golfo Pérs ico, que I n g l a t e r r a se 
| había -asegurado p r e v i a m e n t e con la 

construcción del p ro tec torado de K o -
w d í . 

Duran te la g u e r r a de 1914, I n g l a ­
t e r r a es la p r i m e r a en r e c o n o c e r e l 
p r i n c i p i o de l i b r e t r á n s i t o . No es 
m u c h a concesión cuando sabe que 
puede a p r e s a r a los nav ios a lemanes 
en el " L a g o i n g l é s " que es el Mar R o ­
j o , según la expresión de A n d r é S i g i -
r c d . L o s t u r c o s , con la a y u d a de los 
o f ic ia les a l e m a n e s , hacen entonces sus 
ten ta iva de ataque a l C a n a l . D j e -
m a l P¿cha , d i r i g e u n a expedic ión de 
3 0 . 0 0 0 hombres que son r e c h a z a d , s 
por unos pocos ing leses y f r a n c e s e s , 
la o t ra tentat iva es l a del g e n e r a l 
R o m m c l cn la ú l t i m a g u e r r a . L a s 
f w c r z a s de M c n t g o m e r y , det ienen e n 
1943 la expedición más impor tan te 
de lorias l a ; que H i l l c r hub ie ra p l a ­
n e a d o : ¡a c o n q u i s t a tíe l a a r t e r i a 
de Or iente . 

Ü2 esta m a n e r a I n g l a t e r r a q u e d a 
tíu..ña del Cana l de S u e z y c o n v e n c i -
c a de que está ocupando e l más i m -
j; r í a n l e punto del g iqbo. No serán 

g u r a m e n t e les acDntec imien tcs e g i p ­
c ios los que la h a r á n c a m b i a r de op i ­
n i ó n . 

L A l l i S T O R I A C O N T I N U A 

L o que ahora está suced iendo en 
E g i p t o ' e . t a m b i é n h i s t o r i a . L a des-
t i i u c l c n cí; Faruk ' , la p roc lamac ión 
de la Repúbl ica , los d iscursos de N a -
g u l b c i pro cié la l iber tad e g i p c i a 
c i t a r á n tamb ién en los l i b r o s den -
t r j de unos años. Será u n a h i s t o r i a 
r e v c l u c i o n a i i a de leños a m e n a z a n t e s 
p.:ro cn el fcnr'o una h i s t e r i a t r i s ­
te . L a h is tor ia de un pueblo c s c l a -
viz.-.do por su prs ic ión geegrá f icao 

- L u i s C A R A N DELL 

m\i el mm 
¡m i É J e J i i l i t i r r a 

Pesaba cerca de 240 kilos 

i 

3oera rec 
e l a n a e 

ie Que m i i 

mm 
(Servicio especial de cr , 0111)1.0 a s 
"Amunco") . -- Mr . 
Maree] Savreux, 

prefecto de Córcega, no puede de­
clararse satisfecho con el honor de 
tener como huésped al depuesto 
med Ben Yussef. En pr imer lugar 
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s - s van 
v i s t a , cn este Es tado d e n d e y a e x i s -
l en c u a t r o d i a r i o s e d i t a d o s en i d i o ­
m a c a s t e l l a n o . Este es un [ e n o m e n o 
que no t i e n e una e x p l i c a c i ó n c l a r a a 
p r i m e r a v i s t a , p e r o que es tá suce­
d i e n d o . En su s u m a , se t r a t a de l 
l i e cho de q u e los c a l i f o r n i a n o s ac­
tua les son a d v e n e d i z o s e n r i q u e c i d o s , 
q u e q u i e r e n t e n e r u n b l a s ó n , u n a 
h i s t o r i a y e s t a p r o c e d e de E s p a ñ a , 
p u e s t u que C a l i f o r n i a p 'er tenécíól a 
la C o r o n a ele E s p a ñ a en s i g l o s p a ­
sados. C o m o e l f e n ó m e n o se d a c n 
i odos los c a ü f o r n i a n o s , sean de d o n ­
de sean y p r o c e d a n de d o n d e p r o ­
c e d a n , no les q u e d a m á s r e m c d i i o 
que r c c o n c c c r el l u c h o de que E s p a ñ a 
f u é l a p r i m a r á c o l o n i z a d o r a y e v a n -
¡¿e l i zadora de a q u e l l a s r e g i o n e s , m u ­
cho an tes de que los n o r i c a m e r i c a n o s 
d e l Es te se a t r e v i e r a n a ' a i r a i vesa r 
las a m p l i a s y desnudas p r a d e r a s de l 
Oeste c e n t r a l . 

P o r e l l o , e l , e s t u d i o de l e s p a ñ o l 
se hace a e n o r m e v e l o c i d a d . D e n t r o 
da u n o s c u e n t o s a ñ o s , n o h a b r á p e r -
¡ s o n a l i d a d n i a r i s t ó c r a t a c a l i f o r n i a n o 
q u e no h a b l e el c a s t e l l a n o , m á s o 
m e n o s p o r f e c t a m e n t e , n i lea sus r c -
v ' s t a s . P o r e l l o , e l d í a es te se rá u n 
d í a de g r a n f e l i c i d a d v a r a l o d o s los 
amantes d e la C u l t u r a h i s p á n i c a , l a 
c u a l se1 es tá m e t i e n d o l a m b j c . n d t 
m a n e r a d e c i d i d a cn l C a l i f o r n i a , de 
m a n o s de l a H i s t o r i a , de ia G e o g r a ­
f í a y de l A r t e . 

E n estos m o m e n t o s h a y en c a ü f o r ^ 
n i a c u a t r o d i a r i o s e d i t a d o s e n cas ­
t e l l a n o . Son estos " L a O p i n i ó n " y 
" E l D ia G r á f i c o " , d e los A n g e l e s ; " L a 
E p o c a " , de F r e s n o , y " L a s N o t i c i a s " , 
de San F r a n c i s c o . Es tos c u a t r o pe ­
r i ó d i c o s , a l c a n z a n c n t o t a l l a c i f r a 
de 3 5 0 . 0 0 0 e j e m p l a r e s de t i r a d a , lo 
c u a l y a está b i e n . Son los d i a r i o s 
c n l e n g u a no i n g l e s a que m a y o r l i ­
r a d a t i e n e n en es te Es tado y q u i z á en 
todos los Es tados U n i d o s , a u n q u e los 
d i a r i o s en i t a l i a n o de Nueva. Y o r k y 
c n sueco e n M i n n e s o i a , t i e n e n t i r a -
t e n t e f i c l u a l m e n t e c n C a l i í o r n i a i , su * 

ra m a M m otros dos y uoa oran 
m l ú i como ejeoipio del oran iocremenlo one 
naiatra l i p a adoulere eo aouel M o 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O DE 
B U R G O S ) . — L l i n c r e m e n t o de l i d i o ­
m a e s p a ñ o l es t an g r a n d e cn C a l i ­
f o r n i a , que en el p l a z o de t res m e -

a f u n d a r o e dos nuevos d ' a r i o s y u n a g r a n r e ­
das m u y i m p o r t a n t e s . La r e v i s t a e x i s -
l l a m a " E l C a m p o " , y es u n a r e v i s t a 
a g r í c o l a , d o n d e se pone a l a l cance de 
los m i l e s d e g r a n j e r o s y de p e o n e s 
ele i d i o m a e s p a ñ o l , t o d o c o n o c i m i e n ­
t o ace rca de la m o d e r n a i a g r i c u l t u r a 
y s o b r e t o d o , d e l c u l t i v o de los á r ­
bo les f r u t a l e s . 

Los dos d i a r i o s de nueva f u n d a ­
c i ó n se l l a m a r a n p r o v i s i o n a l m e n t e 
" E l So l G r á f i c o " y " L a Voz de C a l i -
f o r m a " . E s t a r á n d i r i g i d o s po r j ó v e ­
nes p e r i o d i s t a s n o r t e a m e r i c a n o s , de 

c o m o son 

se v io en el trance de obl igar a 
su propia fami l ia a sal ir del ed i -1 
f i c io de la Prefectura, para poder j 
dar alojamiento no muy espacio­
so, en las seis habitaciones d is - l 
ponibles, al Sultán, sus cuaitro es-
Sultán de Marruecos, S id i Moha- | 
posas, dos h i jos , cuatro hi jas y 
tres servidores. j 

Después tuvo que hacer f rente ] 
a los gastos que planteaba la pre-
senciaj de un tan numeroso grupo1 
de personalidades d is t inguidas, 
gastos pára los cuales la Prefec-: 
tura no habia sido provista de f on - , 
dos. M . Marcel Savreux, por te lé- i 
fono, requir ió con just i f icada p r i - • 
sa a l ministro del In ter io r , M.1 
Mar t inaud Deplat, para in formar­
le d e la cr isis económica que su­
ponía la presencia del Sultán y 
su séquito. i 

-Car ta blanca para los gastos 
—le respondieron—. Déles buen t ra - l 
to . Se le remi t i rán fondos en se-l 
gu ida. 

Pero mientras llegaban los g i r os ' 
anunciados, el prefecto pasó apu - | 
ros, con los fondos de que dispo-, 
nía (alrededor de seis m i l pese-; 
tas) , para atender a la imper ia l 
f am i l i a . Especialmente la gente | 
joven no había perdido el apetito 
con el disgusto del ex i l io , y el ga­
l l inero y la huerta de la Prefec­
tura se agotaron rápidamente. 

Otro de los problemas, que aún 
no han sido resueltos por la su- j 
per ior idad, es qüe el prefecto de" 
Ajaccio no sabe en qué situación 
legal está él Sul tán, ¿Detenido? 
¿Deportado? A un periodista que 
hizo estas preguntas, le respondió 
el prefecto con estas palabras: 

—Sólo sé que mQ ha ordena­
do respetar con mis huéspedes las 
tradiciones de cortesía y hospita­
l idad de Francia. 

Naturalmente que esta t radic ión 
de hospital idad se ve reforzada 
por las numerosas fuerzas de po­
l ic ía que rodean la Prefectura, de 
la que no han salido para nada 
n i el Sultán n i sus fami l iares. Ni 
siquiera han salido al sombreado 
j a rd ín , y no pueden rec ib i r v is i ­
tas. Saben perfectamente que en 
los alredores de su residencia hay 
apostados decenas de periodistas 
gráf icos, con teleobjet ivo, que 
aguardan pacientemente la ocasión p a d r e s e s p a ñ o l e s , c o m o son E m i l i o , i - , ¡ < ( : : , i , , , ^ ,.• v , . , , . „ . t . w v . - i . . : : 

C h a c ó n y E d u a r d o J i m é n e z , i o d a l a í de hacer unas fotos. Los policías 
r e d a c c i ó n de estos d i a r i o s sera au ! in tentaron alejarles y fueron ata-
Jíáb ia e s p a ñ o l a y en t re el las h a b r á cados con tomates podridos. La 
r e d a c t o r e s e s p c c t a i i z a d o s en todas las batalla fué ganada por los repor-
r a m a s i n t c r e s a i i t e s d e l d e p o n e , d e 
m a n e r a q u e e l l e c t o r de c a s t e l l a n o n o 
q u e d e en la i g n o r a n c i a d e los a c o n -
t e c i m i e n i o s d e p o r t i v o s , t a n n u m e r o s o s 
c n los Es tados U n i d o s . D e c i m o s es lo 
p o r q u e los d e p o r t e s de o r i g e n a m e ­
r i c a n o son s i e m p r e m a l c a p t a d o s p o r 
los p e r i o d i s t a s h i s p a n o s y los lec­
t o r e s q u e d a n e n i n f e r i o r i d a d de c o n ­
d i c i o n e s p a r a saber a qué a t e n e r s e . 

T q d o es to c o n s t i t u y e u n g r a n a c o n ­
t e c i m i e n t o , m á x i m e c u a i u l o n a d i e h a 
t r a b a j a d o p o r e l l o , s i n o q u e ha n a ­
c i d o p o r g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a , lo 
c u a l h a b l a m u y a l t o de la c a p a c i d a d 
a s i m i l a d o r a tifel c a l i f o r n i a n o y de l 
a u g e d e l M u n d o h i s p á n i c o e n los Es-
l a d o s U n i d o s . No I w c c poco se h a b l ó 
cn u n . d i a r i o de San f r a n c i s c o que 
p o d í a l l e g a r u n d i a c n q u e C a l i f o r ­
n i a f u e r a E s t a d o b i l i n g ü e , c o m o lo 
es N u e v o M é j i c o , es d e c i r , que se 
e m p l e a r á e n e l l o s , el^ i n g l é s y el es­
p a ñ o l . A pesar de l o ' m u c h o que -nos 
a g r a d a r í a , no c r e e m o s q u e e l l o pueda 
s u c e d e r , p o r e l c o n s t a n t e a l u v i ó n de 
a m e r i c a n o s de o r i g e n n o h i s p á n i c o 
q u e aqu í se a p o s e n t a n c a d a año . P e ­
r o l o q u e se está o b t e n i e n d o a f a v o r 
de la c u l t u r a h i s p á n i c a es b a s t a n t e 
y s u f i c i e n t e , 

Á L B E R t CHAVIÍS 

( S s r v i c i o e s p e c i a l 
p a r a D IAR IO DE 
BURGOS). 

A los 54 años de 
í '^v» edad, ¡ia m u e r t o en 

r U f - L o n d r e s el h o m b r e 
m á s g o r d o de la 
G r a n B r e t a ñ a . Nos­
o t r o s c reemso que 

n o s o l a m e n t e e ra el h o m b r e más g o r ­
do de la G r a n B r e t a ñ a , s ino t a m ­
b i é n de todo e l I m p e r i o B r i t á n i c o , 
de las C o l o n i a s y de las l l e n a s des­
p a r r a m a d a s p o r t o d o e l o rbe q u e se 
acogen a l a b a n d e r a i n g l e s a . E n t o ­
das e l l a s , A n d y Mac P h e r s o n era el 
r e y , e n c u a n t o a g o r d u r a c u a n d o m e ­
n o s . 

A n d y Mac P h e r s o n ha m u e r t o de 
eso que v u l g a r m e n t e se d i ce de " j u n ­
tá r se le las m a n t e c a s " . T e n i a t a n t a 
g rasa en su c u e r p o , q u e pa rece que 
és tas se h a n s o l d a d o . Días pasados 
se s i n t i ó e n f e r m o e n la c a l l e , le sen­
t a r o n en el p r i m e r bav ico , l e d i e r o n 
a i r e y no m e j o r ó . So foco t r a s so fo ­
c o , A n d y t u v o que ser regado c o n c u ­
bos de a g u a f r í a , p e r o no m e j o r a b a 
c n a b s o l u t o . Luego fué l l evado a u n 
h o s p i t a l ' e n t a x i , c o n t i n u a n d o su m a l 
es tado . A las doce h o r a s m o r í a a c o m ­
p a ñ a d o p o r u n s a c e r d o t e , y a q u e Mac 
Pheson e r a c a t ó l i c o . A l b u e n g o r d o 
i n g l é s . N u e s t r o Señor le l l a m ó a su 
Seno c u a n d o m e n o s lo e s p e r a b a , pe­
r o c u a n d o sus g r a s a s se le es taban 
h a c i e n d o r e a l m e n t e m o l e s t a s y d i f i ­
cu l t osas . 

C o n 1 .65 m e t r o s de e s t a t u r a , A n ­
d y Mac P h e r s o n peseba c e r c a de 2 4 0 
k i l o s . Eri v e r a n o b a j a b a u n o s 2 0 k i ­
los p e r o c o n t i n u a b a i g u a l . Su a p e ­
t i t o e r a f a n t á s t i c o y p o r p r e s c r i p ­
c i ó n f a c u l t a t i v a t e n í a que c o m e r de 
t o d o y en a b u n d a n c i a , p o r la sen ­
c i l l a r a z ó n de que a q u e l l a e n o r m e 
" c a l d e r a " n e c e s i t a b a poseer c o m b u s ­
t i b l e a d e c u a d o . Lo q u e no podía- e r a 
b e b e r c o n exceso, s o b r e t o d o a g u a , 
ya q u e su c o r a z ó n p o d í a e s t r o p e a r s e . 
P o c o después de su m u e r t e , los m é ­
d i c o s c o m p r o b a r o n q u e A n d y ha m u e r ­
to no de bebe r agua? n i o t r o l i c o r , 
s i no de u n a espec ie de s o f o c a c i ó n y 
u n a i n f i l t r a c i ó n de g r a s a en los p u l ­
m o n e s . Es te h o m b r e p r o d u c í a grabas 
p o r l o d o s los p u n t o s de su c u e r p o 
cn e n o r m e s c a n t i d a d e s . 

N a c i d o c n u n s u b u r b i o de L o n d r e s , 
A n d y Mac P h e r s o n esa h i j o de seres 
h u m a n o s n o r m a l e s . Has ta los 15 a n o s ; 
e l . fué a b s o l u t a m e n t e n o r m a l , s i n p r e ­
s e n t a r n i n g u n a c a r a c t e r í s t i c a de a n o r - j 
m a l i d a d g r a s o s a . A los 20 años e r a 
m u y c o r p u l e n t o , p e r o s i n d e j a r s e a d i ­
v i n a r su t r a g e d i a p o s t e r i o r , y a los 
25 años e ra y a u n g o r d o c o n todas 
las de l a l e y . Como has ta e n t o n c e s 
h a b í a es tado cs i ud ¡ah ) t i o , no h a b í a 
t r a b a j a d o e n su v i d a . A l l l e g a r l e las 
g rasas e n c i m a , no p u d o t r a b a j a r y.-
t o d a su e x i s t e n c i a la pasó h a c i e n d o el 
vago y v i v i e n d o de l a c a r i d a d de los 
a m i g o s . De vez e n c u a n d o , Mac P h e r ­
son se p r e s t a b a p a r a h a c e r cosas có ­
m i c a s en h o s p i t a l e s , o r g a n i z a c i o n e s 1 
de b e n e f i c e n c i a , as i l os de a n c i a n o s , ' 
o r f a n a t o s y s a n a t o r i o s . A l l í hac ia m u e ­
cas v e s t i d o de c l o w n c o n c a l z ó n c o r ­
l o y e x h i b i e n d o su e n o r m e h u m a n i - . 
d a d . Las r i s a s de los ' n i ñ o s , de los 
e n f e r m o s y d e los d e r r o t a d o s n o le 
m o l e s t a b a n . S i n e m b a r g o e r a v i o l e n - ' 
t i s i m o en cua lqu j ie r b r o m a que se 
j u g a r a o a l u d i e r a a sus g r a s a s , cn 
la ca l l e . E n c i e r t a ocas i ón a g r e d i ó , 
g c - n u i n a m e n t e a u n t a x i s t a , p o r q u e 
és te l e d i j o a l m o n t a r c n el c o c h e , 
s i n á n i m o de o f e n s a , q u e " l e i b a a 
d e s t r o z a r e l a u t o m ó v i l " , 

A n d y Mac P h e r s o n e r a u n o d e los 
pocos e j e m p l a r e s que i b a n q u e d a n d o 
de g o r d o s e n I n g l a t e r r a . 

IÍÍAX AGUIRRE I 

m á s b r i l l á n t e v o l u c i ó n ' 

OS p t o s t e s o s a l c a n z a r e s c n 
m u t e r f á tíe m i d i c i n a y v 

r u a i u de o u e r r a h a n s i d o e * ¡ Z ¡ j 
o r d i n a h o s c n les ú l t i m o s U & T * 
¡ n s . s e g ú n se d e s p r e n d e de u " 
i n f o r m e d u d o a c o n o c i r p o r ¡ o 
q u e se r e f i e r e a 16 z u e i r a d e Ct>-
r e a . E l p o r c e n t a j e ce m u e r t e s l ia 

_ s i do dn u n & l po r c e n t o , e n 
t a n t o que ía s e g u r a g u e r r a m u n d / a / , t o d a v í a r e c e n t e f u e 
c i e n t o y en la c o n f i a ü r a c i o n d e l ^ ^ ^ & - a ^ d ^ ^ ' \ J j \ u v a r , n 

ü e c a d a m i l s o l d a d o s h e r i d o s en a c c i ó n de g u e r r . ) , 
sus v i d a s y l a r t c u p r r a c / c n p a r a /as u n i d L d c s 
de que f o r m a b a n p a r t e f u e r á p i d a y m u y '-le­
v a d a . De c a d a c i e n h e r i d o s , o c h e n t a y echo p u ­
d i e r o n i n c o r p o r a r s e en u n plaz-o p r u d e n c i a l d e 
t i e m p o y , p o r t a n t o , v o l v e r a ¡os c a m p o s d : b a ­
t a n a . . . • 

Las a u t o r i d a d e s de S . n l d a d M i l i t a r a t r i b u y e n 
e t t os y o t r o s é x i t o s a d i v e r s o s f a c t o r e s , e n t r e 
¿os q u i s u b r a y a n los s i g i j i e n t e s : se d i s p u s o üe 
t o d a c lase de d r o g j i en a b u n a a n c i a y s i n l i m i -
l ó c i o n e s , i n c l u s o de ¡as m á s m o d e r n a s y e f i -
c ^ e s , ccomi p e n i c ü i n a , a e r o n u e m a , e s t r e p l o -
n ü c i n j y t e n a m x i n a ; no se c a n d o t a m p o c o , 
cn n i n g ú n m e m e n t o , o'c p i a s m a s a n s u i n e o ; ¿c 

•operó cn p l e n c f r e n t e , a m u y c o r t a d i s t a n c i a 
d e ¡a ¡ i n c a d i f u e g o , m e r c e d a ¡os q u i r ó f a n o s 
m ó v i l e s ; f u é p e r f e c t a la o r g a n i z a c i ó n d e los h o s p i t a l e s bases , en l o s q u e 
t iubo s i e m p r e e s p e c i a l i s t a s d t i m ^ y o r p r e s t i g i o y , en f i n , ¡a e v a c u a c i ó n 
de h e r i d o s , i n c i u s o c u a n d o t e n i a que h¿.cersc a r e t a g u a r d i a , se e f e c t u ó 
con e x t r a o i d i ñ a r í a r a p . d e z , g r a c i a s a i si r v i c í o de h e ü c ó p t e r a s . 

UN OB ISPO NORTEAMERICANO RENUNCIA A SER ALCALDE EN LA IND IA 
A r e q u e r i m i e n t o ac ¡os p e r s o n a j e s m á s i n f l u y e n t e s de la c i u d a ó «íe 

K r i s l t n ^ g a r , cn l a I n d i a , M o n s e ñ o r L u i s L a - R a v o i r e S f o r r c w , Ob i spo ¿te 
la d i ó c . s i s , acep tó e l que su n o m b r e f i g u r a s e e n t r e ¡os c a n d i d a t o s c n 
u n a e iecc iones m u n i c i p a l e s d e aque l l a p o b l a c i ó n . Só lo puso c o m o c e n -
d i c i ú n ¡a d e que no i n t c n e n d r i a en ¡ a c a m p a ñ a e l e c t o r a ¡ n i h a r í a oes-
í / o n de n i n g u n a i n d o i c p a r a c o n s e g u i r v o t o s . L l p r e i a d o fué e l p f i w r 

s o r p r e n d i d o c u a n d o días d i ¿ p u c s ¡e c o m u n i c a r o n 
c/ r e s u l t a d o de ¡os e s c r u t i n i o s , ¡ l a b i a o b t e n i d o 
m a y o r n ú m e r o de s u f r r i g l o s q u e n i n g ú n o t r o de 
¡os c a n d i d a t o s , p e e a que en é l c o n c u r r í a n C y 
tas c u r i o s a s c i r c u n . t a c i a s : e ra e l ú n i c o e x í r a n -
j e r o q u e — t e c T i c a m e n i e a i menos— a s p i r a b a a 
ser c o n c e j a l y. e l ú n i c o c r i s t i a n e q u e f i g u r a b a 
c n las c a n d i d a t u r a s . | 

Asi las cosas , ¡os o t r o s c a n d i d a t o s t r i u n l a o 
tes d e c i d i e r o n o f r e c e r a l O b i s f i o eí pues to <(« 
a .ca¡de . " E n b u e n a c l i c a es us ted q u i e n d e b e 
c c u p c r l o , pues que de todos es q u i e n o b t u v o ia 

' . P e r o M o n s e ñ o r L a - R w o i r e d e c l i n o t i o f r e c i m i e n ­
t o , a u n q u e h a a c e p t a d o o c u p a r s e , e n e l M u ñ i d p í o , de los p r o b l e m a s r : íC -
r e n í e s á e d u c a c i ó n y s a n i d a d . 

E l o b i s p o t i e n e a d u a í m e n t e sesenta años y n a c i ó . e n Tejas-. R c g e n f z 
¡a d i ó c e s i s , que c u e n t a con s ó l o ocho m i ¡ c a t o l i c e s d e u n a p o b í a c i O í l 
t o t a l que se a p r o x i m a a ¡os ocho m i l i c n e s , desde I V 3 9 y d u r a n t e ¡ 0 años 
e j e r c i ó s u s a g r a d o m i n i s t e r i o en las Is las E H i p i n a s . 
TLll/O TRES HIJOS EN TRES DIAS CONSECUTIVOS 

Los p a r t o s t r i p l e s c a s i h a n d e j a d o de c o n s t i t u i r n o t i c i a e n los p e ­
r i ó d i c o s , s e n c í l l a m e n c p o r q u e se r e g i s t a r n a h o r a con b a s t a n t e f r t e u c r . -
c i a . A u n q u e q u i z á s s e r i a más j u s t o d e c i r que ¡o que o c u r r e a c f o a i m e n i 2 
es que t i e n e n u n a p u b l i c i d a d de que antes c a r e c í a n . P e r o I m y p a r t o s t r i ­
p l es q u e s i g u e n m e r e c i e n d o los h o n o r e s de u n a b u e n a p u b l i c i d a d . P o r 
e j e m p l o , é s t e que t u v o p e r e s c e n a r i o , r e c i e n t e m e n t e , u n a c l í n i c a de Mueva 
O r í c a n s , e n e l E s t a d o de L o i s i a n a . 

La s e ñ o r a de M a c h e c a , d i ó a l u z t r e s n i ñ o s . . . 
¡ en t r e s tíiás c o n s e c u t i v o s ! V i n o a l n )undd \ e l 
p r i m e r o , a l q u e se i m p u s o e l n o m b r e de 10-
n¡¿is M a r i o , a las d i e z y c u a r e n t a y c i n c o m i -
n u l o s de l a - m a ñ a n a - d e l d ía p r i m e r o de A g o s t o , ' 
y u c cn» s á b a d o p o r n ú s señas. C u i l i e n n o A l f o n s o , 
e l s e g u n d o de ¡os v á s t a g e s , no se. d i g n o a r r i b a r 
has ta c ¡ d o m i n g o , d i a 2 , a l a s d o c e y c u a r t o . 
Y e r i c u a n t o a l t e r c e r o , c o m o cea n i ñ a , p u d o 
p e r m i t i r s e é l l u j o de s e r ¡a m á s r e t r a s a d a y nú' 
n a c i ó has ta e¡ l u n e s , d i a 3 , poco después d e d a r 
Jas decc . La p o b r e m a d r e d icen- que pasó ¡o s u y o d u r a n t e t a n l a r g a s es­
p e r a s , p e r o y a n o se a c u e r d a d v ¡os n ia ios: r a í e s , y .se m t i c s l r a e n c a n t a d a 
de h a b e r v i s t o . a u m e n t a r e n f o r i n a t a n - o r i g i n a l su f a m i l i a . E l p a d r e , p o r 
Su p a r t e , l e j o s de d e s m a y a r s e q u e - p a r e c e . que hub iese s i d o lo n a t u r a l , 
e s í j / n u c h o m a s c o n t e n t o . E l m a t r i n u o n i o t e n i a ya dos h i j o s , a m b o s va ­
r o n e s , de c i n c o y c u a t r o años de e d a d t e s p e c i i v a m m í e . 

. SE ISCIENTOS M I L L O N E S DE N i NOS PADECEN H A M f í R E EN E L MUNDO 
E l f a n t a s m a d e l h a m b r e , c o n .toda l a . s e r i e de consecuenc ias t r á ­

g i cas q u e Heva c o n s i g o , a f e c t a a tas, dos t e r c e r a s p a r t e s de los n i ñ o s 
de¡ M u n d o , ¡o que j u s t i f i c a e l i n t e r é s con q u e d i v e r s o s o r g a n i s m o s i n -
t e r n a c i o n a í e s luchan, p o r a y u d a r a reso lver t a n 'pavoroso p r o b l e m a . S e 
í r . i t a i u n d a m e n t a l m e n t e . d e p r e s t a r a y u d a p r á c t i c a a aquc l f os pa íses q u e 

ca recen de ar t icu- los que de m o d o p r i m o r d i a l 
c o n s t i t u y e n l a base de la a l i n K n t a c i ó n i n f a n t i l . 

Los e s p e c i a l i s t a s h a n l l e g a d o a l a t r i s t e c e n -
d u s i ó n d e q u e son unos s e i s c i e n t o s m-i l iones 
de n i ñ o s los que p a d e c e n h a m b r e en e l M u n d o y 
que a es ta d e s n u t r i c i ó n h a y q u e a t r i b u i r h i m a ­
y o r í a de las e n f e r m e d a d e s q u e s u f r e ¡a i n f a n c i a 

y ¡a causa p r i n c i p a l í s i m a d e l o l evado p o r c e n t a j e 
de m o r t a l i d a d i n f a n t i l q u e l o d a i / i a se r e g i s t r a 
e n m u c h a s z o n a s de . la t i e r r a . Las d e f i c i e n c i a s 
a i t m e n t í c i a s , a ñ a d e n los t é c n i c o s q u e h a n e s t u ­
d i a d o e l p r o b l e m a , v a r í a n , c o m o es l ó g i c o , de 
unas a o i r á s ^ o n a s , aunq i r c es c o m ú n l a esca­
sez de p r c í e í n a s , v i t a m i n a s y n n ' n c r a l c s esen -
c i a l e s , d e f i c i e n c i a s q u e p r o d u c e n e n f e m e d a d e s 

t a n g raves c o m o c ¡ b e r i b e r i , e¡ r a q u i t i s m o y la c e g u e r a , s i n c o n t a r o n 
o t r a s e s p e c í f i c a s d e c i e r t a s r e g i o n e s y c a s i p o r c o m p l e t o d e s c o n o c i d a s c n 
e l n t u n d o o c c i d e n t a l y c i v i l i z a d o . 

E l p r o b l e m a p r e s e n t a c a r a c t e r í s t i c a s m u y d i v e r s a s en c a d a p a r t e d e t 
Mun t í o y es , p o r esa y o t r a s m u c h a s r a z o n e s , m u y c o m p l e j o . P e r o m e ­
r e c e la p e n a d e a c o m e t e r l e con e l m a y o r e n t u s i a s m o c o n t a l de s a l v a r 
l as v i d a s de estas i n o c e n t e s c r i a t u r a s que a d i a r i o m u e r e n a causa d e l 
h a m b r e . , 1 

( C o l a b o r a c i ó n LOGOS) 

A psríir dai día primero de Septiembre ei 
precio de ia leche es: 

En es tab lec im ien to . , . . 3 '50 pesetas l i t ro 
A dom ic i i i o 5*6*0 » » 

Av isos al felefono, 3229 

teros gráf icos, Gracias a ellos se 
ha sabido que, por la noche, la 
única habitación que permanece 
i luminada es la que ocupa Su Ma­
jestad Imper ia l , porque en el exi­
l io nunca duerme a oscuras. 

El problema del prefecto de 
Ajaccio se resolverá pronto. La 
Prefectura no puede dar hospita­
l idad durante largo plazo a l Sul­
tán y sus fami l iares, porque se es­
pera la llegada de otras cincuenta 
personas de su séquito. Algunas 
propiedades de gran capacidad 
que existen en la isla y que han 
sido puestas a disposición del mo­
narca depuesto, no han sido acep­
tadas, porque lo más probable 
es que permanezca muy poco 
t iempo en Córcega. La isla está 
demasiado cerca de Marruecos y 
París teme que los nacionalistas, 
y algunos franceses y españoles 
—según dicen en A jacc io - , que no 
han ret i rado su reconocimiento a 
Sidi Mohamed Ben Yussef, inten­
ten entrar en contacto con é l . 

Ha circulado el rumor de que 
el Aga Khan ha preparado un 
plan de evasión, y que el p r inc i ­
pe heredero también hace proyec­
tos de fuga, disfrazado de pesca­
dor. En toda la costa del Medi­
terráneo, donde abundan las aso­
ciaciones árabes hostiles a Fran­
cia, no hay si t io adecuado para 
dar hospital idad permanente al i 
Sultán. Y se ha pensado en la le- j 
jana isla de T a h i t i , como único j 
lugar seguro - seguro para Fran - j 
c i a - , en donde, pudiera renun- j 
ciar a sus esperanzas el destro-j 
nado Soberano, que no ha renun-¡ 
ciado a sus dereehos y se sigue 
considerando leg i t imo Sultán de 
Marruecos. 

LAS t a r e a s del Hogar y e l cu i 
dado del n i ñ o serán enseñados a l 
c u m p l i r e l S e r v i c i o S o c i a l y le 
p i r p a r a t i n a r a tu f u t u r a ac tua ­
ción en e) Hogar y la F a m i l i a . 

«Bodas cíe oro» 
E n IB j o y e r i a u n c a b a l l e r o p i d e u n a 

s o r t i j a p á r a c e l e b r a r sus bodas de 
or.o. La e l i g e y p a g a a n t e la e x t r a ñ e -
z a de l d e p e n d i e n t e q u e le p r e g u n t a 
s i n o c o m p r a o t r a a l h a j a p a r a su es­
posa . 

— N o , soy s c l i e r o . — r e s p o n d e — . 
C e l e b r o m i s I radas de e r o de l d i a q u e 
n o se casó c o n m i g o . 

Como en casa 
E l e m p i c a d o d e t e l é g r a f o s r e p r e n -

& as ^ m w xmxm m 

CRUCIGRAMA 
H O R I Z O N T A L E S . — I : C o n s o n a n ­

t e s . — 2 : H o g a r . P e r i o d o d e t i e m p o . — 
3 : C o n m o v a m o s , a l t e r a m o s . — 4 : A n ­
t i g u o s coches de p u n t o . — b : S u s t a n ­
c i a c o n t e n i d a en las c o n c h a s . — 6 : 
D e t e s t a r , a b o m i n a r . — 7 : Pus iése las 
de l co lor del o r o . — 8: l ' o r m a de 
p r o n o m b r e . C h a c ó de f i e l t r o . — 9 : 
Coi^sonlanie r t p e t i i c i a , 

V E R T I C A L E S . — I : C o n s o n a n t e s . — 
2 : P r o n o m b r e . B e b i d a . — 3 : G o l o ­
s o s . — 4 : i n s t r u m e n t o s p a r a p e s a r , — 
5 : G r i t o s . — (M F.I q u e c u i d a d e u n 
b o x e a d o r ; — . 7 : . T e n d r í a s , m i e d o . — 
8 : S e ñ a l de a u x i l i o . N i v e l , 9 : C o n ­
s o n a n t e s . 

ele a una seño ra p o r n o h a b e r l l e n a ­
do d t b ; c i ? m c n l c e l i m p r e s o y h a b e r 
c o n f u n d i d o las i n d i c a c i o n e s . A l f i n a l , 
c r e y e n d o q u e h a i d o d e m a s i a d o l e j o s , 
se d i s c u l p a a t c n t a m e n i c . 

— j O h ! n o t i e n e i m p e r t a n c i a . M i s 
doce h i j o s a c o s t u m b r a n a t r a t a r m e c o -

íno a una c h i q u i l l a . 

Las GsfafuQs de 
C r i s t ó b a l C o l ó n 
Eri N o r l e a m c r i c a se va a e r i g i r un 

nuevo m o n u m e n t o a C r i s t ó b a l C o l ó n 
en la c i u d a d de N c m p o r l e n Rhodc 
I s l a n d . Con es ta s e r á n t r e i n t a las es -
la ' .uas e r i g i d a s c n los Es tados a l %ran 
a ' m i r a n t c . 

N u e v a visión p a r a 
fes en fe rmos de 
c a t a r a t a s 
Ha s ido p r e s e n tacto a la A s o c i a c i ó n 

M e d i c a A m e r i c a n a un d e t a l l a d o t r a b a ­
j o cn el que dos o f l a l m ó l o g c s de R -
l a d e l f i a d a n c u a n t a de sus t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s p a r a d e v o l v e r la v i s t a a 
los e n f e r m o s de c a t a r a t a s . E n é l se 
e x p o n e n l o s . r e s u l t a d o s o o t e n i d o s e n 
16 casos , c a t o r c e de los c u a l e s d i e ­
r o n u n r e s u l t a d o p e s i t i v o en los q u e 
los o p e r a d o s r e c u p e r a r o n c a s i una 
v i s t a n o r m a l . E i n u e v o p r o c e d i m i e n ' . o 
cons i s t e c n i m p l a n t a r u n a l e n t e d e n ­
t r o de l g l o b o de l o j o i o m e d i a t a m e n t e 
después c'e e l i m i n a d a la c a t a r a t a . 
Esta l e n t e se c o l o c a d e t r á s d e la p u ­
p i l a . 

l o s S i n d i c a t o s en l os 
Es tados U n i d o s 
E l n ú m e r o de a f i l i a d o s a los S i n d i ­

ca tos e n Es tados U n i d o s se e leva a —¿Estuvo b ien 
17 m i l l o n e s . Ei n ú c l e o m á s n u m e r o s o el novIUero? 
lo c o n s U l ú y Q l n F e d e r a c i ó n A m e r i c a - [ 
na de l T r a b a j o , q u e r e ú n e a n u e v e m i ­

l l ones y m e d i o . Le s i g u e el ü . I . O , , 
c o n unos c i n c o m i l l o n e s , r e p a r t i é n d o ­
se e l r e s t o d i s t i n t a s c e n t r a l e s s i n d i c a ­
les u b i c a d a s cn d i v e r s o s es tados . 

La p r i m e r a anósdo ta 
de Corea 

T e r m i n a d a la g u e r r a s u r g e n l a s 
a n é c d o t a s : 

El e n e m i g o es m u c h o m á s n u m e r o ­
so y el o f i c i a l a r e n g a a sus so lda r l os . 

— ¡ T e n e m o s e n f r e n t e c u a t r o e n e m i ­
g o s p o r cada u n o de n o s o t r e s ! ¡ l l c -
mo: , do b a t i r n o s c o m o h e r o c s ! 

— L i n c a m p e s i n o i n g l é s , a p e n a . e l 
o f i c i a l ha t e r m i n a d o la a r e n g a ] 
r o m p e c! f u e g o r o n u n e n t u s i a - m o s i n 
i g u a l , p e r o al p e c o r a t o el m r n v ) 
o f i c i a l 1c e n c u e n t r a c ó m o d a m c h l e 

E l " m y ¡ a r " nuevo 
p l á s t i c o 

La conocida casa Durontrha ha 
lanzado al mercado un nuevo 
plástico laminado y transparente 
superior a l celofán- cn cualidades 
y mejorado de precio. Sus cua­
lidades son las siguientes: Re­
sistencia a la t racc ión; 25.000 l i ­
bras por pulgada, cuadrada; se 
encoge menos del uno por c ien­
to después do herv i r en agua du­
rante 4 horas. Su capacidad ais­
lante subsiste a los 150» y p o r 
ul t imo, puede laminarse a un 
grosor de 4 milésimas de pu l ­
gada. ^ 

IHlfiCO 



V o z o e i i o 
'* Mancebo: yo te lo mando, levántate " (S. Luc . VII, 14) 

Sucedió después que i b a Jesús c a m i n o de l a c i u d a d l l a m a d a N a i n , 
y c o n E l i b a n s u s discípulos y mucho g e n t í o . Y c u a n d o e s t a b a c e r c a de l a 
p u e r t a de la c i u d a d , he a q u í que s a c a b a n a e n t e r r a r a un d i funto , h i j o ú n i ­
c o de s u m a d r e , l a c u a l e r a v i u d a , e i b a con e l la g r a n d e a c o m p a ñ a m i e n t o 

p e r s o n a s de l a c i u d a d . A s i q u e la v i ó e l Señor mov ido a compas ión , le 
d i j o : No l lores. Y a r r i m ó s e y toco e l f é r e t r o , y los q u e le l levaban se p a r a ­
r o n . D i j o e n t o n c e s : M a n c e b o , y o te lo m a n d o , l eván ta te . Y luego se i n c o r ­
poró e l d i funto y e m p e z ó a h a b l a r , y Jesús lo e n t r e g ó a su m a d r e . 

C o n esto q u e d a r o n todos penet rados de t e m o r , g l o r i f i c a b a n a D i o s , d i ­
c i e n d o : Un g r a n profeta h a a p a r e c i d o en t re nosot ros , y D ios h a v i s i t a d o a 
s u pueb lo . 

R E F L E X I O N E S 

C o n t e m p l e m o s es ta escena y m e d i ­
t é m o s l a . De l a c i u d a d de N a i n sa le 
u n a t r i s t e c o m i t i v a p o r t a d o r a de u n 
f é r e t r o , en e l q u e y a c e , p r ó x i m o a l a 
d e s c o m p o s i c i ó n , e l c a d á v e r de un j o ­
v e n , h i j o ú n i c o de una v i u d a q u e q u e ­
d a en e l m a y o r d e s a m p a r o . T r a s e l 
( t r e t r o va esa m a d r e d e s c o n s o l a d a , 
c u b i e r t a con n e g r o s l u t o s , i n d i c a d o ­
r e s de su d e s g r a c i a y p a r a l a q u e no 
e n c u e n t r a p o s i b l e r e m e d i o , p q r q u e l a 
m u e r : e no a c o s t u m b r a a s o l t a r su 
p r e s a . 

P e r o he a q u i , q u e , en d i r e c c i ó n 
í p u e s t a , c a m i n a o t r a c o m i t i v a q u e r o ­
dea a u n p e r s o n a j e q u e , p o r su d o c ­
t r i n a y p o r sus ob i ras , ha l l a m a d o p o ­
d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n . 

V a n a e n c o n t r a s e las dos c o m l t i -
U v a s ; v a n a h a l l a r s e f r e n t e a f r e n t e , 
la v i d a y la m u e r t e . ¿Qu ién t r i u n f a ­
r á ? 

Ese h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o q u e v a 
e n La s e g u n d a c o m i t i v a es Jesús q u e 
h a d i c h o : " y o soy la r e s u r r e c c i ó n y la 
v i d a " y p a r a p r o b a r l o c o n h e c h o s , 
m a n d a p a r a r a la ' c o m i t i v a q u e 
e n l u t a d a sale de l a c i u d a d , l l e g a a l 
f é r e t r o y a l c o n t e m p l a r a l j o v e n 
m u e r t o y a la m a d r e l l o r o s a ; m o v i d o 
a c o m p a s i ó n , e x c l a m a : " J o v e n , y o te 
IQ m a n d o , l e v á n t a t e " . Y a q u e l j o v e n 
s« l e v a n t a y d e j a e l f é r e t r o y se u ñ é 
» su m a d r e , m i e n t r a s l o d o s se l l e n a n 
vie e s t u p o r a n í e es ta p r u e b a i r r e f u t a ­
b l e de la d i v i n i d a d de Jésús, p o r q u e , 
só lo s iendo Dios, ' p u e d e e b r a r este 
m i l a g r o . i 

D e t e n g á m o n o s un m o m e n t o e n l a 
c o n s i d e r a c i ó n de este h e c h o p a r a s a -
fcar a l g u n a e n s e ñ a n z a p r o v e c h o s a . D e 
e n t r e t o d o s los q u e p r e s e n c i a n e l h e ­
c h o , so lo h a y u n o q u e p u e d e a y u d a r 
a l a m a d r e y a l j o v e n , y este es D i o s . 

¡Cuán tas veces n o s o t r o s nos v e r e ­
m o s e n v u e l t o s en e l t o r b e l l i n o de l a 
d e s g r a c i a y d e l d o l o r ! ¿Qué h e m o s d e 
í i a c e r noso t ros? ¿ A c u d i r e m o s a los 
q u e nos r o d e a n ? Nos d i r á n a lo s u m o 
q u e c o m p a r t e n n u e s t r a p e n a , c o m o la 
c o m p a r t í a n l os q u e rodeabrán a l a v i u ­
da de N a i n , p e r o só lo u n o , q u e es 
D i o s , puede a y u d a r n o s e f i c a z m e n t e . 
A p r e n d a m o s b i e n es ta l e c c i ó n y e n 
n u e s t r o s d o l o r e s , e n n u e s t r a s penas , 
e n n u e s t r a s neces idades , a c u d a m o s a 
Jesús , ú n i c o q u e p u e d e r e m e d i a r l a s , 
s e g u r o s d e ' q u e s i l o h a c e m o s :as í . E l 
a l a r g a r á su m a n o o m n i p o t e n t e y v e n ­
d r á en n u e s t r a a y u d a , q u i z a , a l g u n a 
v e r c o n e l m i l a g r o , p e r o s i e m p r e : c o n 
e l a u x i l i o p o d e r o s o de su g r a c i a . Y 
s i a l g u n a vez p a r e c e no e s c u c h a r n o s , 
a c e p t e m o s r e s i g n a d p s l a p r u e b a , p o r ­
q u e esa r e s i g n a c i ó n , será el p r i n c i p i o 
de l p r e m i o e t e r n o y de l a . e t e r n a r e ­
c o m p e n s a . 

J . V . 
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Necesidad de ampliar la 
capacidad hotelera en Burgos 

Gestiones para crear en nuestra ciudad una Escuela de 
Hostelería, de guías e informadores y de policía turística 

í l c o r t s É i M n ayer por la UsociaciUn del fomenlo del TurlÉo 

S A N T O S D E HOY 

D o m i n i c a X V d e Pen tecos tés , S a n ­
t o s , Z a c a r í a s , p t . ; P o r f i r i o , D c n a c i a -
n o , G e r m á n , F a u s t o , M a c a r i o , E u s e -
n i o , m á r t i r e s ; E i e u t e r i o , a b a d . 

M i s a , c o n r i t o s e m i d o b l e y co lo r 
v e r d e , de l a D o m i n i c a XV d e P e n t e ­
c o s t é s ; s e g u n d a o r a c i ó n a c u n c t i s ; 
t e r c e r a a v o l u n t a d ; c u a r t a . E l f á m u ­
l o s . G l o r i a . C r e d o . P r e f a c i o de T r i ­
n i d a d . 
S A N T O S D E MAÍ3ANA 

S i . J u a n , E u s ¡ q u i o t A n a s t a s i o , Re-
\ S ' n a , i 'S . , m r s . , C l o ú o a l d o , c / r . 

M i s a , con r i t o s i m p l e y c o l o r v e r ­
d e , de l a D o m i n i c a XV d e P e n t e c o s ­
t é s , s e g u n d a o r a c i ó n A c u n c t i s , t e r c e r a 
a v o l u n t a d , c u a r t a Ll l f á m u l o s . P u e d e 
d e c i r s e m i s a v o t i v a o de D i f u n t o s . 

S A N T O S D E L M A R T E S : 
L a ' N a t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a . S a n ­

t os A d r i á n , T i m o t c u , E z u i t o , N é s t o r , 
E u s e b i o , T e ó f i l o , m r s . , S e r s i o i , p p . 

•M isa , con r i t o d o b l e de s e g u n d a 
c lase y c o l o r b l a n c o , de l a N a t i v i d a d 
d e N u e s t r a S e ñ o r a , segunda o r a c i ó n 
(en las m i s a s p r i v a d a s ) de San A d r i á n , 
t e r c e r a E t f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o , P r e ­
f a c i o de la V i r g e n . 

i i 
instalación mextema cal le p r i ­
mer orden, en Válladolíd. Fac i l i ­
dades. Publ ic idad "Anunc ie" San­
t iago, 5. Val ladol id. 

0 i f 

la Cní i 
C o m o es t r a d i c i o n a l , e l m a r t e s 

p r ó x i m o , f e s t i v i d a d de la N a t i v i d a d 
d o N u e s t r a S e ñ o r a , se c e l e b r a r á u n a 
s o l e m n e c e r e m o n i a r e l i g i o s a en e l 
H o s p i t a l de l a C o n c e p c i ó n . 

C o n s i s t i r á en u n a ' m i s á c a n t a d a , 
q u e t e n d r á l u g a r en l a c a p i l l a d e . d i ­
c h o eBftabJeQitmiento, ai las onqe y 
m e d i a de la m a ñ a n a . if 

A l s i g u i e n t e d i a , ; m i é r c o l e s , h a ­
b r á u n a m i s a r e z a d a e n s u f r a g i o d e 
las a l m a s de los c a b a l l e r o s c o f r a d e s 
f a l l e c i d o s . 

F O N D A D E P A R R A S 
Muy p r ó x ; m a al B a l n e a r i o 

L a m á s i n m e d i a t a a l a Estación 

o r a c i 

So p a n e en c o n o c i m i e n t o de los a d o ­
r a d o r e s , q u e la V i g i l i a de l 7 a l 5 d e l 
p r e s e n t e m e s , t e n d r á l u g a r en e l C o n ­
v e n t o de las Re l i g i osas T r i n i t a r i a s { p a ­
sea do la Q u i n t a ) en l a q u e se c e l e b r a ­
r á l a S a n t a M i s a a las doce de l a no 
c h e , c o m o años a n t e r i o r e s , p o r p r i v i - 1 
l e g i o espec ia l c o n q u e c u e n t a la O r d e n i 
T r i n i t a r i a . 

C u b r i r á la V i g i l i a e l t u r n o t r e c e y ¡ 
d a r á c o m i e n z o a las d i e z y m e d i a e n : 
p u n t o d e la •noche. 

C A n i D R A U : M isas i c z a d a s desde U s 
s i e t e y m e d i a , en l a c a p i l l a de l S a . i t i -
s i m o C r i s t o de B u r g o s . A las d i e z , 
h o r a s m e n o r e s , p r o c e s i ó n y m i s a c o n ­
v e n t u a l . A las once y m e d i a y d o c e , 
m i s a s r e z a d a s e n l a nave m a y o r . 

C a p i l l a d e l S a n t i j s i m o C r i s t o de 
B u r g o s : S o l e m n e s e p t e n a r i o e n 

h o n o r de l S a n t U i m o C r i s t o de B u r g o s . 
D a r á c o m i e n z o e l m a r t e s d ia 8 . P o r 
la m a ñ a n a a las o c h o , m i s a y e j e r ­
c i c i o d e l S e p t e n a r i o . Por l a t a r d e , a 
las o c h o , p r e d i c a n d o e l R. P. F l o r e n ­
c i o L ó p e z , m i s i o n e r o d e l C o r a z ó n de 
M a r i a . 

SAN L O R E N Z O : S o l e m n e n o v e n a e n 
. h o n o r de l a S a n t í s i m a V i r g e n . P o r la 
n tc jñana, a las o c h o y m e d i a , m i s a d e 
c o m u n i ó n . P o r la t a r d e , a las o c h o , 
p r e d i c a n d o el. R. P. M a u r i c i o de B e -
g e ñ a , c a p u c h i n o . 

D í a 7, Después de l a R e s e r v a , s o l e m ­
ne Salve c a n t a d a . 

C ía SÍ. 1 ¡esta p r i n c i p a l . A las ocho 
y J ivcci ja , m i s a de c o m u n i ó n , g e n e r a l . 
A las o n c e , en u n i ó n de la U n i v e r s i d a d 
de Curas y C o a d j u t o r e s , de l a que es 
t a m b i é n t i t u l a r , m i s a s o l e m n e con a s i s ­
t e n c i a d e l a ' U n i v e r s i d a d y en la q u e 
p r e d i c a r á d o n José P é r e z C a r m o n a , 
c o a d j u t o r de San G i l . Po r l a t a r d e , 
los c u l t o s c o m o los d e m á s d i a s . 

— R e t i r o m e n s u a l a b l l g a t o r i o p a r a las 
c u a t r o Ramas d e A c c i ó n C a t ó l i c a , el 

' d í a ,7 d e l p r e s e n t e , con los s i g u i e n t e s 
a c t o s ; , , ' • •• 

P o r l a m a ñ a n a , m i s a de c o m u n i ó n a 
las o c h o y m e d i a . 

P o r l a t a r d e , a c t o c u c a r i s t i c o m a -
r i a n o a las o c h o y acto s e g u i d o , en e l 
s a l ó n d e £<;tos, é l R. P. M a u r i c i o d e 
B e g o ñ a , d a r á y n a i n t e r e s a n t i s i m a c h a r -
la^ Se i n v i t a a c u a n t o s q u i e r a n a s i s ­
t i r . 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : N o v e n a 
en h o n o r de l S a n t o C r i s t o d e l a Sa 
l u d . D a r á c o m i e n z o h o y d i a 6 , a l as 
o c h o d e l a t a r d e , t e r m i n a n d o con la 
a d o r a c i ó n de la r e l i q u i a d e la V e r a 
C r u z . 

L a a d o r a c i ó n n o c t u r n a d e l h o g a r , 
t e n d r á su f u n c i ó n m e n s u a l , c o n so­
l e m n e H o r a S a n t a , a las echo . 

SAN L E S M E S : Cu l t os m e n s u a l e s de 
l a C o f r a d í a de l R o s a r i o . Por la t a r d e , 
a I s s s i e t e y m e d i a , d a r á ' c o m i e n z o ' 
e r R o s a r i o p e r p e t u o p a r a , a las o c h o , ' 
e m p e z a r l a t e r c e r a p a r t e de l R o s a r i o ] 
c o n e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o , r e s e r v a , 
p r o c e s i ó n y Sa lve c a n t a d a 

' SAN J U L I A N , SAN PEDRO Y SAN F E ­
L I C E S : S o l e m n e t r i d u o q u e en h o n o r de 
Jesús S a c r a m e n t a d o o r g a n i z a la A s o c i a ­
c i ó n de la P e r p e t u a y U n i v e r s a l A d o ­
r a c i ó n de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

H o y , d i a 6 , ú l t i m o d e l t r i d u o , a l as 
nueve de a l m a ñ a n a , m i s a d e c o m u ­
n i ó n g e n e r a l , con f e r v o r i n e s . 

E n l a f u n c i ó n de l a t a r d e se h a r á 
l a i m p o s i c i ó n de i n s i g n i a s a los n u e ­
vos asoc iados y p r o c e s i ó n c o n e l S a n -
l í s i m o , p o r e l i n t e r i o r d e l t e m p l o . 

T R I N I T A R I A S : F e s t i v i d a d de la N a ­
t i v i d a d de l a S a n t í s i m a V i r g e n . C o m o 
en a ñ o s a n t e r i o r e s , se c e l e b r a r á e n l a 
i g l e s i a de Madres T r i n i t a r i a s en l a no- , 
che d e l 7 a l 8 , so l emne m i s a a las 
d o c e , p o r p r i v i l e g i o e s p e c i a l c o n c e d i d o 
p o r Su S a n t i d a d t i B e a t o P ío X , p a r a 
t o d a l a Orden T r i n i t a r i a . 

Pueden a s i s t i r c u a n t o s f i e l es ¡o d e ­
s t a r e n c o m o a s i m i s m o r e c i b i r l a Sa­
g r a d a C o m u n i ó n en l a r e f e r i d a m i s a . 
Este a c t o será r e a l z a d o c o n la as i s ­
t e n c i a de l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 

D ia 8 . M i s a c o n v e n t u a l a las ocho 
a r m o n i z a d a c o n m o t e t e s a l a S a n t í s i ­
m a V i r g e n . 

Una vez h a b i l i t a d a s , d e n t r o de las 
i n s t a l a c i o n e s m o n t a d a s p o r la D i r e c ­
c i ó n Gene ra l de T u r i s m o e n e l p a s e o 
d e l E s p o l ó n , las o f i c i n a s de l a A s o c i a ­
c i ó n d e l f o m e n t o de l T u r i s m o (de o r i ­
g e n m u n i c i p a l y c r e a d a p o r l os años 
d o 1908 a 1 9 0 9 , d e n t r o de la Casa 
C o n s i s t o r i a l ) , la j u n t a d i r e c t i v a d e la 
v e t e r a n a y s i m p á t i c a e n t i d a d , h a ce­
l e b r a d o u n a i n t e r e s a n t e r e u n i ó n , es­
t u d i a n d o d i v e r s o s asun tos de v i t a l i m ­
p o r t a n c i a , e n t r e los q u e s o b r e s a l e n los 
s i g u i e n t e s : 

R e c a b a r d e l S i n d i c a t o de H o s t e l e r í a 
q u e a m p l í e l a c a p a c i d a d r e s i d e n c i a l h o ­
t e l e r a en B u r g o s , p a r a d a r cab. 'da a 
t o d o s a q u e l l o s v i a j e r o s que se a b s t i e ­
n e n de v e n i r , y a los que de p a s o , 
t i e n e n q u e a l b e r g a r s e e n i n d e b i d a s c o n ­
d i c i o n e s o m a r c h a r s e a o t r a s p o b l a c i o ­
nes . 

H a c e r g e s t i o n e s p a r a c r e a r en B u r ­
gos u n a Escue la de H o s t e l e r í a , de g u í a s 
e i n f o r m a d o r e s y de p o l i c í a t u r í s t i c a . 

R o g a r a l E x c m o . A y u n t a m i e n t o q u e 
a u m e n t e l a p l a n t i l l a de p o l i c í a s m u n i ­
c i p a l e s , p a r a e l s e r v i c i o d e i n f o r m a ­
c i ó n e n la v ía p ú b l i c a . 

Pcc i i r la i n s t a l a c i ó n de m a r q u e s i n a s , 
d o n d e p u e d a n g u a r e c e r s e las p e r s o n a s 
que e s p e r a n e n las p a r a d a s de los a u ­
tobuses . 

V e r de a c e l e r a r las ges t i ones p a r a 
q u e sea p r o n t o u n a r e a l i d a d el Museo 
de C a s t i l l a . 

R e a n u d a c i ó n de se rv i c i os de i n f o r ­
m a c i ó n de ca rác te r t r a d i c i o n a l y l o c a l , 
c o m o s u b s i s t e n en o t r a s p o b l a c i o n e s . 

P e d i r a l S i n d i c a t o d e H o s t e l e r í a q u e 
h a g a u n a r e l a c i ó n y c l a s i f i c a c i ó n de 
r e s t a u r a n t e s y s i m i l a r e s y la f o r m a c i ó n 
d e u n m e n ú t u r í s t i c o , con p r e c i o s d e ­
t e r m i n a d o s , de a c u e r d o con sus r e s ­
p e c t i v a s c a t e g o r í a s . 

D e n u n c i a r a l E x c m o . A y u n t a m i e n t o e l 
m a l a c o n d i c i o n a m i e n t o y poca l i m p i e ­
z a e n d i v e r s o s l u g a r e s d e m a r c a d í s i m o 
i n t e r é s t u r í s t i c o . 

E x p o n e r l a n e c e s i d a d de c o l o c a r i n ­
d i c a d o r e s de d i r e c c i ó n a la s a l i d a de l 
p u e n t e de San ta M a r i a , en l a P l a z a do 
Vega y en la ca l le de l a M e r c e d , p a ­
r a m a r c a r las r u t a s a V a l l a d o l i d - P o r t u -
g a l , M a d r i d e I r ú n . ' 

LLEGA A TOKIO 
L GENERAL DEAN n 
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i M i l en 
V e r de r e c a b a r f u n d o s y s o l i c i t a r d o ­

n a t i v o s v o l u n t a r i o s , p a r a l a e d i c i ó n de 
nuevos f o l l e t o s de p r o p a g a n d a t u r í s t i ­
c a . 

S a b e m o s , q u e en los p r o y e c t o s a des ­
a r r o l l a r p o r } a A s o c i a c i ó n d e l F o m e n t o 
d e l T u r i s m o , f i g u r a s o t ros muchos a s u n ­
tos q u e 'no h a n t e n i d o c a b i d a en la 
c i t a d a r e u n i ó n , p e r o que son de u n 
m a r c a d í s i m o i n t e r é s p a r a B u r g o s , c o m o 
e s p e r a m o s conoce r de las p r ó x i m a s se­
s iones y t r a s c e n d e r á n a l p ú b l i c o p o r 
este m e d i o d e d i v u l g a c i ó n loca l^ 

Concurso comarcal 
de ganado vacuno en 
Espinosa de los Monteros 
Se celebrará el jueves próximo 

O r g a n i z a d o p o r la Jun ta p r o v i n c i a l 
de F o m e n t o P e c u a r i o de B u r g o s y e l 
A y u n t a m i e n t o de E s p i n o s a de los M o n ­
t e r o s , con la c o o p e r a c i ó n de la Exce­
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . Ca ja 
de A h o r r o s M u n i c i p a l de B u r g o s , Cá­
m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a , S i n d i ­
c a t o p r o v i n c i a l de Ganader ía y Co le ­
g i o p r o v i n c i a l de V e t e r i n a r i o s , se ce­
l e b r a r á e n E s p i n o s a de los M o n t e r o s , 
e l p r ó x i m o j u e v e s , d i a 1 0 , u n c o n ­
c u r s o c o m a r c a l de ganado v a c u n o . 

S ó l o p o d r á n c o n c u r r i r a l c e r t a m e n 
a n i m a l e s y c r u z a m i e n t o s , p r o d u c t o s 
l á c t e o s y i r d e ñ a d o r e s de los p u e b l o s 
que i n t e g r a n el p a r t i d o j u d i c i a l de 
V i l l a r c a y o , s i e n d o exc lu idos los a n i m a ­
les q u e se h a l l e n cas t rados o sean 
p r o p i e d a d de t r a t a n t e s . 

Las i n s c r i p c i o n e s p o d r á n e fec tuarse 
h a s t a e l m i é r c o l e s , d i a 9 , en E s p i n o ­
sa d e los M o n t e r o s . 

E l j u e v e s y c o n as i s t enc i a de a u ­
t o r i d a d e s l oca les , t e n d r á l u g a r l a d i s ­
t r i b u c i ó n de los va l iosos p r e m i o s y 
t r o f e o s o t o r g a d o s a l e f e c t o , q u e d a n d o 
a c o n t i n u a c i ó T i c l a u s u r a d o el c o n . 

Se mata en desgraciado 
accidente un cabo recién 

liberado de Corea 
Tokio. — Ha llegado hoy en 

avión a esta capi ta l el genera l ! 
Wi l l i am Deam, repatr iado ayer ' 
por los comunistas.—Efe. 
EN LOS CAMPOS COMUNISTAS 

MURIERON MAS DE 2.000 
PRISIONEROS 
Pan Mun Jom. — Los rojos han 

anunciado que unos 400 pr is io­
neros aliados se han negado a ser 
repatr iados, de ellos unos 20 nor­
teamericanos. 

Es imposible saber el número, 
de los prisioneros que perecieron en el c e m e n t e r i o , r e c i b í a n y e n t e r r a -
t n el caut iver io, pero los que re - ' t)an a los m u e r t o s y a r r e g l a b a n el 
gresan están de acuerdo en que¡ C a m p o s a n t o . P r o v e n í a n d e l d e s i e r t o 
en el campo número 5 fallecieron d e N u e s t r a S e ñ o r a de B e l é n , - m á s co -
1.600; en el número 6, 1.750; ení « o c i d o p o r " L a s E r m i t a s " , de C ó r d o -
el "campo minado" , 40 y en el b a y e r a n l os p r i m e r o s c o n g r e g a n t e s 
"valle de la muer te" , 250. Las ^ e u n a nueva f u n d a c i ó n d e n o m i n a d a 
causas de muerte fueron e l ham- | H e r m a n o s Fossores de l a M i s e r i c o r d i a , 
bre, la fa l ta de cuidados médi- ¡ H a n m a n i f e s t a d o que la idea que 
eos, el c l ima y las torturas y otros les i m p u l s ó a la t a r e a q u e r e a l i z a n 

es 
ir lis 

Los dos Hermanos fundadores, con 
burdo hábito de estameña, realizan en 

Guadix piadosas obras de misericordia 
C u a d i x . — Hace a l g ú n t i e m p o l l e ­

g a r o n a G u a d i x dos f r a i l e s j óvenes 
v e s t i d o s c o n b u r d o h á b i t o de e s t a m e ­
ñ a c a r m e l i t a n a , q u e f u e r o n r e c i b i d o s 
c ú n la n a t u r a l c u r i o s i d a d p o r l os h a b i ­
t a n t e s . C u a n d o pasados v a r i o s d ias se 
c o n o c i e r o n sus a c t i v i d a d e s l a c u r i o s i ­
d a d f u é e n a u m e n t o , y a que v i v í a n 

crímenes 
TRISTE ACCIDENTE 

Homestead (Pasadena). — El 
cabo del Ejérci to norteamericano 
Edhbert Hal l , de 30 años de edad, 
que estuvo 34 meses en un campo 
de prisioneros en Corea, ha muer­
to al caer a la calle desde un se­
gundo piso. Hall hacía solamente 
nueve días que había llegado a 
su casa.—Efe. 

n o es o t r a q u e q u i t a r a los c e m e n t e ­
r i os e l ' p á n i c o q u e p r o d u c e e n t r e l as 
g e n t e s y no v e r e n l a m u e r t e su as ­
p e c t o m a t e r i a l i s t a , s i no c o n s i d e r a r l a 
c o m o u n a r e s u r r e c c i ó n , con l a m i s m a 
fe de los p r i m e r o s c r i s t i a n o s , a p a r ­
t a n d o de e l l a su aspec to t é t r i c o . T e ­
n i e n d o p r e s e n t e la c o n s i g n a q u e e l 
o b i s p o de la d i ó c e s i s d i o el d i a de 
l a i n v e s t i d u r a de h á b i t o s de que " l a 
l u z de la Fé a l u m b r e v u e s t r a v i d a " . 

-1 T- ' , 

ren tres aies españoles 
e dos avionetas 

¡on aplastados por un camión 
Detención de una joven, autora de importantes robos 

SERVICIO TRISEMANAL CON ZARAGOZA Y BARCELONA 
CASA EN BURGOS: 

Mont i l la . — Una camioneta 
conducida por Antonio Giménez 
Pulido sufrió una avería cuando 
circulaba por una empinada cues-
ta^ retrocediendo cuesta abajo a 
enorme velocidad. Fué a estre­
llarse contra una pared y aplas­
tó a las menores Blas Baena Es­
pejo y Manuel García Castro, de 
6 y 14 años de edad respectiva­
mente, los cuales fal lecieron a 
consecuencia de las heridas re­
cibidas. 

Milagrosamente salvaron la v i ­
da otros dos niños, arrojándose 
uno por un muro de contención 
de poca al tura y desviándose el 
o t ro . El conductor de la camio­
neta fué detenido.—Cifra. 
TRES MUERTOS EN ACCIDENTE 

AEREO 

Avi la Roitieo, de 22 y la otra la 
pi lotaba el teniente don Andrés 
Valdés Escobar, de 24 años. Los 
tres resultaron muertos. Los in^ 
fortunados aviadores pertenecen 
a conocidas fami l ias granadinas. 

El teniente Avi la se había i n ­
corporado al citado aeródromo e l 
17 de Agosto, pues acaba de ter­
minar la carrera.—Cif ra. 
UNA SIRVIENTE, ESPECIALISTA 

EN ROBAR JOYAS 
San Sebastián. — La pol icía dé 

Bi lbao, en colaboración con la de 
esta cap i ta l , ha detenido a Asun­
ción Bañuelos Cuesta, joven agra­
ciada de 25 años, que se dedica­
ba a desval i jar las casas como 
cr iada. El 19 de Agosto sustrajo 
valiosas alhajas en casa de un a l ­
to funcionar io del Gobierno f ran-

Padre Florez, 4 

General Mola, 12 
Teléfonos! 
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Granada. — Dos avionetas m i - , 
l i tares chocaron en las inmedia- ! ees residente en San Sebastián 
clones de Cuellar-Baza a c iento! Dlcha sirv ienta entró a servir ei 
t re inta y dos ki lómetros de Gra­
nada. Las citadas avionetas ha­
bían salido á las 8'35 de la maña­
na del aeródromo de Armi l ía . 
Una de ellas iba pi lotada por el 
teniente Juan Nofuentes Casas, de 
26 años, llevando como pasajero 
a l también teniente don Antonio 

T e r m i n ó a y e r s u s t a r e a s d e t r a b a j o 
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"SAN CRISTOBAL" 
Lain Calvo, 46, tercero 

CHOFER con CARNET 

c u m s 
Enseñanza Primaria, Bachillerato, Comercio oficial 
con examen en la Escuela de Comercio de Vitoria 

INTERNADO - MEDIOPENSIONISTAS - EXTERNOS 
ESMERADA EDUCACION CRISTIANA 

Por su situación inmejorable, en el sector más sano y alegre 
de V i to r ia , es «no de los mejores Centros docentes del Norte de 
España. Espléndida or ientación de todas sus dependencias; aulas, dor-
iní tor ios, comedores, etc. Amplísimos y magni t icos pa-íios de recreo. 

Paseo Fray Francisco, 3 VITORIA Telf. 1741 

A y e r a l as doce y m e d i a de l a ¡ 
m a ñ a n a , en la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
p r o n u n c i ó su a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a 
s o b r e " L a s i t u a c i ó n a c t u a l d e l M u n ­
d o a l a l u z de l a filosofía d e la H i s ­
t o r i a " , e l i l u s t r e c a t e d r á t i c o de l a 
U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d D r . Don 
E u s t a q u i o G a l á n G u t i é r r e z . 

P r e s i d i e r o n -el ac to e l g e n e r a l M o n -
t o j o , j e f e de Es tado M a y o r ; e l m u y 
i l u s t r e s e ñ o r d o n R i c a r d o A r n á i z , 
c a n ó n i g o de la S. í- C . B . M . ; e l r e ­
v e r e n d o P . B a r c ó n , S . J . , d i r e c t o r 
de la A c a d e m i a de D e r e c h o ; el señor 
Do Ma ' .eo , c o n c e j a l de l E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o y e l s e c r e t a r i o g c n e r a l d c l 
I n s t i t u t o s u a r e c i a n o , D r . D o n José 
M a r í a C o d ó n . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de l o r a d o r 
d o n José M a r i a V i c e n t e I z q u i e r d o , 
o f i c i a l l e t r a d o de l a D i p u t a c i ó n , q u i e n 
d e s t a c ó l a p e r s o n a l i d a d de l p r o f e s o r 
G a l á n , 

C o m e n z ó su d i s e r t a c i ó n el p r o f e ­
sor Ga lán d i c i e n d o q u e l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l d e l M u n d o t i e n e e n su c o m ­
p l i c a c i ó n u n a p r o f u n d i d a d m a y o r 
q u e l a q u e a p r i m e r a v i s t a p a r e c e . 

D i c e q u e i n s t a l a d a sob re e l p l a n e ­
t a h a y e n l a a c t u a l i d a d se is c i v i l i z a ­
c i o n e s q u e f o r m a n j u n i o c o n • o t r a s 
c a t o r c e q u e h a n d e s a p a r e c i d o y a los 
p r o t a g o n i s t a s de la H i s t o r i a u n i v e r ­
s a l . Es tas c i v i l i z a c i o n e s h a n v i v i d o 
a i s l a d a s h a s t a hace c u a t r o s i g l o s e n 
q u e h a n e n t r a d o e n c o n t a c t o y a l 
es ' . recharse se h a c o n v e r t i d o en r o ­
ces y c h o q u e s . 

A n a l i z ó e l c h o q u e e n t r e e l m u n d o 
o c c i d e n t a l y R u s i a d i c i e n d o q u « es 
m á s q u e un c o n f l i c t o de i d e o l o g í a s 
p o l í t i c a s y m e n o s q u e u n a c o l i s i ó n 
e n t r e el C r i s t i a n i s m o y su n e g a c i ó n 
y a que Rus ia es t a m b i é n u n a h i j a d e l 
c r i s t i a n i s m o si b i e n de l c r i s t i a n i s m o 
o r i e n t a l de B i z a n c i o . 

Pasa a c o n s i d e r a r e l p r o c e s o de 
" O c c i d e n t a l i z a c i ó n " a la f u e r z a q u e se 
ha p r o d u c i d o e n R u s i a desde los t i e m ­
pos de P e d r o e l G r a n d e en e l q u e h a 
h a b i d o u n a e v i d e n t e d e s i g u a l d a d de 
f u e r z a s a l ser l a c i v i l i z a c i ó n r u s a 
i n f e r i o r a la o c c i d e n t a l . 

H i z o u n p e n e t r a n t e es tud io de las 
leyes q u e s e g ú n T o y n b e e r i g e n l as 
p s i c o l o g í a s de los e n c u e n t r o s e n t r e 
l as c i v i l i z a c i o n e s . D i ce q u e h a y dos 
p e r s p e c t i v a s ; u n a v e n t u r o s a y o t r a 
c a t a s t r ó f i c a e n este p o r v e n i r , h a c i e n ­
do un m a r a v i l l o s o a n á l i s i s de a m b a s . 

U n a e n c e n d i d a o v a c i ó n a h o g ó l as 
ú l t i m a s p a l a b r a s ctel p r o f e s o r G a l á n 
y G u t i é r r e z a l c o n c l u i r su i m p o r t a n ­
t e c o n f e r e n c i a . 
U L T I M A l E C C I O N DEI. PHÓFESOR 

DHL KOSAL 
El " i lus t re d e c a n o d e la U n i v e r s i ­

d a d de . V a l l a d o l i d , D r . De l Rosa l d i ó , 

míisoris Gorts, Di! Rosti y Galán 
a las 5 ' 1 5 de !a t a r d e , e n las Escue- ( 
l as t é c n i c a s " P a d r e A r á m b u r u " , su 
ú l t i m a l e c c i ó n . 

P r e s i d i e r o n e l l i m o . S r . P é r e z 
H i c k m a n n , fiscal de la A u d i e n c i a ; e l 
n o t a r i o ec l es i ás t i co d o n M a r c e l i a n o 
M a r t í n e z ; e l R v d o . P. B a r c ó n , S. J . 
y e l d i r e c t o r de la P r i s i ó n p r o v i n ­
c i a l s e ñ o r M a r r ó n . 

I n i c i ó su l e c c i ó n e l p r o f e s o r D c l 
R o s a l h a c i e n d o u n b r e v e e s q u e m a d e 
su c o n f e r e n c i a a n t e r i o r , p a r a e n l a ­
z a r l a c o n l a e x p o s i c i ó n q u e h i z o c o ­
m o c o n c l u s i ó n de a q u é l l a . Se r e f i r i ó 
a ia e s e n c i a d o la c r i s i s e n el D e r e ­
c h o , s e ñ a l a n d o c o m o p r i n c i p a l e s c a u ­
sas : l a d e s h u m a n i z a c i ó n d e l m i s m o , 
l a i n c e r t i c l u m b r e del o r d e n j u r í d i c o , 
e l p r e d o m i n i o de finalidades s e c u n -
d á r i a s , e l d e s e q u i l i b r i o e n t r e los e l e ­
m e n t o s c o n s t i t u t i v o s de l a idea d e l 
D e r e c h o , l a exces iva a c t i v i d a d o r d e ­
n a n c i s t a del" E s t a d o , e l r e f o r z a m i c n -
to do las a m e n a z a s p e n a l e s , e l d i v o r ­
c i o e n t r e l a m o r a l y e l D e r e c h o , e t ­
c é t e r a e t c . 

E s t u d i ó la c r i s i s e n e l c a m p o es­
t r i c t o d e l De recho p e n a l y t e r m i n ó j 
h a c i e n d o u n b r i l l a n t e e s t u d i o p e r s o -

ert 
aquella casa haciéndose pasar 
por Maria Nieves. Una vez que se 
apoderó de las alhajas, valoradas 
en mi l lón y medio de francos, ía 
ladrona desapareció marchando 
a Bi lbao donde fué detenida. En 
la capi ta l v izcaína había ya per­
petrado di ferentes robos de a l ­
hajas, por valor de 80.000 pe­
setas. Todas estas joyas,. además 
de las robadas en casa del fun­
cionar io francés, h(an sido recu­
peradas por la pol icía. 

Asunción Bañuelos guardaba 
las alhajas en pasti l las de jabón, 
que depositó en una maleta con 
la cual se disponía a marchar a 
Madr id . Desde Bilbao fué llevada 
a San Sebastián, ingresando en 
la cárcel, a disposición de la au­
tor idad jud ic ia l .—Ci f ra . 
DESCUBRIMIENTO DE UNA 

FABRICA DE MONEDAS 
Tánger. — Se ha descubierto 

una fábr ica clandestina de mo-

l l e v a n a cabo la t a r c a i m p u e s t a , i n s ­
p i r a d a e n e l l i b r o d e T o b í a s , d e l A n ­
t i g u o T e s t a m e n t o y en las Obras de 
M i s e r i c o r d i a . E l l os c a v a n las f o s a s , 
t r a s l a d a n r e s t o s , e n t i e r r a n , o r a n p o r 
las a l m a s d e los d i f u n t o s y a r r e g l a n 
los c e m e n t e r i o s a b a n d o n a d o s con la 
a l e g r í a n a t u r a l de c o n s i d e r a r Ta m u e r ­
t e c o m o el n a c i m i e n t o a u n a n u e v a 
y i d a . 

Es ta n a c i e n t e C o n g r e g a c i ó n , q u e t a n 
b u e n a a c o g i d a ha t e ñ i d o en C u a d i x , 
se s o m e t i ó a l o b i s p o de l a d ióces i s 
q u i e n , a l oir . l a i d e a , q u i s o c o n e l 
b e n e p l á c i t o de l a A l c a l d í a q u e fuese 
e l c e m e n t e r i o de es ta c i u d a d e l p r i ­
m e r o q u e a t e n d i e r a n . 

Estos H e r m a n o s fossores v i v e n y se 
m a n t i e n e n d e su t r a b a j o y l l evan u n a 
v i d a i n t e n s a de o r a c i ó n , s i l e n c i o y 
p e n i t e n c i a . E n G u a d i x se h a n hecho 
ac reedores a u n a g r a n a d m i r a c i ó n y 
r e s p e t o . Con e l p r o d u c t o de los d o n a ­
t i v o s p a r t i c u l a r e s h a n c o n s t r u i d o u n a 
c a p i l l a c o n u n m a g n i f i c o a l t a r en e l 
que Jesús S a c r a m e n t a d o está c o n t i ­
n u a m e n t e cerca de los q u e r e p o s a n e n 
p a z . Con e l l o , e l a b a n d o n a d o y s e m i -
d e s t r u i d o p o r las h o r d a s r o j a s c e m e n ­
t e r i o de G u a d i x h a c a m b i a d o t o t a l ­
m e n t e de a s p e c t o . Los c r e a d o r e s de 
l a C o n g r e g a c i ó n , H e r m a n o s H i l a r i ó n y 
B e r n a l d o M a r i a de l a C r u z a n h e l a n 
qce h a y a H e r m a n o s fossores e n todos 
l o s c a m p o s a n t o s de l M u n d o . Y a e x i s ­
t e n p e t i c i o n e s de H e r m a n o s p a r a i n ­
g r e s a r en e l l a . — C i f r a . 
ROGATIVAS EN LA CATEDRAL' 

DE MURCIA 
M u r c i a . — H a n d a d o c o m i e n z o .evi 

l a C a t e d r a l l a s r o g a t i v a s a l a P a -
t i ' o n a , l a V i r g e n do l a F u e n s a n t a , 
p a r a i m p e t r a r do e l l a los b e n e f i c i o s 
de l a l l u v i a . 

Los p a n t a n o s F u e n s a n t a , T a l a v e y 
A l f o n s o X H I , t i e n e n a g o t a d a s sus 
d i s p o n i b i l i d a d e s ' p a r a r i e g o s ; e l d e 
" L a C i e r v a " e m b a l s a dos m i l dos­
c i e n t o s c u a r e n t a y c i n c o m e t r o s c ú ­
b i c o s da( a g u a y ípl d e " P u e n t e s " 
d i s p o n e de c i e n t o c u a r e n t a m i l se is ­
c i e n t o s o c h e n t a . — C i f r a . 
VISITAS DEL MINISTRO DE OBRAS 

PUBLICAS EN V1GO 
V l g o . — A l a u n a de la t a r d e l l e ­

g ó , p r o c e d e n t e d e V i l l a g a r c i a , e l 
m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , a c o m ­
p a ñ a d o d e l s u b s e c r e t a r i o d e l . D e ­
p a r t a m e n t o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

Fué r e c i b i d o e n el l í m i t e , p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d s y o t r a s a u ­
t o r i d a d e s . E n e l p u e r t o p e s q u e r o i i 
m i n i s t r o v i s i t ó ' u n a - f&ctorí-a f r i g ó -
r í f i c a cuyas d e p e n d e n c i a s r e c o r r i ó 
e n t r é e l las, e l . t túne l d e , r á p i d a qoiv-
g e l a c i ó ' n , de c u a r e n t a g r a d o s ¡ t la ló 
c e r o , d o n d e se i t r a t a b a n c u á r e n i a 
reses vacunas - y l a c á m a r a d e c o n g e ­
l a c i ó n de c a r n e , c a p a z p a r a t r e s ­
c i e n t o s vagones y e n las q u e la Co­
m i s a r í a d é A b a s t e c i m i e n t o guarda , , 
u n a c a n t i d a d i m p o r t a n t e p a r a el 
c o n s u m o . E l m i n i s t r o se m o s t r ó 
c o m p l a c i d o do l a s i t u a c i ó n e s t r a t é ­
g i c a de es ta i n d u s t r i a , u n a m á s d e 
las p r o p u l s a d a s p o r nuestro- M o v i ­
m i e n t o y q u e p e r m i t e eí a t r a q u e d i ­
r e c t o de g r a n d e s b u q u e s . — C i f r a . 

Presupuestos para 
trabajos de Imprenta , 

Fotograbado y encuadernacié» 

Talleres Gráficos 
"DIARIO DE BURGOS" 
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n a l s o b r e l a s u p e r a c i ó n de e s t a c r i - i nedas de oro. Sospechábase de los 
e n c i m a manejos, idas v venidas de dos 

Si es Vd. anunciante o suscrip-
to r de este periódico, obtendrá 

descuento encargando sus 
impresos en 

T A L L E R E S GRAFICOS 
"DIARIO DE BURGOS" 

T R E S I L L O a n o 

« l e m á n i n a l t e r a b l e , 
i g u a l modelo , e n ­
v i a m o s c o n t r a r e ­
embolso a s u do­
m i c i l i o . M a n d e 

, m e d i d a del dedo . 
Urna t i r a de p a p e l , 
[ a 
( E s t u d i o s A M E R I C A 

A p a r t a d o 8 .075. M A D R I D 
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A V I C U L I O R E S I I 
¡GANADEROS \ 

g»r«d«ctos RÜVEL p a r a g r r i a j * a I 
H A R I N A S D E P E S C A D O 

de c « r a « , hueso y a l f a l f * 
R Ü V E L P E X AceJte- h i l a d o b a c a l a a 

J U L I O R U I Z D E V E L A S C O 
A v e n i d a J . A n t o n i o , Í 3 — S I L B A Q 

S e p r e s e n t a n t e i 
E N R I Q U E V I U . A S í A T I E H Z O 

L a U Ca lvo , 2 3 , 3.» — B ü K G 0 » | 

sis q u e — d i j o — es tá por. 
d e l j u r i s t a . 

A l c o n c l u i r su b r i l l a n t e d i s e r t a c i ó n i 
e l p r o f e s o r De l Rosa l r e c i b i ó c a l u r o - 1 
sos a p l a u s o s . 

D 1 S E R T A C I O M D E L P R O F E S O R ¡ 
C 0 R T S C R A Ü 

E l E x c m o . Sr . R e c t o r M a g n i f i c o d e ' 
la U n i v e r s i d a d de V a l e n c i a d o n José j 
C o r t s G r a u p r o n u n c i ó a y e r e n é l j 
" C í r c u l o d c l a U n i ó n " u n a p r o f u n d a 
c o n f e r e n c i a s o b r e e l " F u n d a m e n t o 
l e o l ó g i c b d e l De recho N a t u r a l " . 

A l ac to a s i s t i ó n u m e r o s í s i m o y se­
lec to p ú b l i c o . 

•H izo l a p c r s c n t a c i ó n d c [ o r a d o r e l 
i n s p e c t o r de T r a b a j o , seño r D u r a n , 
q u e r e s a l l ó , con a c e r t a d a s p a l a b r a s l a 
f i g u r a d e l p r o f e s o r C c r t s G r a u . . 

C o m e n z ó e l i l u s t r e c o n f e r e n c i a n t e 
su d i s e r t a c i ó n r e c o r d a n d o la f i g u r a 
dc S u á r e z y l a " é p o c a e n q u e se 
d e s e n v o l v i ó . H i z o u n e s q u e m a de l 
g i l i a s h e r o i c a s . D i j o q u e S u á r e z f u é 
C o i m b t r a , h a c i e n d o r e s a l t a r c ó m o la 
s a b i d u r í a de o t r o s t i e m p o s no fué 
a l g o i n f u s o s i n o f r u t o de l a r g a s v i ­
g i l i a s e h r o i c a s . D i j o q u e S u á r e z f u é 
e l i e ó l o g o m í s t i c o f o r z a d o p o r l as 
c i r c u n s t a n c i a s a t r a t a r de l a f i l o s o ­
f í a d e l D e r e c h o . 

A n a l i z ó l a v i s i ó n p a s c a l i á n a d e l 
h o m b r e c e m o p u n t o de i n t e r c e s i ó n 
e n t r e el b i e n y e l m a l e h i z o u n a 
. c r i t i c a de la m i s m a . Lo h u m a n o es 
e l c o n c i e r t o , e n t r e e l v a l o r y l a n o r ­
m a . Se s i t úa a l m a r g e n de n u m e r o ­
sas t e o r í a s i n i c u a s m á s qu<j h e t o r o -
dQxas q u e c o n s i d e r a n a l De recho co ­
m o p r e c i p i t a c i ó n d e los hechos . D i j o 
q u e h a y q u e p a r t i r de u n a p o s i c i ó n 
más r e a l i s t a q u e es l a c o n s i d e r a c i ó n 
de l h o m b r e c o m o e s p í r i t u y m a i e r i a , 
c r i a t u r a de D ios . D e s c o n e c t a r a l h o m ­
b r e d e D i o s s e r í a l o m i s m o q u e h a c e r 
u n a c a r i c a t u r a d e A q u é l 

S u b r a y ó la f o r m u l a c i ó n t o m i s t a de 
la L e y n a t u r a l y p l a n t e ó e l p r o b l e m a 
de s i n u e s t r a v i n c u l a c i ó n c r i s t i a n a 
nos o b l i g a a u n a j u s t i c i a n a t u r a l 
m á s p e r f e c t a o a u n a s o b r e n a t u r a l ! - 1 

i tal ianos residentes en. Tánger, 
llamados León Caval l ier i , mecá­
nico ajustador y Joseph Chiochi, 
negociante, que poseían un bar 
y que visi taba mucho un barra 

Delegación provincia! 
Abastecimientos 

D I S T R I B U C I O N D E A L U B I A S PARA 
P I E N S O S . — T o d o s aque l l os a g r i c u l ­
t o r e s y. g a n a d e r o s de esta p r o v i n c i a 
que deseen a l u b i a s p a r a p i e n s o s , a l 
p r e c i o de dos pese tas c i n c u e n t a c e n -

cón existente en la carretera de t i m o s el k i l o , s i n envaso y sobre 
Tetuán, dentro de la zona i n - a l m a c é n de V i z c a y a , pueden s o l i d -
tcrnacional . La pol icía penetró en t a r o l de esta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l , 
ct barracón y encontró un ta - ! p r e s e n t a n d o a l e f e c t o l a o p o r t u n a 
l ier mecánico moderno en plena i n s t a n c i a has ta el d í a 15 dcl p r e s e n t e 
act iv idad, con grupo electrógeno m e s . 
y mater ia l costoso, con fund ic ión , | 
moldes y piezas de oro de diez 
francos: Luises, Napoleones y l i ­
bras esterl inas. El t ráf ico dft fa l - f 
sas monedas se remontaba a va-
i o s meses. Se ignora si el "nego­
c io " tiene ramif icaciones. Las p i c - | 
zas fabricadas en Tánger c i rcula-anger 
bán normalmente en este merca­
do l ibre de divisas. La pol icía se 
ha inacutado del mater ia l y los 
efectos de los sagaces monederos. 
O T R O T E ¡ V I F L O R D E T I E R R A E N 

G R E C I A 
A t e n a s . — Un v i o l e n t o t e m b l o r de 

t i e r r a h a s a c u d i d o l a c i u d a d d e L u -
t a k i , a 140 k i l ó m e t r o s a l Oeste d c 
P y r g o s , e n el P e l o p o n e s c o . L a g e n t e , 
p r e s a de p á n i c o , se l a n z ó a las c a ­
l les de l a c i u d a d . Se desconoce -si se 
h a n p r o d u c i d o v í c t i m a s y s i h a y d a ­
ños m a t e r i a l e s de i m p o r t a n c i a . — E f e . 

S I E T E H E R I D O S Y A L G U N O S 
DANOS 
A t e n a s . — S e i n f o r m a q u e e n K a l a -

m a k i s ie te p e r s o n a s r e s u l t a r o n h e r i ­
das y v e i n t e casas s u f r i e r o n g r a n d e s 
d a ñ o s . E n C o r i n t o , s i e t e e d i f i c i o s r e ­
s u l t a r o n con l i g e r o s d a ñ o s . 

E l b u q u e i t a l i a n o " A m b a z z i a " q u e 
pasaba p o r e l e s t r e c h o de C o r i n t o 
c u a n d o se p r o d D j o e l t e r r e m o t o , n o 
s o f r i ó d a ñ o s , a i ín c u a n d o c e r c a d e l 
m i s m o c a y e r o n g r a n d e s b l o q u e s d é 
t i e r r a y u n a n u b e de p o l v o c u b r i ó 
t o d o e l c a n a l y sus a l r e d e d o r e s . 

oasa on 
de EbtQ ( B u r g o s ) \ 

E l d ía 26 de S e p t i e m b r e de l.953i 
a l as dieciséis h o r a s , en l a N o t a r í a 
de es ta c i u d a d ( F r a n c o ? , 3 . ' ) , s e 
c e l e b r a r á l a s u b a s t a de l a c a s a n u ­
m e r o 18 de l a ca l l e del A l c á z a r dc 
T o l e d o , de M i r a n d a de E b r o , por e l 
t ipo de 2 5 0 . 0 0 0 pesetas , a c o r d a d a en 

p r e c e d i m i e n t o e jecut ivo ex t ra jud i -
c i a l segu ido p o r e l a c r e e d o r don F e ­
l i z M a r t í n e z tíe L t c e a E g u i n o a con^-
t r a e l deudor don José A i z p u r u Or -
t i z por f a l t a de p a g o de v a r i o s p r e s ­
t a m o s h i p o t e c a r i o s y s u s in te reses . 
L o s t í tu los de los crédi tos h ipoteca ­
r i o s y l a cer t i f i cac ión de l R e g i s t r o se 
h a l l a n de mani f ies to en e s t a N o t a r í a , 
entendiéndose q u e todo l i c i t ador acep­
ta c o m o bas tan te l a t i t u l a c i ó n y q u e 
las c a r g a s o g r a v á m e n e s an te r io res 
y los p r e f e r e n t e s — s i los h u b i e r e — 
a l a c r e d i t o de l a c t o r , c o n t i n u a r á n sub­
s i s t e n t e s , en tend iéndose q u e e l r 2 ' 
m a t a n t e l o s acepta y q u e d a subro ­
g a d o en l a r e s p o n s a b i l i d a d de l03 
m i s m o s , s in d e s t i n a r s e a su ext inción 
el p rec ió del r e m a t e . 

M i r a n d a de E b r o , 2 de S e p t i e m -
ber de 1 9 5 3 . - F E L I X W A N G U E i V l E R T , 
Notar io . 

z a c i ó n de la j u s t i c i a . 
" T e r m i n ó su e l o c u e n t e d l sc t i r so r e ­

f i r i é n d o s e a las o b s e r v a c i o n e s d c l 
Rey S a b i o sob re e l l e g i s l a d o r , y sus 
m a n e r a s de h a c e r l as l e y e s , c o n l c n i -
das e n n u e s t r o p r i m e r C u e r p o J u r í ­
d i c o L e g i s l a t i v o . 

U n a c e r r a d a o v a c i ó n a c o g i ó Aas 
u l t i m a s p á l a b r á s de l p r o f e s o r C o r t s 
G r a u , q u e fué m u y f e l i c i t a d o p o r su 
m a g i s t r a l c o n f e r e n c i a . . 

COLEGIO DEL NIÑO JESU 
P A S E O D E L O S V A D 1 L L O S , 57 

PRIMERA E N S E Ñ A N Z A (francés incluido) 
C l a s e s especíales de F r a n c é s e I n g l é s a señor i tas 

L a m a t r i c u l a q u e d a a b i e r t a tudu el i»es de S e p t i e m b r e 

M E T O D O S P E D A G O G I C O S M O D E R N O S 



e i n a u g u r ; 

[ i f s l a r J e s a r e c i L a l a v b i f a d a ! G u e c h o 

^ y e r f u e r o n b e n d e c i d a s l a s c a s e t a s y e l c a m p o 

l'iclorá de! Murcia y Rl. de MM en partiilos m\mi 

cc abre hoy la temporada de fut ­
en Burgos. No hace falta decir 

da nlás P31"3 iustiricar- tCKla Cx-
"pctación» porque cxisic gran interés 
11 ver ju?31" a^ equipo local e ir 
^ptrastando l?s posibil idades que 
^rece cQn vistas a la temporada pro-
0ifflá f c ro ?' esc intcrés' harto íó-
* c ¿ ' y natura l , cahe agregar que 

l-a esta inauguración se recibe la 
Pf jta del Guecho, equipo que en Bur-
^os' cuenta con grandes simpatías, 

sC£iiaílas a través de actuaciones 
c0 siemprc se han visto subrayadas 
¡!on el mayor éxito. 

El Oúecho, equipo vivero del A. le-
tvo de B i lbao, es uno de los más 
r i i f icados del Grupo Ncrtc, donde 
todos los años consigue destacar en 
«rran manera. Por consiguiente ha cíe 
f r una magníf ica piedra da toque 

„ara el Burgos. Después del entrena­
miento del Jueves ú l t imo , gustará 
ver hcv a nuestro conjunto frente a 
un r ival que puede obl igar le a mu-
cb^. 

Es decir, cabe pensar que hoy Za-
torre habrá de reg is t rar una gran 
entrada. Bien necesaria resul;a para 
ir nutriendo las empobrecidas arcas 
del Club Local, .con vistas ya al des­
plazamiento a Santiago. Perqué esto 
del Grypo, como pueden apreciar, no 
tiene remedio. 

El Burgos pondrá a su mejor con-
iunto frente al Guecho y cabe pen­
sar qúc I,oy prcscnclarémcs un cn-
cueniro tfc lo más entretenido. 

l.as taquil las estarán abiertas d u - i 
rarnc toda la mañana en el vestíbu­
lo de la Estación de Auíobu-scs, d o n - i 
do, los socios que no hayan ret i rado | 
el carnet pueden proveerse del mis- ! 
ma. Asimismo y a fin de dar fac i l i - \ 
dades se habi l i tará un despacho de 
localidades en el bar Miraf lorcs. 

El part ido comenzará a tas cinco y 
media de la tarde. 

Ayer tuvo lugar un acto int imo en 
/.atorre, con motivo de la presenta­
ción oficial del equipo a la Directiva. 
A continuación el P. Arbeo, vice-
cónsil iario del Círculo Calólic'o de 
Oijírercs, bendi jo las instalaciones del 

campo como p r i nc ip io de la tempo­
rada, haciendo votos por que ésta re­
sulte fecunda en el orden deportivo y 
en el esp i r i tua l . 

Hoy se celebra lo 
' f i es ta de! Pede 

L o s m i e m b r o s d e l a P e ñ a 

M o t o r i s t a , a F a l e n c i a 

Conforme ya es sa-bido, hoy tendrá 
lugar ia " f iesta del Pedai " , que en la 
presente edición se celebrará en los 
.'¡menos parajes del pueblo de Arlan-
zón . 

La f iesta, como todos los años, es 
organizada por la Unión Vclocipcdi-
ca, en colaboración con el Club Ci­
cl ista Borgalés y para su desarrollo 
se ha preparado un magnif ico p ro ­
grama. 

A las nueve par t i rá la caravana c i ­
cl ista hacia Ar lanzón, donde después 
de oír la Santa Misa tendrán lugar d i ­
versas pruebas y otros juegos do ca­
rácter recreativo qucxse prolongarán 
hesta eí anochecido, en que se em-
pxenderá el regreso. 
LA PEÑA MOTORISTA, A PAiPNTl \ 

Con motivo de estarse celebrando 
las fiestas patronales en la vecina 
c iudad de Palencia, hoy so disputará i 
el c i rcu i to motor is ta , en cuya orga- I 
niz£Ción ha par t ic ipado de modo üc-1 
cisivo la Peña Motorista Burgalesa, ' 
cuya capacidad en estas lides está so­
bradamente reconocida en toda la re­
g ión . 

Con tal mot ivo se dcsplapará a Pa­
lencia una nutr ida representación de 
motoristas burgaleses, unos para par­
t i c ipa r en las diferentes pruebas y 
otros para presenciar su desarrotlo. 

La salida do la caravana está pre­
vista para las siete de la mañana de 
hoy. 

fK ^ 5K ^ 5íS ^ ^ ^ ^ ^ 3K 5ÍS *SK ^ Mí 5{S Mí ^ ^ ÍK ^ 3K ̂ fe 

P a n o r a m a d e p o r í l v o 

H a y q u e " e s p a ñ o l i z a r " h u m a n a y 

t é c n i c a m e n t e n u e s t í o f u l b o l 

Se §1 s p r i ) la eina i ' M i i o " mm 

Madrid. (Servicio especial de ' Ar­
gos", Prohibida la reproducción).— 
l'ocas veces so habrá recibido un 
acuerdo de los altos organismos de­
portivos con .tan unánime asentimien­
to de la af ic ión como el que se re-
Here a lai prohibic ión de contratar 
jugadores extranjeros por los clubs 
de fútbol. 

La presencia del "super as" extran­
jero en las fi las tíe los grandes equi­
pos so toleraba a regañadientes por 
el afidoado de solera. Era ua* espe­
cie de " t rágala" deport ivo que impo­
nían los clubs poderosos, los de ¡as 
fabulosas rccauckicioncs taqui l leras, 
tjuc se psdiaa pe rm i t i r el lujo de i m ­
portar a estos "fenómenos InlomsfCvQ-
nales" como una costosísima y cega­
dora gema para incrustar la en ía 
también costosísima diadema de sus 
Quipos. Cuestión de lu jo y de mi l lo -
"e^t que tenía muy poco que ver con 
el auge del deporte y que señalaba 
d "cl ima" del pro-fcsionalismo mer-
omi l i zado cn el m¿s p0puiar de los 
deportes. 

Apareció el jugador extranjero cn 
13,5 füas de nuestros equipos cuando 
después del bache que s igni f icó nucs-
'ra guerra de l iberación se creyó" que 
d fútbol español se había quedado 
técnicamente retrasado en relación 
con el fútbol mund ia l . 

•Entonces se consideró conveniente 
autorizar la inclusión cn nuestros 
i nmeros clubs de algunos jugadores 

.9 1|TIPortancia que pudieran t radu-
las nuevas técnicas y estilos que, 

j r G o n c e s , signif ical jan para m i t s -
05 Profesionales y técnicos una des-

^"oc idg n o ^ a d . , 
U visita del San Lorenzo de Alnia-

^ 0, con su juego de (nalabarismo an-
granado, con la burlona urd imbre 

' n s u "gambeteo", fué casi un dcs-
unitjramiento. Sus resultados estrepi-

05 S{){)re nuestros oejuipos s i gn i f i -
ron como un baño de impresión 

eos3 TniJCí>.tr0s desconcertados técni-
• la-mbién por entonces comenzó 

hablarse de la W M y poco después 
mo * ,{ l ia2onal" y del " ce r ro jo " , co-
tér- f6rrnulas algebraicas o de exo-
s 03 g u i n d a , cappxes de desinte-
|| y nuclearmemc los entresijos de 

fútbol clasico. 
cien5 as0maraos al extranjero con 
siemS ^ ^ l 3 1 ' 5 1 ^ 0 " - En pu r idad , 

J110 113 sido muy español esto de 
" los ojos en blanco ante las co-

do K fuera y menospreciar lo que 
eLouono tenemos en casa. 

i ran0^^11^ '^0 00,1 lcs jugadores cx-
••rf.nfros ha si(l0 aleccionador. Los 
^ n o m e n o s " importados, salvo raras 
nitevnC10nes* no 'nos €riseñaron nada 
s. vo- Jugadores "super-clase" - -eso 
inc rM^ !^d0s por m i I l o n c s - una vez 
í ind tah !?5 €n niJestro- equipos, se 
nes a .unas cuantas exhibicio-
Por ^ ^ ^ ' ^ e s para demostrar que 
i r o r v w 0 Se hab'£n Pa2ado cifras as-nomicas por su f¡chat para ^ 

sus rlPMRSE LAN ̂ 0 de salvaguardar 
us tobillos de plat ino. 

nucs0trf ^ eso tan ímP<=rtanfc en 
^ a m o ? . . ^ i ó n dePort¡va que l ía-
t a S ' ^ dC ^ ' P 0 " ' ni sc " n -
m L ^ " d0 esa és-Pecte do f lu ido 
y oup que es la " f u r i a a p a ñ ó l a " 
«irlo L " ] 0 f 05 ca"Síirwt>0'; de .epe-

Srandes tr iunfos en el palenque 

P o r I t u r r a l d c 

internacional y s ingular izanoc, en 
nuestro fútbol . 

En de f in i t i va , el jugador extran­
jero ha representado un ma l nego­
cio para clubs que le cont ra taron; 
pero, a pesar de el lo, no parecían 
convencerse del e r ro r y la Delega­
c ión Nacional de Deportes ha tenido 
que cortar de raíz las nege dación es 
sensacionalistas, una especie de 
"guerra de nerv ios" de dos clubs his­
tóricos y acaudalados, enfebrecidos 
por un del i r io de mi l lones, tras de 
un "super ,as" ext ranjero. 

Cortada esa pel igrosa impor tac ión, 
sólo quedarán en los clubs españoles 
dieciséis jugadores extranjeros como 
una herencia de esa etapa por for­
tuna superada del "papanat ismo" 
exótico en el fútbol." 

España deberá ser o no ser futbo­
líst icamente mediante una reaf i rma­
ción da su prop ia idiosincrasia. Lo 
hemos venido p id iendo: de españoli­
zar humana y técnicamente se t ra ta . 
E) acuerdo de la Delegación • Nacional 
de Deportes sólo elogios merece. 

R E T A Z O S 
Como ya ccncccn nuestros lectores, 

al Lspañol de Barcelona ^c le han 
ofrecítio en bloque cinco jugadores 
.vascong.idcs que jugar, n en Venezue­
la durante la pagada tumporada y 
entre los cuedes f iguraba el cx-bur-
galesista Pere-z (Ll Üuico). 

Pues b ien ; de esos cinco, tres han 
sido eliminados ea e l p r imer "exa­
m e n " , continuando entrenándose con 
el t s p e ñ o l , en espera del dictamen 
de Scopell i , Valentín Mart in y nuestro 
viejo conocido Vicente Pérez. 

He aquí una not ic ia que va en­
f r i a r algo los ánimos cíe quienes 
creen que el Burgos lo t iene todo ya 
hecho en el grupo astur-galáico. 

El Zamora se ha enfrentado al Sa­
lamanca, venciendo los pr imeros por 
6-3, después de demostrar gran pe­
netración les hombres de su ataque. 
L'l seis logrado es ya bien elocuente. 

.'Atención, pues, al Zamora! 

La Vuelta Cicl ista a Cataluña está 
cn baja. A pesar de que los organi ­
zadores se han esforzado en i m p r i ­
m i r l a un carácter destacado, en el 
orden nacional se ha producido, en 
p r inc ip io dos bajas bien sensibles, 
como son las do Loroño y Langarica. 

Y ahora ánundan desde Francia 
que el equipo francés quizás no pue­
da desplazarse. 

El pr imer domingo de Octubre co­
menzará a disputarse el campeonato 
regional , correspondiente a la Pede-
ración Oeste. 

En este f igura incluido el Juven­
t u d , quien habrá de enfrentarse a los 
equipos de Palencia y Velladol id. 

A R N E D Í L L O ; 
Fonda y café 

MIJO OK 1V1ARK0DAN V LAZARO 
La fflás próx ima al Baldearla i 

Barce lona.— El jugador argent i ­
na de fútbol Al fredo Di Stéfano ha 
manifestado a un redactor de la 
Agencia Al f i l , con respecto a sus 
planes pp.ra el porvenir , que son 
a-untcs mcramenlc n^ t i cu l a r cs y que 
no tenia por qué divulgar los. Se 
mostró muy resentido por la campa­
ña que se ha desarrollado cn la Pren­
sa española en torno a él y d i j o : 
"Vine a España a jugar al fú tbo l , 
animado de los mejores desees". 

Di Stéfano af irmó que ha sido tra­
tado injustamente por . algunos pe­
r iódicos españoles, que bastante da­
ño ¡o han causado y que por ello 
creía en su derecho reservarse sus 
planes para e!. porveni r . Añadió que 
no quería que sus palabras se inter­
pretasen como un resentimiento con-
: ra n ingún club o periódico deter­
m inado , pero estaba decidido a ev i ­
tar que so le causaran mayores per­
ju ic ios.—Al f i l . 
VENCE E L ATLETICO DE MADRID 

Slanta Cruz de Tener i fe .—Segun­
do encuentro de la segunda vuelta 

Comienza la disputa 
del torneo deportivo 

. A. U. - Arlanza F. J. 
E n b a l o n c e s t o y a t l e t i s m o 

v e n c i e r o n l o s a a r l a n c i s t a s u 

En la tarde de ayer comenzó la 
disputa del IV Trofeo deport ivo 
".tefe provinc ia l del Movimiento" 
que anualmente disputan los equi­
pos de la MAU y del Ar lanza Fren­
te Juventudes. 

A las cuatro y media se in ic ió 
la serie do pruebas con el par 
t ido de baloncesto, en el que 
t r iun fó el Arlanza por 41-33. 

A continuación disputáronse las 
pruebas de at let ismo, que arrojó 
los siguientes resultados técnicos 

100 metros. — Elósegui (Arlan­
za) , 11,9 y Sagredo (Ar lanza) , ! 

200 metros. — Elósegui (A l ian­
za) y Barbero (MAU). ' 

Long i tud. — Casado (Ar lanza), 
5,82 y Ansa (MAU), 5,62. 

A l tura. — Ansa (MAU), l'óO y 
Casado, l'óO. 

Disco. — Angulo (Ar lanza), 
20'32 y Ugalde (MAU), 28'65. 

Peso. — Ansa (MAU), 10*84 y 
Cruz Alarcón (MAU), Q^O. 

Relevos 4 por 100. — Pr imero, 
equipo de la MAU, 4 7 ' l " y Ar­
lanza F. J. 4 8 ' 9 " . 

Resultó vencedor el equipo ar-
lancista por 79'5 puntos, contra 
72'5 que obtuvo el de la MAU. 

Mañana continuará la disputa 
de otras pruebas bajo el s iguien­
te orden: 

A las 10'30, hockey sobre pa­
t ines. 

A las 11,30, balón a mano. 
A las 12'30, natación. 

^ ^ ^í Hí ^í ^ ^ ^ 5K m 

del torneo t r iangu lar . El AUético de 
Madr id venció a la C. D. Las Palmas 
per 4-3 . 

A los quince minutos Molina mar ­
có el pr imer gol del AUético y a los 
20- empató Las Palmas por media­
ción de AJorda. La pr imera parte 

de juego mediocre, empleándose 
poco los delanteros roj ib lancos. 

A los cinco minutos del segundo 
t iempo el A'.Iético consiguió su se­
gundo gol por medio de Molina a 
pase de Silva. A los doce y catorce 
se produjeron otros dos tantos fiel 
At lét ico, marcados por Mol ina y Bon 
Barek. En los úl t imos minutos acor­
tó el equipo local la vontaja. obte­
niendo tíos goles por medio de To­
rres y A lc rda . 

Los madri leños h ic ieron un segun­
do tiempo magníf ico, desta'cando Mo­
l ina soWre todos, seguido do Silva. 
Ben Barek y Collar. Este ú l t imo ha 
sido la revelación del lo rneo. 
E L VALENCIA DERROTADO EN 

MURCIA 
Murcia.—¡En un part ido amistoso 

jugado en La Condomina, el Mur­
cia venció por 3-2 al Valencia. Asis­
t ió bastante públ ico. El pr imer t iem­
po terminó' dos a uno a favor de los 
locales, marcados los del Murcia 
por Pototo y . B a r a j í , este de penal ty, 
y el del Valencia per Buque. En el 
segundo t iempo marcaron Rcvilla 
por el Murcia y Badenes por el Va­
lencia. Ambos conjuntos in t rodujeron 
cambios. Destacaron por los loca­
les los medios, defensas, po r le ro . y 
extremos, fallando los inter iores; por 
el Valencia c! mojer W'ilkes, cuya 
actuación fué br i l lan t ís ima, Fuertes, 
Puchados y Buque.—A' f i ! . 
¿JUNCOSA AL VALLADOLID? 

M a d r i d . — SD asegura en los medios 
futbolísticos madr i leños, que uno de los 
jugadores que d Atlético de Madrid ce­
derá al Real Val ladol id, por el traspa­
so de Coque, es el extremo Juncosa. 
Eli club roj ib lanco madr i leño cederá 
otros dos jugadores más.—Al f i l . 

L O T E R I A N A C I O N A L 

P r e m i o s m a y o r e s 

Madr id . — Premios mayores del 
soreo de ia Lotcr ia celebra00 hoy: 

PRIMERO, 1.000.000 DE PESETAS 
12.108, M a d r i d , Santiago de Com-

postela. Valencia. 
SEGUNDO. 500.000 PESETAS 

44.126, Becerrea, Barcelona, Vallado-
l i d . 

TERCERO. 250.000 PESETAS 
43.324, Valencia. 

PREMIADOS CON! 15.000 PESETAS 
9 . 3 0 1 , Cartagena, Aviles, Teruel. 
9.765, Barcelona, Madr id, 

19.635, Almería, Coruña, Bi lbao. 
27.S39, Las Arenas, Barcelona, B i l ­

bao. 
28.040, Madr id , Coruña, Córdoba. 
36 .800 , Madr id . 
47.477, Vigo. 
47 .637, Madr id. 
53.370, Orense. 
51.743, Madr id , Málaga. 

mmm o[ c n mm 
REFORMADO 

Aguas medicinales (sulfurosas). 
Eficacísimas para: ASMA, CATA­
RROS: NARIZ-GARGANTA y ARTRI-
T1SM0, 

En las enfermedades de la p ie l , 
se consiguen resultados sorpren­
dentes, incluso en los casos más 
rebeldes. 

Emplazamiento: a 16 k i lómetros 
de Miranda y 23 de V i to r ia . Auto­
buses de ambos si t ios. Pidan fol le­
tos. 

Canicas ̂ promneia 

Pie Í I 

La Delegación del Patronato de 
Apuestas Mutuas cn Burgos, nos cc-
munica que desde el día do ayer, sá­
bado, se encuentran a la venta les 
boletos correspondientes n la p r ime­
ra jornada, que comienza el día !.3 
del corr iente, siendo en todo exac­
tamente iguales a los cíe la tempo­
rada pasada. 

E l C a r d e n a l - A r z o b i s p o h i z o 

u n d o n a t i v o a l a s o c i e d a d 

Santiago de Compostc-la.— A medio­
día, el cardenal aarzobispo de Com-
postela, doctor Quiroga Palacios, Iva 
recibido cn aüdtcñciá especiar ~ a lá' 
Junta direct iva y jugadores- del Club 
Santiago, equipo de fútbol de Tor­
cera División do Liga. El insigne pur­
purado agradeció mucho la visi ta y 
obsequió a los jugadores con meda­
llas de piala del Apóstol, después do 
haber hecho entrega do un donativo pa­
ra el sostenimiento del Club. 

El cardenal Quiroga puso a dispo­
sición de los jugadores del Club San­
t iago la Casa Diocesana de Ejercic ios, 
para una tanda de ejercicios esp i r i ­
tuales que se celebrará en la pr imera 
temporada de descanso.—Alf i l . 

HIIIB'llllillffMti"J-1ITHíTOTWnWTn 

w n ""niniiin 1 iimi 111 muí mu m n n un n iiiiiiiiiiiiiimiT 

PASTELEROS 

R e p r e s e n t a n t e 

l u b r i f i c a n t e s 

prefer ible con automóvil o moto. 
Para la cr-pital y provinc ia. Bien 
relacionado dentro de la Indus­
t r i a y Agr icu l tura. Lo desea i m ­
portante f i rma importadora de lu­
br i f icantes. Inú t i l escr ib i r s¡n 
amplios detalles y referencias,. 
Absoluta reserva. Se devolverán 
las cartas que no interesen, —! 

Escribir al número 9645. 
Vergara, 1 I - BARCELONA 

M i r a n d a d e i b r o 

INSTITUTO LABORAL 
Exámenes de ingreso. Hasta e l 

próximo dia 24, queda abierto el 
plazo de matr ícula de alumnos 
varones para el examen de ingre­
so. La so l ic i tud, deberá ser hecha 
a mano por el alumno en el i m ­
preso que a tal efecto se le en­
tregará y acompañar! los s igu ien­
tes documentos: 

Pr imero, cert i f icado de nac i ­
miento, legal izado o leg i t imada 
cn su caso, de tener cumpl idos 
los diez años do edad o cumpl i r ­
les durante el año 1953. Segundo, 
cert i f icación de las vacunaciones 
n revacunaciones obl igator ias y 
de no padecer enfermedad conta­
giosa alguna. Tercero. Dos fo­
tografías tamaño carnet. 

El examen será do dos e jerc i ­
cios, escrito y oral y la matr ícu­
la para ta l examen se efectuará 
cn el Inst i tuto Laboral , todos los 
días laborables de seis a siete 
t re in ta . 
APERTURA DE MATRICULA PARA 

LOS CURSOS DE BACHILLER. 
Queda asimismo abierta la de 

los cursos p r imero , segundo y 
tercero de este Inst i tuto Laboral 
hasta el 24 de Septiembre y horas 
de 6 a 7,30 tarde. Los alumnos 
con asignaturas pendientes, no 
real izarán la matr ícu la, hasta 
después de presentados a los exá­
menes extraordinarios de este mes. 
EXTRAIDOS DEL EBRO 

El martes fueron sacados los 
cadáveres de los dos jóvenes aho­
gados en el Ebro y trasladados 
al Depósito, donde ayer les fué 
practicada ía autopsia y seguida' 
mente enterrados. 

Y a propósito de tales desgra­
cias. ¿No sería fact ib le hacer, 
aprovechando a lgún s i t io adecua­
do para ello y existen varios, una 
a modo de playa en el Ebro, con 
piscinas naturales en las que se 
puedan bañar sin el pe l ig ro ac­
tua l . Creemos que será fác i l poder 
hacerlo, tras un estudio y con poco 
dispendio por parto del Ayunta­
miento y asi se lograr ía un lugar 
de esparcimiento agradable y se­
guro y se evi tar ían desgracias, 
como las que todos los años ocu­
r ren . 
LAS FIESTAS 

En breve será dado a conocer 
el programa de festejos prepara­
do por el Excelentísimo Avunta-
micnto con mot ivo de las fiestas 
patronales. En el mismo hay va­
rios festejos de índole depor t iva, 
tales, como el par t ido de fú tbo l 
de L iga , del dia 13 y Concurso Hí­
pico, durante tres días. Sin embar­
go nada hay de toros y la verdad 
creemos que Miranda puede y de­
be tener al menos una buena fun ­
ción taur ina, que es la que única­
mente atrae forasteros. Con bue­
na voluntad aún es t iempo de lo­
g ra r l o , para fecha tan indicada, 
como el sábado, día 12, la fiesta 
pat ronal . 

EL CORRESPONSAL 

M ® c ® r r @ y e s 

El dia 30 de Agosto ú l t imo vivió 
esta vi l la un dia memorable, de im­
borrable recuerde, con moíivo de la 
roma do posesión del nuevo sacerdote 
designado por el Excmo. Sr. Arzobis­
po para regentar coom cura cic aliñas 
esta parroquia, clon José-Luis Pérez 
¡Mata. 

A las diez y media de ia mañana 
l legó, acompañado de sus fami l iares 
y de don Marceliano Mart ínez, pro­
fesor del Seminar io y notario ecle­
siástico de la diócesis, siendo reci ­
b ido a la entrada de la población a 
I O Í acordes del himno nacional, por 
el Ayuntamiento en pleno y demás 
autoridades, funcionarios y pueblo 
en masa, en medio del mayor entu­
siasmo, volteo de campanas, cohetes 
y aclamaciones al nuevo párroco. 

Hechos los saludos y presentaciones 
de r igor , .des f i la ron ante el homena­
jeado y acompañantes en vistosa y 
correcta formación, con sus banderas, 
insignias y eitandaríes ios niños de 
las escuelas, jóvenes de ambos sexos. 
Acción Católica y asociaciones piado­
sas. 

Ya en la iglesia so unieron al ac­
t o , llegados de Covarrubias, el a rc i ­
preste don Rufino Vargas y el procu­
rador en Cortes, don Víctor Barba-
d i l lo . 

EN CAROENAJIMENO 
Los días 6, 8 y 9 se celebrarán 

animados bailes con ricas me­
riendas. 

KOSHOS m m m m m 
C / jóse»» Masanés, nüm. 9 (CJot) 

B a r c e l o n n 
Representante: LU IS PALACIOS 

C / Salas, núm. 3 - Teléfono 2950 
B u r g<D s 

HE E i ü i t 

[ ¡ M i u l t s lie MMH 
Se convoca ia provisión de t re in ­

ta plazas para aquellos alumnos 
que deseen cursar los estudios de 
Bachi l lerato hasta el cuarto año 
inclusive, en rég imen de in terna­
do en la Residencia de la Ins t i tu ­
ción del Divino Maestro en Valla­
do l id . 

Asist irán a las clases del Inst i tu­
to como alumnos oficiaíes debida­
mente acompañados por personal 
de solvencia. 

Los informes y condiciones pue­
den solicitarse del d i rector de la 
citada Inst i tución en Madr id , cal le, 

Conocedor del ramo de cur t i c ión , cue­
ros, sebos,-aceites y grasas industr ia­
les precisa antigua casa importadora. 

Escr ib ir con referencias al 
apartado 515. - B I L B A O 

Aspirador? 
laceradora 
Sacados i * taSe8« 

M A P N 1 S DE TEJER PUHTO 
Con rodamientos de bolas 
60/9 14.000 Fts . 
70/9 16.000 
80/9 18-000 " 

Se construyen cn todas las 
galgas y anchuras. 

CUATRO AÑOS de garantía 
Solicite católogo GRATIS 

INDUSTRIAS MAB0 
ZARAGOZA 

Marqués de Ahumada, 34 
ZARACO¿A 

Tí / 

DE VENTA EN LOS BUENOS 
I S T A R L I C I M UNTOS 

LAS NOVILLADAS DE F E R I A 
EN LERMA 
La empresa arrendataria de la pla­

za de Lerma ha confeccionado dos 
sugestivos carteles, para las fiestas pa­
tronales de aquella v i l la burgalesa, 
que se inic ian mañana. 

El próximo martes sé las entenderán 
con cuatro escogidos novillos de don 
Ignacio Encinas, el joven y valiente 
eiestro local , Pedri to Calvo, que tan­
tos t r iunfos viene co><xhJndo durante 
la actual temporada y si ídolo de la 
afición palent ina. Marees de Cclis. Al 
siguiente d ia, con ganado del mismo 
h ie r re , actuarán Peorito Calvo y Fer­
nando Merino, un joven valor de la 
c-stueia taur ina ele ViUladólio, que tam­
bién ha conseguido resonantes t r i u n ­
fos en numerosas plazas. 

í ' i i i a übibt-r IÍ amDcs festejos, se 
han oigaiüZcuio en nuestra ciuutiü v».-
fics excursiones en autocar, por lu 
que ciioe augurar que serán numeio-
sui tos iTiciuuaüos uurgaiests que b0 
üesp.acén a la histórica v i l la , üiapups-
to» <* u u f r u t a r de qos íarcus uu au­
tentica diversión taur ina. 
HÜV'iLLAíwAa t i f i ÍÍÁSAíytON 

í'ainu.én ¿tí h-.-n orgatifzado ei1 'a 
vil la de Sasamon, para 01 martes y 
miércoles próximos', uos festejos i¿ur»-
IILS con motivo ae las fiestas pa l i o -
liales, en los que actuará el joven uics-
iro uuigaies Manol i to Murga, quien 
ambos uias e»toc|ue.:rá uoo «ovillos 
cío acredUada ganadería. 
/ iY tK, iHJÁ tS.-tá i-LAZAS 

Cuenca.— Toros a f i ueña Isabel 
Rosa KioRzáicz, bien : presentados. 
Joaquín Rodríguez "Lagancho" hizo 
en su pr imero una faena oe al iño y 
escucho abuftdafttcs pitos. Ln el o t iu 
intentó el iuc imien lo , pero a ia hu­
ra de matar , no estuvo breve y ai 
f inal volvió a escuchar pi los y pro­
testas. Mario Cabré, que por ia ma­
ñana había actuado de mantencuor 
cié unos juegos f loralcá, h 'zo en su 
pr imero una faena luc ioa, para me­
cha estocada^ Ovación, una o¡eja y 
vuelta. En el qu into se mostró vo­
luntar ioso y mató de un pinchazo 
y estocada, siendo ovacionado. " N i ­
ño de la Palma" h i j o , no hizo1 nada 
mer i to r io cn su pr imero y al f íaal 
fue abroncado. En el que cerró pla­
za so or ig inó una gran bronca, por 
haber castigado los piqueros con ex-
so al toro. L l diestro t i ró a abreviar 
y terminó cíe varios p inchazos, una 
entera y descabello. Mario Cabré fué 

dcspedieio con aplausos. La presi ­
dencia multó con 250 pesetas a los 
p.cadcre-s José Salcedo, Ladislao Ru­
bio y Antonio Cánovas, Los loros pe­
saron en bruto 477, 410, 456 , 4 9 i , 
434 , y 445 ki los. 

—La Coruña.— Novil lada extraor­
d inar ia cn honor do S. E. el Jefe 

?uíronStadl0 f c s S j ^ b r i n d S 
tres diestros la mucr ic do su pr imer S 
to ro . Conacío de Lóp lz Navalón, b ien § 
presentado y bravo. Buena entrada. . Ü 
•Manolo Cáscales realizó cn su p r i - j i l 
mero una faena valiente y torera , pa- j ü 
ra un pinhazo y media. Ovación y 
\uc l ta . Ln el c u ' r t o hizo una faena ¡ 3 
>in luc im^cmo, para un parchazo, ¡ = 
media, estocada y descabello al ter­
cer golpe. Oyó pitos. Carlos Corpas 
dió la vuelta cn su pr imero y es­
cuchó pitos c nel quinto. "Chicuelo 
I I " logró un t r i un fo grande, real i ­
zando dos faenas pictóricas de ar le 
y valor. Cortó una oreja cn cada l o ­
ro y al f i na l fué paseado en hom­
bros. 

—Ciudad Rodr igo.— Pestival b d 
nefico. Lleno. Un novil lo do su gana­
dería, que rejoneó el duque de P i -
nohermoso, quien cortó las dos ore­
jas, el rabo y una pata, dando cua­
t ro vueltas al ruedo. Cuatro toros 
do Cobaleda y uno de Sánchez Ar-
jona. Manolo Dos Santos cortó dos 
orejas. Antonio Dos Santos dos ore­
jas, rabo y pata. Andrés Luque Cago 
dió la vad la al ruedo y Mnnolo 

Chacartc, dos orejas, rabo, pata y 
salida cn hobros hasta el h o t d . 
PEDROSA TOREARA EL DIA 13 

EN LEON 
Organizada por el Ayuntamiento 

de León, a beneficio de diversas 
:obras asistencialcs y ipatrocinada 

por la Peña Taur ina , de aquella c iu­
dad, se celebrará el próximo domin­
go una novillada picada, en ia o u e i — 
actuarán cea ganado de Salamanca. ' Í | « Ü I S I t l Q Ú O O U t g O S » 5 
los diestros Manolo Cáscales, Mano- i s _. _ . , 3 
lo Chacarte y nuestro paisano, el va- ¡ I Ví tor Í», I ? * TelefoSO. 2015 | 
Uente novi l lero Rafael Pedrosa. < niinimill i l l inil l l l inilHlinill l l i imili i l l l l l i i i l l lUnUli'. lI 

R e c i b o s 

I d e s a J a r i o s | 
1 Nuevo modelo of icial m m i 

H e g u i m o H 

v e n d i e n d o 

u e s t r o s 
| p r á c t i c o s 
| talonarios 
I de 100 hojas a e ' 5 0 pesetas 

| E n v í o s a r e e m b o l s o = 

| T a l l e r e s G r á f i c o s i 

P L A Z A D E T O R O S O E L E R M A 

GRANDIOSAS NOVILLADAS 
Dia 8: CUATRO hermosos novillos Dia 9: CUATRO bravos y escogi­
do Encinas para los afamados dos novillos de Encinas, para 
diestros: ios valientes novi l leros: 

P E D R U O C A L V O y P E D P Í T O C A L V O y 

M A R C O S D B C £ L Í S F E R N A N D O M E R I N O 

LAS COMIDAS DARAN COMl,í:NZO A LAS 5 DI- Í A 1 ARDI: 

Hizo la presentación del señor Pé­
rez Mata, nuevo en la parroquia y 
en el sacerdocio, e l mencionado don 
Marccl iaao, en sentido discurso Itó-
no de unción casalzando las cua l i ­
dades de v i r tud y cultura quC ador­
nan al sacerdote católico y destacan­
do con el mayor afecto la persona­
l idad d d que considera su h i jo es­
p i r i t u a l , cuyos pasos él habia segui­
do y guiado desde su niñez hasta sü 
elevación a la dignidad sacerdotal. 

Durante la Sama Misa, of ic iada 
por el nuevo párroco y cantada por 
los coros parroquia les, el cclebraa-
te, en emocionado sermón, después 
de dedicar piadoso recuerdo a la me­
mor ia de su antecesor den Rufino de 
lás Meras (q. s. g. h.) , evoca en sen-
tides párrafos su' vida de estudiante, 
cn cuya cvoc?.ción y d i recc ión, des­
pués de Dios — d i c e — , a don Mar­
celiano cabe la mayor parte y del 
que se muestra profundamCAte agra­
decido. Agradece, asimismo, las mues­
tras de afecto y rel igiosidad del pue­
b lo que le recibe con los brazos 
abier tos, a las que promete corres­
ponder dándose íntegramente, con 
las pr imic ias de ilusión y energías de 
su juventud a ia la-bcr ele apostolado 
que Dios le confia en esta fel igresía. 
Dedica cspcdal saludo a los señores 
maestros, necesarios e inmediatos co-
Idíoradorcs del párroco en la obra 
educativa de la juventud y a cuantos 
autor idades, funcionarios y personas 
de buena vo luntad, que desde su car­
go y con su prest igio deben coadyu­
var e l . mismo f in de c jemplar idad y 
di rección del pueblo. 

F.l arc ipreste, al f i na l , se congra­
tu la de la cxceclnte disposición ob­
servada en los dos factores, párroco 
y feligreses, de raya armonía espera 
ópt imos frutos espirituales a mayor 
g lo r ia de Dios. 

Los niños de las escuelas fueron 
delicadamente obsequiados por el 
Ayuntamiento, asi como e l señor cura 
posesionado y acompañantes. 

A las numerosas manifestaciones de 
bienvenida y parabién recibidas cn 
ese dia por el señor Pérez Mata, u n i ­
mos la nuestra con todo afecto, j-un-
i o con el of rec imiento de humi lde pe» 
Í O leal y sincera colaboración, be­
sando nuevamente su mano» 

MEJ lA-sCORRLSPONSAL 

V i i l a r c a y o 

Si a la pluma fuera fáci l decir cn 
lincas cuanto el corazón 1c d ic ta , 
aún quedaría corta para exprc iar 
nuestra g r a ^ t u d a Valmaseda. Eran 
las doce del día 23 y el estampido 
del cohete fué el santo y seña para 
invadi r de alegría a Vi i larcayo, que 
en entusiasmo eesbordantc asistía coatí 
las autoridades a la plaza para dis­
pensar digno y cariñoso rec ib imir r i ­
to a la gent i l v is i ta de su equipo de 
fútbol de Valmaseda, acompañado 
por gran número de af idonados. Dia 
aiegre, r isueño, placentero c imbo­
rrable para los pueblos. La Banda 
da Valmaseda nos recreó con sdecto 
y variado repertor io, cosechando a u o -
«sdores aplausos. El equipo de fú t ­
bol jugó con el Kela y tras de ¡ni#-
resame, movido y reñido juego em­
pataron a uno. Hasta, en esto vimos 
igualadas las fuerzas de lealtad y 
amor entre Valmaseda y Vi i larcayo, 
pueblos comprensivos, buenos y hos­
pi ta lar ios. 
ILUSTRE HUESPED 

Dist inguida y honroSia v is i ta la que 
ha recibido Vi i larcayo. El m i m s l m 
de Obras Públicas, señor Conde de 
Vallellano, todo d inamismo, f i rme vo­
luntad y constante peregr inar en ser­
vicio do la Pa t r ia , v is i to , en compa­
ñía del t imo. Sr. Director general 
de Ferrocarr i les, don iosc Agufnaga, 
el pantano del Ebro, recorr iendo i a 
¡presa! e Instalaciones hidrául icas y 
el túnel de la Engaña, del f e r roca ­
r r i l Santander Medi te r ráneo, que -
dando ' grat is imamentc impresionado 
del r i tmo acelerado do las obras. Pa­
só dos días en casa del buen amigo 
y consejero del Banco de E ipaña, don 
Jul ia Danvifa, siendo cumpl imentado 
por las autoridades. Luego salló para 

, Santander. i 
BIENVENIDA' - 1 •• " ' i * 

El buen caballero, sincero c r is t ia ­
no y culto abogado don José A. Ta ­
pia Agulrrebcngoa, que ejercía con 
todo éxito en El Ferrol dol Caudil lo y 
La Coruña, se ha visto precisado, por 
razones de f am i l i a , a trasladar su re­
sidencia a Vi i larcayo, abriendo bufete. 

Sea bien venido. 
' I ' i : , ' 0 C £ I D 

P o z a d e l a S a l 

NECROLOGICA 
Después de una vida e jemplar 

ríedicíKia in tegra a la enseñan­
za, el día 26 del pasado dejó 
de existir ej benemérito maes­
t ro nacional , recientemente j u ­
b i lado, don Gervasio Sanz Ru iz . 
El ent ierro constituyó una impo­
n e n t e manifestación de duelo, 
asistiendo el Ayuntamiento cn 
pleno, asi como casi todo el pue­
blo. 

Damos a sus fami l iares nues­
tro más sentido pésame, al mis­
mo t iempo efue elevamos una fer­
viente oración, por el eterno des­
canso del alma d r l f inado. 
NUEVA PLAZA DEL MERCADO DE 

CERDOS 
Con toda celeridad se está lo-' 

vantando la nueva plaza del mer­
cado de cerdos cn el htgar deno­
minado "El Calvar io", con el f i n 
de que esté terminada para la 
próxima fer ia , del día 8 do Sep­
t iembre. 

V a l d a f o f e / a EXCURSIÓN; AL SANTUARIO DE LAS SANTAS CENTOLA V ELENA 
El próximo jueves, dia 10, acudi­

rán de Sedaño y pueblos y escudas, 
: vecinas, al h is tór ico castillo de Sie-

ro , donde fueron mart i r izadas las 
Santas Centola' y Elena y do don­
de se t ra jeron las rel iquias a la 
Catedral de Burgos, a pr inc ip ios dcV 
siglo XIV cuando se hacia e l a i la r 
mayor en que se guardan aí lado de 
la Epístola tras de hermosos relieves. 

A las once, el cura encargado ce­
lebrará la misa, cambiándose a con­
t inuación impresiones sobre el modo 
'cW restablecer la ant igua Cofradía 
de las Santas que formaban todos los 
pueblos circundantes, después de des­
pachar la -rustica muestra, con una 
plegar ia f inal que será pronto (Dios 
mediante) y se repet i rá a menudo 
para resarcir de algún modo el o l ­
vido de años de ran piadoso c histó­
r ico s i t io , honra de toda la prov in­
cia. 

E l dia 12 se celebrará én Valdc-
la te ja . ia t r a d i d i n a í fiesíta d-e las 
Santas, irnslndada de! 13 de ftsoMn. 

.. . £ í CüíYesponsiíi 
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¡CftRNE 6RATI8! 
Murcia. -- Carne totalmente 

gratis, y sin limitación de can­
tidad ha llegado a suministrar 
el carnicero de Feres, Eugenio 
López, al vecindario, para com­
petir con su colega, otro carni­
cero de la misma localidad, lla­
mado Víctor. 

La original disputan dg pre­
cios comenzó en Victor, que 
empezó a vender carne, de ex­
celente calidad, a diecisiete pe­
setas el kilo, ofreciendo enton­
ces Eugenio a catorce; pero su 
competidor replicó y la ofreció 
al público, a doce. En esta forma 
continuaron los dos comercian­
tes hasta que Eugenio, por me­
dio de un pregón, dió a conocer 
al vecindario de Peres que re­
galaría la carne. Inmediatamen­
te, a la puerta de su estableci­
miento se organizó una fila enor­
me de público, que adquiere 
cuanta carne desea, sin limita­
ción de ninguna clase, y el car­
nicero llega incluso a molestar­
se si cualquier cliente intenta 
abonar su compra. --Cifra. 

. M a d r i d . — (Cró­
nica de " i n t e r i n ó " 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

. Todavía Madr id 
|espera la tormen­
ta que desde cua-

j t r o días ame.ia-
U r . Ayer las nubes 
jdesprendieron unas 
gotas que nada 
-upusicron, aunque 

Tueron precedidas 
do gran estrépito. 
Él Servició' Meteo­

rológico registró 28 gotas por metro 
cuadriado. A esto se llama exacti­

t u d , pero no l luv ia. . . También hoy 
ha habido gran aparato de truenos 
y relámpagos: sin embargo, no cayó 
n i una gota. . . 

La tormenta sigue escapándose de 
¡Madrid: lo que hace fal ta es que ese 
agua que tanta falta hace caiga en 
algún s i t io y a ser posible, en alguzn 
embalse, porque la situación es pa­
vorosa... 

EMBALSES 

dr i leños, al aire l i b re , toros. Ni s i ­
quiera hay boxeo modesto en el cam­
po del Cas... La corr ida tampoco es 
de las que p r i van . Carr i les, Jaime 
Bravo y Ramiro son los novilleros 
encargados de despachar el lote que 
ha enviado la ganadera doña Cecilia 
Sánchez Mar t in . 

Por todo el lo, y en vista dc que 
no se produce la tormenta, tal vez 
haya que preparar la merienda e 
irse a la sierra a respirar un poco.. . 

NOTICIAS BREVES 

i i i 

bou 
8 P f W P Í Í i l i ! 

El estreno de la revista "Una men­
t i ra nadn más", con música del 
maestro Cahrera, ha signif icado un 
notable éxito. 

—Si como parece, ni Loroño, n i 
Langarica par t ic ipan en la Vuelta a 
Cataluña, ambos presentarán un es­
cr i to a la Delegación Nacional de 

Deportes. Un periódico madr i leño re­
coge unas declaraciones de Loroño 
sobre c! par t i cu la r : "Será un in for ­
me — d i c e — completo, con toda cla­
se de pelos y señales, dando nos­
otros la cara y sacando a la luz a 
quienes '.ras la cor t ina , cerrándonos 
las puertas de la Vuelta, han quer i ­
do "vengarse" de nuestro éxi to en 
In Vuelia a Francia, con el que no 
contaban en su campaña de desacre­
di tar al seleccionador nacional Ma­
r iano Cañardó." 

— Invitada por ei Ejérci to i ta l iano 
una misión española de los tres Ejér­
citos visi tará en la segunda decena 
dc este mes diversos Centros y de­
pendencias m i l i a r e s do aquel país. 
La misión estará presidida por el 
general do división Fernández Lon-
gor ia i jefe dcl Estarlo Mayor del 
E jérc i to del Aire. 

La nota faci l i tada por la Dirección 
General de Obras Hidrául icas, es des­
alentadora. L l descenso de la sema­
na ha sido dc doscientos diecisiete 
.millones de metros cúbicos en los 
embalses. Y la energía eléctrica ha 
d isminu ido en sesenta y dos mi l lo ­
nes de ki lovat ios hora. En, la actua­
l idad el agua almacenada asciende a 
2.634 mil lones de metros cúbicos y 
la reserva eléctr ica es de 708,4 m i ­
llones de k i lovat ios-hora. Compárese 
estas "cifras con las existencias del 
año pasado —4.371 mil lones dc me­
tros cúbicos y 1.323, millones de k i ­
lovat ios-hora— y se comprenderá la 
t r i s te realidad, dcl momento actual . 
Por tanto no puede sorprender el au­
mento de las restricciones eléctricas 
en la zona Centro - Levante, sobre 
todo porque esta zona se nutre es­
pecialmente dCI pantano de Alarcón, 
cuya capacidad de producción es dc 

.i708,4 mil lones de ki lovat ios-hora y 
ahora está casi vacío: sólo contiene 
12,4 mil lones. En las demás zovias 
«o es que sobre la energía, pero la 
s i tuación es más llevadera. Y t a m ­
poco puede hablarse de ayudas, por­
que la falta dc instalaciones de trans­
vase impiden' ta l compensación, si bien 
la zona Centro - Levante, recibe apor­
taciones del Norte y Noroeste. 

En el detalle por cuencas, del con­
sumo semanal, sólo se registra aumen­
to de dos mil lones en el Norte, donde 
hay embalsados 153 mil lones de me­
t ros cúbicos, ya que la capacidad es 
dc 26*6 mil lones.- La mayor pérdida 
—92 mi l lones— se ha producido en 
la cuenca del Duero. 

DOMINGO 

S u s t i t u y e a l S r . M a r t i n 

S á n c h e z - J u l i a 

San Sebast ián.—La asamblea de se­
cretarios de IñAsociación Católica Nació 
nal dc Propagandistas, en reunión 
celebrada en Loyola, ha elegido pre-
sídeníc nacional e don Francisco Gui­
ja r ro Arr izabalaga. F.l señor Gui jarro 
sustituye a don Fernando Mar t ín Sán­
chez quien durante diez y ochó años 
ha venido ejerciendo el cargo y ahora 
ha renunciado a la reelección porque 
"no conviene —ha dicha— personal i-
zra las in t i luc iones" . 

También se han elegido consejeros 
r n las dos vacantes dé la Sección^ dc 
la Asamblea al señor Mar t ín Sánchez 
Juliá y á don Salvador Mar t ínez, 
notario de Bada joz .—Ci f ra . 

P i 1 1 i 

Asi las cosas, los dias —sin f luir 
do— so hacen posados, Y los domin­
gos no representan tampoco gran sa­
t is facc ión, porque ya no hay horas 
extraordinar ias y , por tanto , la carte­
ra está vacía. Además, tampoco la 
cartelera de espectáculos br inda no­
vedades. P:i calor apr ieta y, sin sa­
ber por ,qué, hoy sólo tienen los ma-

Realismo. 

EXCEPCIONAL ESTRENO EN C1NEF0T0C0L0R 

Una superproducción en cooperación Hispano - americana 
PAULETTE GODDARD — JHON BOLES — CARMEN SEVILLA 

Sesiones: 5 '15, 7'45 y I I noche 
Una fantaáia oriental, con todo el lujo y atractivo 

de los cuentos de "Las Mil y Una Noches" 

U l r a a * í K<r t i t * rs ,aro Grandioso programa doble en sesión 
B O r t m e m a continua de 4 a I I noche 

H in [ i u n (o. t j y HQUM im m 
por PEPE IGLESIAS y BLANQU1TA AMARO Precios 3 y 4 pesetas j 

n o s r a t o n e s 
Se llevaron varios billetes de un bar 

San Juan dc Puerto Rico.—En ca­
torce millones doscientos ochenta y 
ocho m i l cuatrocientos k i logramos se 
cálcula la g ran cosecha dc café de 
este año, según un portavoz o f ic ia l . 

El director de la corporación ase­
guradora del café, organismo guber­
namental ha manifestado que esta co­
secha dará un excedente de unos tres 
millones cuatrccionlos dos m i l k i l o ­
gramos sobre las demandas dcl con­
sumo local. 

Según dicho portavoz el Gobierno 
proyecia comprar parte de. la cose­
cha para garant izar unos precios es­
tables, y crear depósitos de reserva 
con el f in de hacer frente a "posibles 
fluctuaciones futuras del mercado". 
OFRECIMIENTO DE UN CHECO 

Sao Paulo (Bras i l ) . —Un fabricante 
checo llamado Jam Bata, que hizo 
aquí una gran fortuna ha cablegraf ia­
do a las Naciones Unidas, ofreciendo 
terrenos y viviendas para dos m i l 
prisioneros de guerra nortecoreanos 
que sean anticomunistas. Bata es un 
refugiado huido de su país, cuando 
la invasión alemana en 1935. 

Ha manifestado que proporcionaría 
a cada prisionero doce acres de t ie ­
r ra v i rgen fé r t i l en el Sur del Esta­
do de Mato Grosso, con sólo que " los 
capital istas occidentales Is fac i l i ta ­
sen créditos al tres por c iento". Ade­
más les conseguiría casas y les fac i ­
l i tar ía cuatro cabezas de ganado, a 
cada uno, herramientas agrícolas y 
los enseres domésticos necesarios. 
ELECCION DE "MISS LANA" 

San Angelo (Tejas). — Ka.herync 
Gromatzky, de 19 años dc edad, ha 
sido elegida "Miss Lana 1953". Ha 

recibido un premio consislente en u n , 
vestuario completo dc lana valorada 
en cinco m i l dólares. —Efe. 
UN RATON, "RATERO" 

Arrecife. — Fias pasados y cuando 
el empleado del "Circulo Mercan t i l " 
dc esta ciudad Francisco Javier Gon­
zález so disponía a abr i r una d e las 
gavetas del " b a r " para recoger a l ­
gunos billetes dc Banco que había 
depositada la noche anter io r , obser­
vó que éstos haliían desaparecido. I n ­
mediatamente, y con la consiguiente 
desconfianza, efectuó una completa 
revisión de puertas y ventanas com­
probando que ninguna dc ellas ha­
bía sido forzada. 

Poco después a al abr i r una gave­
ta cent igua, con comunicación por 
su parte trasera, halló los aludidos 
bil letes junto a otros pápeles desme­
nuzados y excrementos de rata. Todo 
lo cual hace suponer quc el " r o b o " 
haya sido obra de algún desaprensi­
vo roedor. , . 

El hecho ha sido muy comentado 
en la ciudad por lo que tiene dc jo­
coso y or ig ina l .—Ci f ra . 

UNA COCINERA MUY ESPECIAL 
Av i l a .— En Arévalo se presentó a 

ofrecerse una cocinera en casa de 
un indust r ia l . Después de l legar a un 
acuerdo con la señora le manifestó 
que en breve se presentaría y que 
traería consigo dos cerdos que esta­
ba cebando. Como la dueña de la 
casa le dijese que no tenia s i t io para 
los cerdos y que no iba a tenerlos 
en las habitaciones, la doméstica re­
pl icó que donde no cabían sus cer­
dos no cabia el la.—Cifra. 

U R O D O N A L . 

e s p e e m e o d e l r e u m a 

T . N camino provincial, paco fre-
j cuentado, hacia la Dureba del 

Norte, se orienta desde Gamo­
nal por Las Mijaradas y Hurones, se­
guidamente surca la amplitud de una 
rasa gris c i gran parte barbechada, 
íJn un árbol y í in la más leve vibra­
ción humana, tn el ámbito silencioso 
de estej herizente; intíamados per el 
fuego de un Sol de mctíiodia, bajo. e l . 
cual se inmovilizan en ardorosas lan­
guideces la iglesia de Riocerezo cla­
vada en un cerro, el caserío y las eras 1 
colmadas de grandes montones de mie-
ses, visitadas en rápidos vuelos, per 
bandadas de gorriones. 

Lomas calizas de rala vegetación, 
se suceden en la soledad del camino, flanqueado de le­
jos p j r la visión de cortantes torrenteras, de torcas y 
redendeadoj montículos de greda, en desolada ofren­
da de su atormentada desnudez. 

Tierras rojas y manchas de robledal, no lejos de 
Temiño, presienten la divisoria con la Bureba y nos 
acercan a pequeños lugares de nombres arcaicos de-
íormados por el habla popular, los Río Lacedos 5 
Rublacedoj, concentrados en ambiente de labranzas, 
sobre las cuales el árbol frutal parece romper la for­
zada servidumbre que encadena al hombre con la 
gleba. 

El relieve más movido, se pliega en ondulaciones y 
cerros cónicos vestidos de arbolado, bajo cielos lumi­
nosos, cerrados en un fondo de lejanías por las arro­
gancias azuladas de los montes Obarenes. 

Hacia ellos marcha el caudal del río Omino, casi 
exhausto por la sequía, de imperceptible fluir sobre 
un fondo somero de guijarros abrillantado de frescas 
claridades y remansado en sombras acogedoras de 
choperas junto al puente del pueblo de Lences. 

Aquí le alcanza un débil hilo del arroyo Las Pre­
sas, que encajonado en fondo de verdura cruza el ca­
mino que va a Poza, bajo ia arcada elevada y esbelta 
de un viejo puente a dos vertientes. E l "Puente Ro­
mano" de impulso ascensional en su volteado dovela-
je, bien pudiera datar de los primeros siglos de nues­
tra Era y compone con la cabecera de la iglesia, er­
guida sobre la frondosa barranca, un motivo excep­
cional de paisaje cuya belleza se empapa en anhelos 
de evocación difíciles de superar. 

La iglesia de Lences, de transición del románico 
al gótico, contempla el deleitoso rincón a través de 
finísimos ventanales hoy cegados, y ennoblecida en 
sus estribos por el blasón de las trece estrellas de los 
Solazar abre su portada de disposición y elementos ro­
mánicos casi en su totalidad, hacia un interior profun­
damente renovado en siglos pasades. Una bella imagen 
de María cen el Niño oculta bajo modernos ropajes un 
delicioso estofado trabajado posiblemente en el siglo 
XV, y ella pudo ser testigo de buena parte de las 
transformaciones de la iglesia, entre otras la de la 
capilla mandada construir hacia 1571 por el canónigo 
Luigalés Escalona, al maestro de cantería Pedro de 
Castañeda. 

La advocación a Santa Eugenia existía en la igle­
sia anterior a ésta, cuando eí Conde de Castilla, San­
cha García, dotaba al monasterio de Oña, en el año 
1011, con la iglesia de Santa Eugenia en Lences. 

Desde Lences, el pueblecito de Castil de Lences, 
asentado en la base de rocosos murallones del Norte 
de Bureba, la distancia es de cinco kilómetros, cubier­
ta por las aspiraciones de los vecinos dc Castil con 
la apertura de un camino abierto entre extenso enci-

Por M i l u W l l Mülii 
CRONISTA DE LA CIUDAD 

'"TmnnrMítmi ni i n m mi n WHHHMLI wiwi iuj i t___-

A m i q u e r i d o am/gc H o n o r a t o M a r t i n Cobo' , 
p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

har envuelto en deslumbradoras claridades y una lar 
ga franja de arboledas y de verdes y frescos regad"* 
alimentados por el anoyo Fresas. « " " L S 

Obra exclusiva de su propia 'laboriosidad, animo 
sámente sostenida, aparece la explanación conipiotA 
do! trazado, con las obras de fábrica realizada-
cargo de la Diputación provincial. Mas la e m o r ^ 
acometida por las tres docenas de vecinos de Castil re 
basa las posibilidades de sus abnegados esfuerzos Uc 
Chitan depositar cinco mil metros cúbicos de piedra 
arrancados en canteras alejadas del camino y el nú 
mero de viajes para el transporte difícilmente lo rn 
drán cumplir, si la Diputación no acude en su avudñ 
con generesa solicitud. 

Castil parece flotar entre las brumas de un remoto 
pasado, vinculado al monasterio dé Oña desde el ¡¡ño 
1011. Más tarde, los prestigios de un esclarecido'l i ­
naje de la Bureba la dan relieve señorial dentro de 
la casa de Rui Díaz de Rojas, Señor de Rojas y de 
Castil de Lences, Adelantado Mayor de Guipúzcoa por 
Enrique 11 de Castilla y esforzado guerrero al fren­
te de galeras castellanas auxiliadoras de Fran­
cia en la lucha de esta nación con Inglaterra 
Su blasón de cinco estrellas brilló con luces alta 
constelación en esta formidable pugna de Cien Años 
y sin estos fulgores apoyados ya en la memoria 
de lo i siglos, siguen impresas en las recias piedras 
del convento de Castil, amorosamente propicio en el 
corazón del magnate a nobles sentimientos de ampa­
ro y generosidad. 

De más interés que el convento, heridj repetidas 
veces por el fuego, más que el patio que le precede 
a modo de recinto cerrado por viejas canterías, don­
de los ecos no llegan y los silencios se remansan, es 
la iglesia románica de Castil , con su portada de 
medio punto abierta en alarde de arquivoltas y capi­
teles de palmas, con su nave de medio cañón afren­
tosamente encalada en el recorrido de tus íramoi 
apoyados en robustas columnas, con su ábside de ta­
piados ventanales y corona de resaltados canecillos, 
expresivos, con preferencias humanas, en rostros fe­
meninos cuyo enigma no han podido los siglos des­
cifrar. 

Un frondoso moral frente a la portada, se espon­
ja ^on los últimos ardores de un sol que declina en 
calmas de atardecer y en longitud de sombras alar­
gadas en la quietud de los campos, a medida que el 
astro traspone las cumbres de los altos paramerales 
entre rosados resplandores. 

Al volver por Lences el día se extingue en dorarta 
claridad sotre la torre de la iglesia. La oscuridad in­
vade la soledad de la aldea, cuyas casas se abren a la 
llegada del ganado de labor, que suelto, pausado y 
lento, busca el reparador sosiego de los establos. 
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C R O N I C A 
Prenda secular son sin duda los 

guantes, puesto que la p r imera vez 
que se oye hablar de ellos o de algo 
que se le parezca,. 'es en el Antiguo 
Testamento. Rebeca, quer iendo' atraer 
sobre Jacob' las bendicioines de su 
padre Isaac, cubrió las manos de su 

h i jo con pieles de cabr i to para que 
creyera eran las de su hermano Esaú 
que las tenía muy vellosas y esa mu­
jer sin que ella lo sospechara i n ­
ventó ese accesorio precioso qu.e se 
u t i l i za r ía después en .01 tldunscuiso 
dc los t iempos, sea como elemento de 
lu jo , como utensi l io ^e trabajo', o 
bien para evitar los contactos pe l i ­
grosos de la cirugía. 

Desde la época de las Cruzadas, 
los guantes han ocupado un lugar 
p r imord ia l en la armonía de la in ­
dumentar ia , habiendo presentado tam­
bién en las histor ias de guerra, dc 
amor y de honor, un papel de gran 
importancia, pero su uso como ob­
jeto de lu jo no se extendió sino ha­
cia el siglo V i l , que se hacían de 
color de púpura , bordados dc perlas 
o adornados de pedrería y muchas 
veces con punti l las y aplicaciones de 
oro.. E l entregar un guante se con­
sideraba como un gesto de honor y 
leR lanzado cún testién • era u n 
desafío. 

Más tarde, en la época román t i ­
ca, aparecen los guantes glaseados, 
en los tonos amar i l lo , blanco, rosa y 
color crema, que se han visto hasta 
hace muy poco. 

Ahora la materia con que se f a b r i ­
can esos preciosos elementos, es en 
general mate, el ante, la Succia y 

las pieles aterciopeladas, que son dc 
un tacto exquisito. 

Adquir ió tal fama en otros t i em­
pos la industr ia guantera de nues­
t ro pais, que según un antiguo pro­
verbio, para ser considerados un par 
dc guantes buenos, tenia que ser la 
p ie l curt ida y preparada en España, 
concediendo después la superior idad 
del corte a Francia y el cosido a 
Ing la ter ra . Pero eso sucedía antes, 
hoy 'nuestros artistas guanteros pue­
den aegurar, solos, una fabricación 
perfecta que s>(4 mani f iesta en los 
maravil losos modelos que se exhiben 
en los comercios. 

En la actual idad, las colecciones de 
guantes, son muy variadas y rea l i ­
zadas según las diversas ocupaciones 
de cada día; para la mañana l lévan-
se cortos y sencillos, la preferencia 
so concederá a los cosidos a mano 
que dan una nota más d is t ingu ida ; 
entre las pieles que más sobresalen 
en su confección, sefencuentra el an­
t í lope y sobre todo' la gamuza, el 
co lor ido ha de ser discreto, más apro­
piado que n ingún otro para las ho­
ras matinales. La ta rde , en cambio, 
más propic ia a las fantasías, nos ofre­
ce la ocasión de dar r ienda suelta 
a nuestro gusto; la mujer entonces 

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 

cubría 5 q | manos cün guiantés dc 
ricos materiales, cuya largura c pro­
longará hasta ceren dcl codo y si si 
quiere aún más a r r i ba ; se optará p.ü| 
•los tonos claros, la les como el blan­
co y la escala completa dc los bei-
ges. 

Pero la ú l t ima invención es o! 
guante de tej ido imitando eJ anU\ 
torrado el in ter ior de un tono fuerte, 
ro jo , verde o amari l lo y un original 
modelo " s m o k i n g " , innovación para 
las fumadoras inveteradas que sin 
qui tar sus guantes, podrán, giacias 
a un cierre cremallera, desnudar ('os 
dedos de la mano para tener el ci­
gar r i l lo . 

Para la noche, los guantes se en­
riquecen de bordados muy refinados, 
pero conservando siempre cierta so­
briedad. Sobre el blanco y el negro 
en part icular br i l lan pequeñas piedras 
mult icolores que son dc un efecto en­
cantador y el encaje y el t u l , con 
incrustaciones de perlas, y lentejue­
las, prestan su concurso a los ar­
caicos mitones que cuadran tan bien 
con los trajes de esti lo radiamos de 
Ibcll'eza, que eng ranan 1/BS salones 
en las grandes fiestas dc noche. 

La guanter ía, que es más bien cn 
nuestro país Un of icio de arte que 
de industr ia, progresa dc una ma­
nera ex t raord inar ia ; la prueba nos 
es dada por la perfección alcanzada 
en su trabajo y las innumerables for-v 
mas nuevas de modelos que cada dia 
nos ofrece y así es necesario, puesto 
que no habiendo c>>tre las mujeres 
manos idénticamente iguales, ¿ f m 
qué se nos iba a i n f l i g i r guantes uni­
formes? 

considerarla hermosa si efectivamente no lo fuera. Pero ya vera 
R e s u m e n d e l o p u b l i c a d o 

*':"' El autor, alto funcionar io del par t ido , es adscr i to en 
el curso de una depuración, a los Grupos dc Operaciones 
dc la secretaría de Sta l in . Al f ren te de dicho organismo se 
halla un hombre nuevo, elegido por el propio dictador 
rojo y cada vez más cargado de atr ibuciones y mando. 

" Este hombre en Malenkov. El autor evoca una entrevista 
¿ con él en el edi f ic io del Z. K. (Comité Centra l ] . Malenkov 
„ fué el hombre designado por Sta l in para efectuar en sus 
x menores detalles la depuración, posterior a la ocupación 

m i l i t a r , de los tres Estados bálticos. Anter iormente se. 
X h a b í a encargado, asimismo, de hacer posible dicha ocu­

pación mediante actos de sabotaje efectuados por los pro­
pios part idos comunistas dc estas naciones contra los sol­
dados soviéticos de las bases navales, atr ibuidos a ele­
mentos enemigos y reaccionarios. Efectuada la detal lada 
descripción de dichos planes, el autor pasa a t ranscr ib i r 
una conversación sobre detalles doctrinales y luego in­
quiere sobre su salud y le indica donde debe efectuar el 
reposo. 

LAS TEORIAS DE LA GUERRA FRIA 
Clavando en mi una mirada poco firme, me dijo: 
—La asistencia a estas conferencias es interesante para usted, 

cantarada Molin. Pues resulta evidente que procuraremos dar las 
mayores oportunidades a los jóvenes que se hayan preparado, en el 
estricto campo ideológico, para la futura pugna con el hemisferio 
occidental, | vj ; 

Volvió Malenkov a efectuar su gesto favorito de oprimirse las 
sienes con la diestra. 

—El capitalismo es fuerte y a pesar de su indolencia extrema 
y de hallarle tocado de una herida de muerte, posee todavía una 
gran potencia. Una potencia que no procede más que de su abun­
dancia económica. En cuanto hayamos puesto bajo nuestro dominio 
las cuencas petrolíferas y las regiones productoras de materias pri­
mas que ahora se hallan bajo dominio capitalista, el poder, dc Oc­
cidente se habrá eclipsado. No sólo la industria, sino la capacidad 
cn la producción de materias primas decidirán cn última instancia 
la partida. Nuestra ideología y nuestro partido son una enfermedad 
mortal para Occidente. Todo lo nuevo es una dolencia fatal, en de­
finitiva, para lo viejo, que pierde así cualquier justificación de su 
existencia. 
" E L CAMARADA SEROW NOS SERVIRA" 

Volvió a beber un trago. Luego despidió con un gesto al orde­
nanza, que aguardaba rígido y silencioso a un lado de la mesa. Le 
dijo que no eran necesarios sus servicios, añadiendo con una son­
risa meliflua: 

—El camarada Serow nos servirá. 
Sus palabras tuvieron un tono tal de desprecio para Serow que, 

súbitamente, me acometió un escalofrío. 
ME PONGO ENFERMO 

Poco a poco, mí estado de salud fué empeorando. Compren­
diendo que la alteración nerviosa que sufría era más que suficiente 
para júslificar un retiro, soliciló de Ivan Serow, mi superior Jerár­
quico, mediante adecuada instancia, la baja en mi diaria actividad. 

A los tres días, el I I de Abril de 1940, recibí un oficio tíe la 

ios 

p o r l i l a M O L I N 

C A P I T U L O V 

C ó m o o c o u s a d e m i e n f e r m e d a d c o n o z c o a l o s p o d r e s d e M o l e r k o v 

E s t e m e h a b l a d e s p e c t i v a m e n t e d e s u s p a d r e s 

" H e t e n i d o d o s p a d r e s : e l m í o y S t a l i n , p e r o é s t e h a s i d o m i v e r d a d e r o p r o g e n i t o r ' ' 

secretaría del partido citándome cerca del camarada Malenkov, a 
quien debería rendir informes. Tanto d eficio como la convocatoria 
eran completamente antirreglamentarios, pues sólo me correspon­
día rendir informe a mi superior inmediato, en este caso el propio 
Serow. Fcro la experiencia y sobre todo la observación, me habían 
enseñado que cn tales casos lo mejor es obedecer. 

Penetre en el despacho de Malenkov, donde éste se hallaba 
e?n(ado ante su mesa y abismado, al parecer, en el examen de «nos 
papeles. Cuando entré no levantó inmediatamente los ojos; prefirió 
aguardar unos momentos antes de preguntar amablemente por mi 
estado de salud, añadiendo algunos detalles médicos que leyó en uno 
de aquellos papeles que tenia en la mano a mi llegada. 

MALENKOV VACILA 
Tras unos instantes de silencio, el secretario de Stalin me 

hizo la pregunta qu8 había estado guardando desde el momento de 
mi entrada. 

—Camarada Molin, —dijo— quisiera saber a ciencia cierta una 
cosa: ¿quiere ser relevado de sus funciones a causa de la enferme­
dad o porque no tiene fuerzas y deseo de proseguir su trabajo tan 
duro? Dicho en otras palabras, —añadió clavando en mí aquella mi­
rada fría e inquisitiva que le es característica—: ¿es la enfermfdad 
o Ja desgana? 

—Es sólo la enfermedad, camarada Malenkov, —respondí. 
Mientras pronunciaba estas palabras leí en su rostro cierta 

Irritación y al mismo tiempo determinada propensión a creerme. 
Con idéntica expresión alargó la mano hacia la carpeta donds 

se hallaban los documentos que antes había examinado. Entre ellos 
estaba el certificado médico sobre mi enfermedad. 

—Necesito mayor información, —dijó—. 
Su tono no fué hostil, sino más bien fr ío, con la helada seque­

dad de un hombre de negocios. 
ME RECOMIENDA UN LUGAR DE DESCANSO 

—Si me permite, camarada Molín, le aconsejaré que no em­
prenda un viaje al Sur. En las crisis nerviosas como su enfermedad, 
el calor no hace más que empeorar las cosas. En cambio, considero 
recomendadas las estapas de Orskij. E l c l ima es allá templado y 
además cuentan con otro factor de curación: la leche de yegua y 
el queso de esa misma leche. Una medicina infalible que me ha 
ayudado mucho en los abatimientos nerviosos tan frecuentes en 
nuestro trabajo. 

Le felicité por el consejo que acababa de darme, cuanto había 
servido para que se extendiera en una amistosa descripción de su 
ciudad natal, ya que Crenburg no estaba muy alejada de las llanu­
ras de Orskij . 

Cuando dije que encargaría al camarada Gorkin que me busca­
ra un lugar de reposo, me pareció adivinar que se acrecentaba su 
simpatía hacía mi . 

—Es maravilloso, —dijo—. Aquello es maravilloso. Aunque es mi 
tierra natal, toda la fideildad que siento hacia ella no me haría 

usted, camarada Molin. Procure asistir a la salida del sol en la W 
tepa. E l sol aparece cn la línea del horizonte, coloreado de un í0 i0 
addiente y luego asciende con lentitud como un majestuoso dios-
Sus nervios se calmarán en tal paisaje. Allá no hallará nada rep^ 
pélente. Le hará bien contemplar como pastan ios rebaños en 
interminables prados. 
MALENKOV ME I1A3LA CON POCO RESPETO DE SUS PADRES 

Su entusiasmo fué contagioso: le dije que deseaba ardienw? 
mente visitar aquella región. Pero lo que en realidad sentía yP * 
aquel instante era la sorpresa de ver los entusiasmos dc un h 
al que había considerado incapaz de cualquier sentimiento esp-
táneo. Movido acaso por esta sensación, me encontré sin sa 
cómo haciendo la propuesta: ^ 

-Quizás pueda visitar allá a su familia, - d i j o - . Si habitan 
aquella región no me será difícil dar con ellos. 

- S i , s i , los viejos viven allá, - d i j o hablando con muy poco i ^ 
peto de sus padres—. La visita no será agradable para us(P(i, ,' 
d i ó - . Son ya muy viejos y apenas puede sostenerse una tonve 
ción con ellos. ^j. 

Repuse que sentiría gran placer en visitarles y le pedí ia 
rección. 
"MI VERDADERO PROGENITOR HA SIDO STALIN" . ^ 

Me miró por espacio de unos segundos con una expresión 
divertida sorpresa. Sin quitar sus ojos de mi, tentó con su m 
gordezuela por encima de la mesa en busca dc una noja de l''1' j . 

No lo encontró. Le alargué mi libreta de notas para que f y 
hiera la dirección de sus padres. Al guardarse la estilogran 
devolverme la libreta, dijo: Jj 

- M i padre le gustará. Mi fortuna ha sido tener dos Padre' | | 
traordinarios. E l cosaco que me enseñó a cabalgar y cargar c 
sable y mi verdadero progenitor, del que he aprendido todo, 
cámara Stalin. oC 

Se hizo un breve silencio. E l nombre de Stalin había PT0 nc. 
do la pausa habitual en toda la Unión Soviética. Su sola pronu 
ción hacia callar a lenguas tan poderosas como ia de Mal2nkfV' ^ 

Unas semanas después me hallaba en Orenburg. Busque el 
de ios Malenkov, que está situado en las afueras de la población 
MI ENCUENTRO CON EL PADRE DE MALENKOV r) 

E l primer detalle que me causó inmejorable impresión ' J L 
jardín, arreglado con arte. Los arriates estaban recortados '0[ t ¡ ^ 
do figuras geométricas y las flores, dispuestas con un gran S€ 
de las tonalidades, destacaban en gran ramilletes o cestas. ^ ' 
había visto en la Unión Soviética un jardín como aquel y ta"1? 
volví a verlo otra vez. eendr ' 

Exactamente en el centro, donde se entrecruzaban los $ 
ros de grava, se alzaba una pequeña casa veraniega, construí oS j 
madera y adornada asimismo con dibujos y ornamentos S 6 0 ™ 6 ' - ^ 

- E s obra de mi hijo - m e dijo el padre de Malenkov c 
descubrió, aún antes dé que nos saludáramos, mi sorpresa y 
miración ante aquel jardín. 

Me dió la mano. Y luego dijo, un poco cortado: .tf. 
—Permila q»^ me presente... Maximilián Petrovitch W31 ^ 
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